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fl C.C.F.L. INICIA UM "LOCK-OUT" PARA FORCAR A ALTA 00 LEITE
.««Mir'.*'*«wvi»'*««*«i»vn,-n,'í*_tK4-,í W MM W ——¦¦

Manobra Crlmtnofla Parn Forçr t Alta:

CTPL Prepara o <<Lock-otit» do lieite

rXMMMMI

.(. ...íu«i..s a forçar •
OOFAP a conconli-r com a
M*«or*l»o quo pretendem, do
,*n»l» 4 cruzolros dfl nuinen.
to idbre o preço do leite, os
«.-.iilir.¦««•.-. reunidos noli n
'amlfieridíi CCI'L }X Inlolrt-
rarn o •Jlock-out.» IU dois
.ini- »» cantis rovondodorni

tm tendo aeu» pedidos redii-

zldoi o multai deliu o« tlva*
ram Inteiramente cortado*,com o que flenrnm iour In*
«imzes linblliinla Impon-riblU*
lados do adquirir o produto.MANOBRA CRIMINOSA

Apurou a nosKn /oporia.
Rem que, tondo om vista a
deliberação tomada pelo pn»--.íConcliMrto da -• pag.i v

(i

ANO X — Jtio de Janeiro, Domingo, 38 tto -Jnlho do 1057 — N. 2.106
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•» *5» UlI DIRETOR: PEDRO MOI IA LIMA

Voltadas Para a Justiça Tidas as
Menções dos Sapateiros em Greve
AS atcnçtíeK dos mllluifs

dc tmpnteim*- ura om Rro-vo voltadas pnra u (IccIhíIo do
Tribunal Rogionnl do 1'rnba-

)ho, amanha, quando sorA jul-iíhiIii o seu pedido ile atimonlo
salarial. Anti*n dos opciArlns
decidirem paralisar suns atl*

vldadcs, em protesto contm
a Intrnnsij.i^nela pntronal, o
processo referente h relvlnrü*

(Conclui na í- pagj
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ARMAS
4«tor dot dfepmrofl wm (toldado àm Guarda do Palácio, que sc teria ouicidado

Âseume o governo o yice-presi dente —- Decretada lei marcial
•effwda —

eHtuStt d» «üatemala.
Vi' {FT) — Fel aosauhinudo,
••*¦•• un toldado da Kiinnlu do
."•ali-lo, e Presidente da Repú*

Churrasco, Hoje,
em Homenagem ã

Frente nacionalista
x Comissão Provisória da

?*,*ente Nacionalista da zona
iul prestará hoje significativa
lomOTa/jcm íi Fron o N.ic:o-•¦ailitii em um churrasco que
írá lugar às 13 lns. a H. S.
To5o Batista, '10 no qual esta-
So presentes parlamentares c
epresentuntes de várias enti-

áades esiudantls e popularesintegradas na campanha na-•lonalista.
Após o churrasco, haverá

uma palestra, versando sobre
ss seguintes temas:

-•Educação e Cultura à luz
¦áo nacionalismo> — <ü.s pro-iilemas políticos do pais sob 0
prisma nacionalista-. — -.A
orientação nacionalista r.o
«iesenvolvimen.o econômico
rio pals>.

l.üca UiiaU>iiiAlt<.tr., Ctirloa
1'rinilllu. Ai umu.

O fnto ocorreu onum A ni>l-
ta, o, apôs, o .*«a*.n**i-lno sc mil-
cldou.

A-iumlu o fottr, n» torna

eonstltuclonnl, o Vlco-Presl-
dente Lula Aitiiin Qonzalcs,— A iiini«ín«ltti ilu ntuaunlnlo
do Prostdonlo «Ia netiúbllca.
di!»dc n madruRada começara n,
correr quo Cnsllllo Arinn» lm*

via «sido vítima úe um ataque
posaoal, As tontos sovomnincn-
tal-.', todiivla mantinham absolu-
ia reserva, r.'aa um'alto crinse-
llielro du Govônio, interpelado
por jornalistas, declara

Declaração do Governo da República Democrática Alemã"ire s Caminho ia Nação Alei Para
ir a Paz e a liifaçie é

— tucrt ê 4'j««to Aos vntU-
ooi..." o que confirmava que
tinha havido um atentado, em-
bora nüo Informado desde logo

CConclK.srlo da 1* pagj

C.N.P. Debaterá
o Preço da Gasolina

baran ais
Proibição do estocamento e da pro;hi<$o de bombas atômicas — Su-
pressão do serviço militar obrigatório — Retirada progressiva dar

tropas es Irangeiras

Por ocasião da próxima reu-
nião que o Conselho Nacional
do Petróleo, no dia 30, estará
om debate importante assunto
que Interessará do perto ao pro-blema do custo de vi«*la. E' que

; os membros daquele órgSo go-i vcrnamental estudarão a pos-slvcl redução nos preços dos
I carbureto.**. Seiulo assim, é bem
I provável que a gasolina, /inal-• mérito, venha a ter seu precefixado em b.-u-es mais ra-1 zoáveis.
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OBRLIM, !T (FP) — O tex-
^*to de umn declaraçüu rt-
bre o caminho da na-ifto ale-
mil para garantir a paz e a
rounlflca.ao da Alemanha foi
aprovado ontem â nnltc ein
Conselho do Ministros na Der-
llm-I.cFtc.

A declaração 6 dirlKlda a to-

dou os países que mantêm r»-
lacOes amlstÒBRS com a "l!e-
pública DpmiK-i.ltiça Alemfi";

Assinala-se. nou meios poli-
tocos da Berlim-Oeste, miip a
publicação dessa declaração da
Alemanha Democrática stime
na antc-v''spei-i <la aslnatura

(Conchiafj d..-- pug.j

Reunido em Nova Friburgo o
XX Congresso dos Estudantes

As bandeiras da democracia e do nacionalismo
sao os grandes postulados do conclave —

Eleição da nova diretoria da UNE
"TENDO o Marechal Cunài-* do Rondon como seu pa-trono, instala-se hoje, cm
Nova Friburgo, nu Colégio
tln Fundação Getulio Vargas,
n XX Congresso Nacional dos
Estudantes,

As finanças canalizadas para pagar os "pro-labore e as campanhas publicitárias encomendads pelo
diretor da Leopoldina são desviadas da sua justa ap ticação. Em constqãlncia disso, os trem tstão mai*
velhos e imprestáveis, circulam menos e o passageiro viaja pior. A foto-montagem dt trens de sa____¦_ búrbio dispensa esclarecimentos ~.~———~~-~~.~.~.^-~.^„

2.123 Mm
Ano iie Administração laranjeira

A tesouraria da Estrada de .Kerro Leopoldina gritou: «e muita gent*aí
para receber, precisamos de pessoal para pagar» — Os «barnabés»

lutaram e os. protegidos receberam a diferença salarial

Cerca cte seh-centos con-
,gressistas representando
jos universitários de todo o'país, estarão preçc-ütej. ío
conclave, cliscutindo*os temas
de interesse cspecül.çs dos
estudantes e outros dc or-
ciem gerali como os que di-
zem respeito k prec-frvaçàoda democracia e ao desenvol-
vimento da consciência na-
cional ista.

Pela bancada cto Distrito
Federal, deverá usar da pa-lavra, na solenidade de ins-
falação, o acadêmico Nelson
Trad, presidente da União
Metropolitana dos Kstudan-
tes.

Um dos pontos altos do
Congresso será, certamente,
à eleição da nova Diretoria
da União Nacional dos Estu-
dantes, pois dela dependerá a

manutenção da aiu.il òrien-
t*ição da "•miciaüe. ue defesa
dn.s anseios 'nacionais e rie-
mocráticos cios estudantes e
do povo brasileiro.

São 2.123 o não apenas ,
j «cerca de ir.ib os íalsos fer j

rovlários encaixados nos qua- j
I dros cia Leopoldina clcpois j

que esta autarquia Coi en- )
I trégua á administração cio ,
! cel. Laranjeira. ,
j lí:;!a retificação tinha òe j

ser feita, obrigatoriamente.
i Em primeiro lugar, por tirr.a |' Inipcclçúo tio respeito c;ue te ;
I dicamos à verdade e à iníor- .
! mação correia; em secundo «
. lugar, como demonstração de I

que estamos realmente a par
das irregularidades determl-
nadas pelo diretor da ferro-
via.

Mais 'linda: aquel.i enor-
me cifra de sinecurlstas <pio-
laborei, diz respeito apenas
aos incluídos em folha do pa-
gamento até 2:1 de junho úl-
timo. No dia seguinte, mais
uma tningada» de se's foi In
cluida; independente do livro
dc p°nlo daquele mê's™'

PARCIMÔNIA A BIODA
OO CEL. LARANJEIRA
Frente a fatos dessa natu»

reza, a opinião pública se vê
forçada a levar para o cam-
po do ridículo e da ironia e
tão trombeteada politica d«
restrição do despesas deter-
minada per JK."

Na Leopoldina, a admissão
de falses ferroviários atingiu
tal ponto que a própria te-
souraria teve seu trabalha

íCohoíüsíio da 1' pagj

Operárias gnvlstas da General Eletric, cm frente A sede do Sindicato, quando falavam à reoortademda IMPRENSA POPULAR JL~Í~

PROSSEGUE VITORIOSA A GREVE DOS METALÚRGICOS»

Vai Ser Julgado no TRT
Amanhã, o Dissídio Coletivo

Firmaram acordos, -.atei», mais 12 waprêtat — 3S.G00 metalúrgicos já foram bendiekttke cem a
greve — Continuam as arbitrariedades na Eatam paria Vitória — CoRüparecimeato em ma.Ma ae
iulgagaettk*. ae T.R.T. — Grande assembléia será realizada após o julgamento — Cenitftwtm a

chegar mensagens de solidariedade

Brilhante e Ntímeipsa a Delegação
Do Btasil ao f estivai Mundial da Juventude
São trezentos os representantes «de nosf;o país — Três representações parlamentares, mandam
das de São Paulo, Pernambuco e Paraíba — S eguiram o campeão olímpico Ademar Ferreira
da Silva, o maestro José Siqueira, o violinista Oscar Borgeth e a soprano Alice Ribeiro — Uma

exposição de arte popular e uma
£**?^?i*mm»m*

Ferroviários da Leopoldina
em Importante Assembléia
Reunidos em importante assembléia na sede do seu

sindicato, os ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina |j
discutirão, amanhã, importantes questOes relacionadas com
sentidas reivindicações dos 14.000 empregados daquela
ferrovia.

A assembléia terá inicio às 18 horas, à ma Sampaio
Ferraz, 52. ,

¦a

discoteca serão exibidas em Moscou
NAUGURA-SE hoje em
Moscou o VI Festival

Mundial da Juventude e dos
Estudantes pela Paz * pela
Amizade. A essa festa com-
parecerão «80.000 delegados. Do
v.*irios países do mundo Uri-
Riram-se à União Soviética
30.000 delegados e das Repú-
blicas Soviéticas participarão
no conclava 50.000 delegados.

REPRESENTAÇÃO
BRASILEIRA

A delegação brasileira ao
Festival de Moscou é de .100
pessoas. São estudantes, ope-

(Conclusão da 1" pagj

Waldemar
X Carlson

Após 5 i-onds de 10 mi-
natos terminou empatada a
luta entre Waldemar c Carl-
son Gracie disputada na noi-
te de ontem no Ginásio Gil-
berto Cardoso.

O resultado finai iiâo
agradou a assistência pre-
sente (reduzida) que irrom-
peu em prolongada vaias.

¦i

Y/ft»rto_.amente prossegue™ 
a greve dos metalürgi-

cos, quando nt-a.*. & 35.000
trabalhadores jâ conquista-
ram, pela sua unidade, o
justo aumento salari.il que*'inha sondo negado pelo»

patrões. Espera-se que o T
RT tendo em vista os 78
acordos já assinados com
inúmeras empresas e sindi-
catos patronais, amanhã, á.s
13 h»ras, quando do julga-
mento do dissídio coletivo,

3e pronunciará de oorma que
o resto da corporação rèfio-
ba os mesmos benefícios já
conquistados por a q u ê 1 os
que assinaram acôrdo,-- em
separado eom os patrões.

A respeito da siUwç«rio ge-

AOS METALÚRGICOS EM GREVE '

tfâ_portwnl«s mesw&gaB» êa • Fe-áfcraç&o dos Trabalhadoras
«m Metalurgia de Fraisça e da Federação Sindical Mundial
AA ff-EDBRAÇAO UOS 1W.UM.OIASXMBI» KM METAÍ-UBOÍA BE PBANÇA

•#_««ados camaradas:
O Birô de nossa FcUeraçfto, certo de lnterpret-ir o« «t-sntimentois dos metalúr-

•ficoe de França, saúda a magnífica lute dos metalúrgicos brasileiros do Rio de
Fanelro.

A luta que sustentam por aumento de salsu-io é acompanhada com a maior
«tenção em França, onde atualmente se desenvolvem açõw de unidade nos setores
t»âblicos e privados de noaso pais. Depois do começo do ano 650.000 metalúrgicos
ti» nosso pais paralisaram o trabalho e, 700.000 obtiveram aumentos de salários
a outras relvindicaç«5es. A classe operária de nosso país está cada vez mais con-
?encida de que os empregadores apoiados pelo governo não eedem senão mediante
r, luta.

Os sentimentos dos metalúrgicos estão cada vez mais solidários com os seu»
•amaradas de todo o mundo que lutam pelo bem-estar, pela liberdade e pela poz.
Cm nome da Federação endereçamos, caros camaradas, aos metalúrgicos braat-
i»*iros, nos?*» uofco* 4* xáutôo * crompisio êxito e nossas mais fraternais sautimefa*
ès «__&££»-

») I_!VSO 3CABCAB£IXOftecretéirio »Geral Adjunto»

•A wmmmAÇáV) «ínbkjal wpuwiw.*j.

«gai mmHto ComiU Executivo F.S.M. soubemeu greve MeuiArfleoa Rto

Rr 
aum nto de salário. Nome Unifto Interwufional de 10 milhões instalúrgic'»*»

lado» aaudamos trabaliií«lor«i« eai Iwta e vwa» SHndioato. Expre«s»«mos nõsw
«tUdai-l-hlade fraternal. Daatja****» ninao *»Ho veiMa luta tnMArta ptm* *M*i»r4»
il mwÂttyte» *» ¦****.

rm** 4a Unifto * iM'*wr*«ciit«») <te» *»ii*Wm*hh •»
ÍKr*te*t'.* <\*Hj«i«_i«t-.{!«»

ral do movimento greviita,
no.sa reportagem ouviu o
lider metalúrgico José Le-
lis da Costa, presidente do
Comitê do Greve, que, en-
tre outras coiisas, nos deela-
rou:

PARCIALMENTE
VITORIOSOS

— Parcialmente já esiti-
mos vitoriosos, pois foram
assinados 74 acordos dire-
tamente com empresas e 4
com sindicatos patronais, re-
prcientando inúmeros pa-
trões. Em sua maioria, «¦-
tabèlécoram os acordos em
bases de 30 a 35% de au-
mento sobre os salários vi-
gentes em 1956 e o pagamen- •
to dos dias de greve.IConclusão da 1' patfJ

CONVOCADA
PELA C.N.T.I..

Reunião
de Todo* <w

Sindicato*»
Carioea*

;|MPCRTANTE _e*iaiao «ia-• rá realizada amanhã, ia
sede do Sindicato dos Grá-
ticos, convocada pela Conte-
deraçfio Nacional dos Traba-
Ibadores.da Indústria. Todo*
m dirigeníes sindicais io
Distrito Federal foram eon-
vidados, bem como oi traba-
lhadonHi em geral. Os a»s\in
tsw em pauta aerfeo o« íe
nslor oportunidade. O» tra-
salímdores debaterão -,s lues*9** relativas a« relvlndie»|l«i
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MO DSIWBRO, IM W- ZERO HOIU

Flagelados Bfão Apodrecendo em Vida
as úa Capital da República!Felês lil9 v «TC

Ás parlas do Albergue da Bea Vontade, famílias inteiras dormiam sMre as pedras da calçada
3 guarda já foi punido por não cumprir uma ordem: sua miesão é expulsar os retirantes!

Em i. Pedro II: água para per fim ao triste espetáculo — 0 drama des que dormem em
(ema!, tendo as estréias como cobertor — (Re portagem dt Marácio Almeida « fetos de Bafa)

0*u UK JAN&IKG, mu» de 1957 (u.ii, hora) — l*oderlanio« personatens iào sempre oa raeemo*. O rapdrtcr fes ama1 •» «i»tor » mndnigiuta tis rea!miç&o desta reportagem mas pettfrfmoomo danuite Mtta a m«adru*ra4k. Asaistiu àa otam*iJk> c naocssirio. O que vamos áeacrevor no decorrer destas nMlt MBMM1M Al (¦» *tàt* A «arla •• mato trlítoi hhécfeí»** *m wwMig* «*W», Jjufeafci') mèt j» pia» * m tf^!_M_teJfjJ_^jllf
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ATKNDKNDO AO APELO
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188,00
ao.on

100.00
wo.no

180,00

L

ULTIMAI CONTUIBUIÇéMl
Ainli; n dO Niterói ..............
"m .«in.»'.. de M.ikA ..,,,...,,,•
Do Bmlfju Sanlo
.». Um .um.'..' .,
A.CA.!.D, .....
Amigas do U-lilon  700,00
O» lim :iMlll.'l. IMMIIIIMMMIM 1011,0(1
De Cnnomlrii (le Alirru  100,00
Um amigo do morro do Ksqueleto ,. •• SO.uo
Amigos de Nlleiôl  400,00

TOTAI  1.035,00
Vm amlRo de Cnmpo Grande mandou 11 aulloi de

ehwnbo,
Alude, hoje, a IMrMNdA WIPDI.A»

PAÍ.INA 2 IMPRENSA POPTTTAK 28-7-1057
LEI ALMNDUARIA DO BRASIL PARA PROTEGER €S IANQUES:

Vai Ser Julgado ho TRT Amanhã...
(Conclui na _• pag) , CONCENTRAÇÃO NO T. !t. T.

•ONTINUAItEMOS AT*
A VITÓRIA FINAL

, Proasrgulndo, declarou-
«m v tr, l.diis- «Algumas
¦nprleai Importantes, co-
pio a General Klítrlc. a Ele»
tromar, a Katnmpnrln Vltó»
|U, a Fokho.r, a Elevadores
/lias e outras, .continuam

ttralizadae, 
- t«ndo n_ tra.

ilhadoreo atendido à vnz
ét comando do Sindicato.
Alguns Jornal., vim noll»

Íando 
o término dn greve.

¦I, porém nfio acontece,

Ípenas 
voltaram no trabn-

ie o* operários q"o tiveram
•eôríoi assinados.>

AGUARDAMOS UMA
•OLUÇAO JUSTO DO TRT

Cunebiiinlu. (i. nomii, cn-
tnvistado afirmou quo o
Movimento grevista tem se
•erscterlzado pela unidade
4a eorporaçftn. o quo de-
monstra a compreensão do*
trabalhadores, e afirma cn
•egórleo:

«Conseguima- derrubar a
teoria dos pa troou do quo
nSo poderiam nos pagar o
•umento snlnrihl, Prova dis-
lo sâo os 73 acordos JA ns-
•¦nados que. por certo mos.
IrarAo aus dignos juizes do
TRT que a doei. ão daotilo
Tribunal potbrá ser basta-•Ia nestes acordos.-.

A SITUAÇÃO
NO ESTADO UO RIO
Nossa reportagem conse-

Kiu 
apurar que ainda não

possível concluir um acôr-
4o geral entre a* empresas

0| trabalhadores no Es-
•«do do Rio, p.ii.« os patrões
04o conseguiram entrar em
•côrdo quanto As bases do
Siesmo. No entanto, a III-
ME « a CHALEIRA DE
JLLUM1N10, fizeram aeftr»
(Sos •» separado. Com rela-
#o a Friburgo, Petrópollu

Campos, os operírio-i jA•aslnsram acordo, o mesmo
¦correndo com os motalúrgl-
«ot de Nova Iguaçu, Nilo»
S|K>lie • Caxias.

ARBITRARIEDADE

Multo embora o diretor da
3PS tenha tomado medidas

sentido dp substituir os po-elals que estavam na Es-
»nb » DUÇ-JIA CIJBdUIB)

ometldo arbitrariedade, on-em continuaram as violências.
Elementos que se diziam poli-íals postados se embriagaram

ofcstaram o trabalho da co-slssflo de esclarecimento do
ndlcato destacaria para aque-
empresa. Um dos chefes da

Itôria chegou mesmo a se
Jtlllzar de uma faca, ameaçan-
¦o uma opefArlá.

Na Cia. Comércio e Tndiís-
kia de Bicicleta Carreira Ltda.,
foram demitidos 9 operArlos

Revistas, 
muito embora aquela

íprêsa tenha firmado um
(ledrdo com ni". clAusula de
Mo punição dos grevistas.

A Diretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos espera que todos
os grevistas comparecem em
mnssa ao T.R.T. amanha, ài
13 horas, e eitâ convocando
uma assembléia para logo após
o Julgamento naquele Tribunal,
a íim de que a corporação to»
me conhecimento do que ficar
decidido e possa deliberar a
respeito.

CAMI»ANHA IINANCMKA

Os trabalhadores que JA vol»
taram ao trabalho estão ence»
tando uma campanha financei»

AJUDA HO FILME AMERICANO EM
prejuízo no cinema nacional

___.__#•£(*• talrt tt prt_lM_trtibrttt_e.rtiti.t_t ti privilégios coiceAdoa »»» eitringeiroí t ti
! ¦ barreiras dificultando a produção da terra

Vlolonto golpe foi aplicado fosso ao extremo de nfto so» constantes de uma relação que dos centenas de milhões fe cru.

2.123 Sinccuras Distribuí-Ias Num.

contra a Indústria cln-^mnto», mento plc.tcar e conseguir pri
gráfica nacional cam a np-o i vllégios para os seus filme* co*
vaçflo, pela CAmara dos Depu» mo também, e principalmente,
tados, da nova lei do tarifas I impor -excepclonnls entraves A
nlfnndegArlns, Instituindo con» amplIaçAo e desenvolvimento
dlçôes fatais para essa ativlda»! da produção cinematográfica
dt em nosso pele. do Braail.

<-n,.„. . .»» in./.^-(i»*,.«i A nova wl de tarifas a fnn»*f « »Ut. }nKnái™tí dcgarlas adotou o critério do
que a Influência dos represen» j imposto «sd»valorem> para to»
tantes do Hollywood no Ura-.ll dos os produtos e mercadorias

Tomará Posse no Dia 30 à Nova
Diretoria do Sindicato do Trigo
Comissão de integrantes da chapa eleita, em

ra para cobrir" os gasiõsda' nossa redação, agradece o apoio recebido —
SSS íS__S_^Sij DeSfaz mal entendidos o sr. Antônio Rodrigues
cruzeiros provenientes dn Fe- da Rocha — Convite aos trabalhadores, diri

ultrupHM.su cem pAglnai. IIíhb
s» «xceç&o é feita o se refere
Justamente A película Impressa,
já filmada, quo entrnrA no paiscom o privilégio do pagar ape-
nas 1 «..uzelro por metro, .iimn-
do negativa, a Crf 1,30, se co»
piada em preto _ branco ou
om cores, Al cot A configurada
a defesa dos estúdios .imrrka»
nos,

A referida lei nAo se limita,
porém, a fugir ao principio ge»rnl por ola mesmo estabeleci»
da, num odioso privilégio ios
Importadores de filmes mpr.s-
sos. A sua faceta antl»na"lonal
se apresenta mais nítida no
tratar do filme virgem -wa us
produtoras nacionais, matéria
prima essencial psra o 'une-o»
namonto dos nossos estúdios,
onde se encontram Imobiliza-

zeiros.
Para se ter uma Idéia da no»

clvldade da odiosa execoç.o
basta dizer-se que o filme vir»
gem necessário aos nossos cs»
túdlos sofrorA umn iaxaçflo
mais elevada que a da w ÍHmo
Impresso!

Se do Senado nAo surgir
uma emenda morallzadora mo(lificinili) os Itens que Impa»
trlotlcamente esmagam o cl»
nema nacional em favor do
americano, a maioria dos aba»
caxls de Hollywood pagarA um
Imposto quo, no cAlctilo sobre

.(Oonclul na »• pag)
varias vezes aumentado Fm
vista disso, o chefe do refe-
rido departamento estA soll-
citando um reforço do pes»
sonl para fazer frente ao
acréscimo de serviço.

Completando uma Informa
«An publicada em nossa^rl
meira d. lúncla, acrescenta
mos quu o nome do prololto
de Ponta Nova, * JoAo Vidal
de Carvalho. E' «prolabore»
com dez mil cruzeiros.
LOUCOS POR DINHEIRO

Precisa ficar bem claro
quo atividade do cel Laran.
Jcira na Leopoldina, em re
laçáo a «jabuculés» e pri»vllégios pessoais, nAo se res
trlnge A corretagem dc apó
llces do seguros, aos negô
cios do lenha e dormente», ao
Departamento de Assistência
ao FcrrovlArlo ou ao arma*
zem rcembolsAvel,

Nada disso. Ainda recen
temente, uma vigorosa rei*
vlndlcuçAo dos ferroviários
tornou-se parcialmente vlto»
rlosa. Foi uma diferença 'B

sua equivalência, serA de 66 vencimentos, resultante do
por cento, multo menor que oi aumento geral determinado
reservado ao filme virgem •{ pela lei 2745, que beneficiou
seis vezes (8) Inferior ã taxa
quo onera o cqnlpamnnlo ri-
nvniatogrAflco de bnso da In-
dústria nacional.

dersl de Fundação, da Standar I
Elet ih- o de Urlas de Abreu,'
Jaymo Llbcrgott c David Lcri
ner.

SOMDABRDADIS
DR OUTRAS ENTIDADES

Além dos telegramas recebi»
dos da FederaçAo dos Traba»
lhadores em Metalurgia de
França e da FederaçAo Sln»
dical Mundial, transcritos em
outro Joca!, os metalúrgicos
ainda receberam apoio do Sin»
dicato dos Trabalhadores cm
Empresas Telefônicas, do Sln»
dicato dos Trabalhadores em
Energia Elétrica o da Produ»
ção do GAs e do Metalúrgicas
do Paraná.

gentes sindicais e imprensa

UMA 
numerosa comlssAo

de trabalhadores na iu»
dústria do trigo, tendo A fren»
te o sr. AntAnlo Rodrigues
da Rocha, eleito reeentemen-
to presidente do Sindicato

FALA O CRAQUE:
AMAURY d craque iins iiinfL.c»

Coes 1'üiA oferecendo Calçu itellnhn 320.U0 Ciilois Triiplnil pu»rn ia 'ino.oü Calcus Americanas
loo.co. Calcai Nllord 2so,nn. Nancaüiriu <ln.iiim|ini cxlln () cupon
quo Inc ilnrA illn-llo n um i l.nm-lircttn. ltuu il.t AifAnili-Tii «'lis _
V* nmlar. Kua Vinte ile Alirll 7.Uua Jiiró Maurício 2Rfi-A. n.-i Pc-nha c Av. Min Peçnnlia 270 Cn.Mus, B. do Kl».

BRILHANTE E NUMEROSA A..
i Leonclo Ferraz Júnior e es»
posa, Pedro Antônio Fanga.

ítelectuais e desportistas. I l1^*0; Vvllson Cury Rahal»
residindo-a, seguiu o derju» Araril,c SerPa- Pa"-° de Ca»-P tro Viana, Roberto Abreu So-

dré, Leônidas Camarinha e ve-
reador Dario Lorcnzo.

Também de São Paulo se.
guem o prefeito de Andradina,

(Conclui na **' pag)
rarlos, camponeses, artistas,
intelectuais
1-
tado Rogê Ferreira, represen
tante de SAo Paulo na Cama-
ra Federal, polo Parido So»
cialista. Rogê Ferreira está
particularmente ligado a essa
festa, como antigo líder -.stu- sn Ansthomenes de Figueire-
dantil e homem de esporte. A ' do Mcil'e*<-S e oâ Jornalistag
delcgaçAo , esportiva brasileira I Oswaido Correia e Henrique
é abrilhan'ada pela presença Lo^°»
de Ademar Ferreira da Silva, | °s parlamentares pernam.
enmpeAo olímpico de salto tri» i bucan°s sâo o8 seguintes: Ta-
pllce. bosa dc Almeida, padre Luiz

Na qualidade de membros do I Wanderley Sim8aS| Augusto
JurI do Festival e comn con- j Novai.s. Josó Joaquim da Sil-
vidados de honra, seguiram o I vn í""nÍ Inácio de Lemos,
maestro José Siqueira, re-ron»} M°ac»r Sales de Araújo, Fran»
te da Orquestra Sinfônica Bra- i c::co •-«¦•áo, Emldio Cavalcan-
Eilelra. o violinista Oícar no-- i lt> Fábio Correia de Oliveira
fjcth e a soprano Alice Ribel-1 Andrade, Clodomir Morais,
ro. , Clarice de Oliveira Andrade,

Augusto da Silva Lucena e es-DELEGAÇÕES
PARLAMENTARES

posa, Ednaldo Souza Alves,
JoAo Tcoboldo, Suetono AIen-

Três delegações parlamenta-1 car, Paulo Viana de Queiroz, ¦
res seguiram entre os convi-, Clélio Lemos ^presidente da '
dados de honra. Tra a-se de | Assembléia), Antônio Hera-I
deputados estaduais paulistas, clio, (1« secretário da Assem-!
pernambucanos e para'banos.: bléia), vereador Nilson Ramos'

A delegaçAo naulista é a ce-
gulnte: denutadoj, Luciano No-«nolra Filho. Arisl Tomasini,
ConcelçAo da Costa Neves,

Sobre o Caminho da...
(Conclui na l' pag)

ms Barllm-Oeste de uma da-
<Sl»r».*o quádrupla dou Kovi>r-
•oa americanos, francês, In-
f/lt» » oestc-nlernUo bOIii-h a
yolttlca oclili-ntal a respeito da
Munlflcaç&u.

l>»»ia maneira, a antiga ca-
lfttal fermanlca se torna ha al-
, fumu acinanau daa elelqSes' dk Setembro, na Alemanha

Ocidental, uma encruzilhada e
••atro de gestos políticos e dl-
ylom&tlcos alternados entre o
Larfc o Oeste... A déclhrhcflo
acidental de sesunila-tetra
^rflxlma nio procede, com
4(elta, senão de uniu semana
anais ou menos a visita do pri-
Kielro-secretftrío do''PC da
VRBS,, Krutchov, • do Pre-
flldente do Conselho eovlétlco,
•ulfanln, t. Berlim Lepte;

Ül DHCLARAi?AO ALBMA—
ORIENTAL

f Ha »ua declaração , hoje
(publicada, o govírno Leste-
alemSo insisto sobre'o fato de
<ue a confedoraqSo entre os
4ols Bs,tadue alem.les deveria
¦•r constituída na base de um
íratado Internacional. Nfio

¦mpllcarla na criação de uma
autoridade de Estado Auülno-

tio colocada acima dos doía Es-
íados. Assim, seria excluído
iodo domínio de um Estado
•Obre o outro. Dessa maneira,
«rlar-se-la a Federa cüo Jli eo-
uno primeiro paeno para-a reu-
»lflcaç&o. -;

Um Conselho pàn-alem&o
(empreendendo representantes
*>§ dois Paramentos,,, mai
tendo apenas caráter consultl-
to, poderia decidir « recomen-
»ar as medidas susceptíveis d*
aproximarem' progresslvament»
iM dois Estadoe.

PropBe o governo 4o tr.
#rotewohl para antea.ila erla-

n<> tm confederao&o, as aa-
SUlnUe medidas:

1) prolbiçfto do ectooamento
• prolhlcüo dã prodüíjtò de
kombas atOmica» no térfttftrlo
«íernltc;

1) retirada da--Alemanha
•cMental do seio da-NATO e
da Álemrtnh» Oriental do selo
•• Tratado de Varsóvia; su-
9re«B&o do servlsb, ií.(lltir>.Qbrl-
fatírlo na-Aleroanha.Oclden-
*»1 • eelebraçRo de um acírdo

.«¦tre oe dois Esíadoe alemües
06bre o* efetivos respectivo*
»» tropas:
8) diligência comum ou st-

••rad» junto às Quatro Gran-
•m Potências tendo em-vista a

no plano dai comunicações e
transportes acordos próprios.Deveriam ser Igualmente exa-
minados o Estatuto de Berlim o
a questão dn levantamento ('a

Leal.
Da Assembléia Legislativa

do Paraíba seguiram os depu»
tadoa Luiz Ribeiro Coutinho,
Antônio Nominando Dintz,
José Fernandes de Lima e
Francisco de Paula Barreto
Sobrinho.

DELEGAÇÃO CARIOCA
A delegação carioca é de oi.

tenta pessoas, nela se incluin»

daquela categoria profissio»
nal, esteve ontem em nossa
rcdaçAo c nos solicitou quefizéssemos a seguinte dlvul-
gaçfio:Os componentes e nrti»
cttladorcs da chupa n' 2 ilte»
novaçfio e Progresso», ven-
cedofes nas eleições do Sin-
dicato dos T. .'.balhadores nas
Indústrias do Trigo, Milho,
Mandioca e de Massas e Bis-
coitos do Rio de Janeiro,
têm a grota satisfarão de
agradecer a preferência que
mereceram de seus eleitores,
assim como o apoio da im-
prensa, cuja colaboração nos
íoi hipotecada, antes e de»
pois de nossa campanha elei-
tora!.

POSSE NO IHA 30

Aproveitamos a oportunl»
dade — afirmou cm nome da
comlssAo o sr. Antônio Ro-
drigues da Rocha — parasolicitar'a continuação deste
apoio, grandemente utilizado
pelos trabalhadores, como
órgão denunciador, esclare-
cedor e defensor das nossas
reivindicações.

A propósito de publicida-
de que causaram certos cc-
mentários no meio da classe,
atribuída a Antônio Rodri-
gues, cuja interpretação con-
trariou nossos propósitos,
nós conjuntamente protesta-
mos e confiamos no alto es-
pirito compreensivo de nos-
sos companheiros para que
vossas inteligências busquem
nos horizontes a paz e har-
monia que tanto o Brasil
precisa.

E finalizou:
Conclamamos também

todos os trabalhadores do
Sindicato do Trigo e demais
Sindicatos, juntamente com
a imprensa falada e escrita,
a nos prestigiar com a pre-
sença, nos atos de posse da
nova diretoria a realizar-se
no próximo dia 30, As 19 ho-
ras, na Rua Camerino, 74.

JCangresso Hacj^dejsíudanles Secundários
Debatido cm Sessão Plenária o
Problema do Petróleo Nacional
Penetram os congressistas no auditório, condu-
zindo uma miniatura de torre de petróleo — Voto
de louvor ao presidente da Petrobrás, cujo repre-

sentante fará amanhã uma coníerência

Prorrogada a
Licença Prévia
Reunido extraordinàriamen-

te, ontem pela manhã, o Se-
nado aprovou o projeto da CA-

rtr, „i«.„ ,, , „ -,-;•;•• ,mara que prorroga até 15 dedo observadores da União Na- agosto próximo a vigência daclonal dos Ertudantes e re» lei de licença prévia para o
^ presentantes da Faculdade Na- i intercâmbio comercial com o

proibição de Partidos e de'"0.nnl.de Fll°s°fia. da Facul- exterior,
organizações democrAtlcas na j da°e de Direito do Rio de Ja. I A proposição íoi Imediata-
Alemanha Ocidental. neiro e uma equipe de bas-, mente levada ao Catete paracinote. a sanção presidencial.EXPOSIÇÕES E PRESENTESAs recomendações e decisões
adotadas de comum acordo pe-las Assembléias da Confedera»
ção seriam executadas livre-
men pelos governos dos dois
Estados alemães, isto é «sem
nenhum elemento de pressa j»O governo da República De-
mocrAtica Alemã não reclama
presentemente, para não preju»dicar a união dos dois Estados,
que sejam discutidas as ques»lões concernentes à evolui,?o
futura das duas Alemanhas
atuais. Declara, todavia, quefaz questão, evidentemente, do
caminho da evolução pacifica,
democrática e socialista, como
o único que convém à Alemã»
nha inteira.

A criação da Confederação

Levam os delegados brasi-
leiros exposições de arte popu»lar. discos de músicas nac:c~
nais e álbuns contendo íoto-
grafias do Brasil. Vão tam»
bém muitos presentes, des!»
nados a representantes de ou-
tros países. Sabe-se
Festival haverá

Fortaleza, 27 (AN.) — I3m
clima do grande entusiasmo,
proseeyjucin nesta capital oh
trabalhos do -io- Congresso
Nacional do Estudantes So-
cumlltrlon', Os assunto» tra-
tudus mui sessões plenfirlUK fo-
rum relacionados com as olim-
piada'» estaduais e nacionais,
cuja' t'c,.-'iilaiiiPtita.-iio tol apro-
vailt'. pela maioria dus cont-res-
slstaa. .-.'a sc::sãi> realizada, an-
to-ontem A noite, teve inicio
o estudo e debate do problema
do petróleo nacional, assunto
que, dada a sua oportunidade,
despertou lnvulcar lr.terf-sse
entre v* congressistas, Que fe
manifestaram unanimemente
íavorâvels A or!cnlai;So narlo-
nillsta, que vem sendo ilefen-
dida pelo atual presidente da
Petrobrás. A abertura da ees-
silo revestiu-se de aspecto so-
!ene, tendo cs congressistas
penetrado no auditório condu-
lindii unia miniatura das tor-
rea usad.is para extração ds
petróleo e a bandeira brasilei-
ra, ocasião em (*ue cantaram o
Hino, Nacional. Falando na oca-
siãi>, o pi.ili-e llissa Filho, da
delesuçAo amazonense, e o der
putado pesseilista Ernt-sto
Valente, fizeram verdadeira
profissão üb li nacionalista.
Na sessiío plen.trla seguinte
foi aprovado um voto de lou-
vor p.o presidente da Tetro»
bria.

REPRESENTANTE
DA PETKOBRAS
NO CONGRESSO

Fortaleza, 27 '(A.N.) — Pro-
cedrnte da capital da Repü-
büca chegou ontem a esta cl-
dade o sr. Nicnlau Bina Ma-
cliado, que aqui velo a flm d»
representar o coronel Janary
Nunes no "10' Congresso Na-
clonal de Estudantes SecundA-
rios". Ontem mesmo o sr.
Bina Machado proferiu Impor-
tante palestra sobre a Petro-
brls.. O representante do pre-
«Idente da PetrobrA» que, por
solicitação de dirigentes do
Congresso, aqui permanecer!
até domingo próximo, farA,
amanhã, uma conferência, na
qual abordarA. em detalhes,
tudo o que se relacione com a
Petrobrüa e a política adminls-
trativa seguida pela direção
daquele órgão.

todo o íunclonalismo dvil da
União.

Pois nâo é que ao ser con-
cedida a melhoria pleltcaun,a contar do dia X de janeirodo corrente ano,*o come do
cel| Laranjeiras encabeçava alista seguido de todo o seu«estado-maior»? Pior ainda,
os verdadeiros íerrovlários
até hoje nada receberam.

Foram cerca de cem con
tos os atrasados recebidos pe-los «ferroviArlos» de <ar_
que», como os srs. GaiirM
Gonçalves, Coutinho, Berea-
mini, Pereira Reis, Ari Vizeu,
major Jorre e outros, olf-ff-s
de departamentos ou não,mas diretamente ligados àsituação».

CCPL. Prepara o «Lock-out»...
{Conclui nn 2* pag)sidente da COFAP, d0 naoconceder mais, ató ao íim d_;;.te ano. nenhuma nutonzn»

ção de aumento com -ixceçáo
daqueles rigorosamentes com-
provados, a CCPL, com o oh-
Jetlvo de forçar uma decisão
a seu favor, e no maus cur-to espaço de tempo pos.-dvíl.rstá resolvida s chegar -tt>
«loclt-oüt* completo delxan-
do a populaçAo lnteiramen-
te privada de leite.

nião...
(Conclui na 2' pag)

çfies de caráter salarial, a carn-
panha contra o absurdo decre-

to 9.070 (antlg:evej eaapo-
sentado.la integral.

Numa eloqüente demons-
tração da unidade de pontos
de vista entre os trabalhado-'
res. também e pretendidatransformação de empresas
governamentais em socie.lã-
des de economia m sta -rerá
objeto do pronunciamento da-
qucles que acorri-ão ao cha-
mamento da CNTI.

Reti

O memorial em que os produ ores procuram justificaias razões do aumento •.tiu
peitcam se encontra nm
myios do coronel Frederico
Mindelo que, nada prometi-dn aos fT.ir-yvifiosoí; produto-res. se dispõe a examinar o
documento recebido.

E AS AUTORIDADES?
Face à iminência da sone-

gar-iio criminosa de produtoindispensável k alimentação
da poputorão, i^qieeiaímente
das crianças, velhos e ent_r-
mos. o pov0 está no dire o
de perguntar (jue providín-
cias pretendem tomar as nu-
toridadss para impedir a con-
sumar-So do crime, derde of-.
o «lock-out» em atividade es-
senry'al í normf.ü^ads ds "1-
da <ya nomi-ajão è delito pre-vi.-.t0 em lei.

ON «ASSISTlCNlI.Sí it
«I.NSI'1 IOICIS»

A vunlQdu o que a mAqui
na publicitária manejai!., -»
lo tir. An Vlaseu, o dr Gw
lieis do, l.'u|i..ii!iiiíi, !smn4
liuiclonuu pura enaltecei i
bondade du cci. Larnijsirs
físto homem bom nAo po<l«
vêr filho ou parente d*> .tn .
go sem emprógo ou tratis
ihando multo. Arraii-M»llti-_
logo uitm ulnecura_miui, .m,
ca.go dé «assistonte», «Insj *•
ioiv ou «auxiliar de dstaiib»
tlca», Êslc último é o mais
«insignificante*, pois e -le
apenus dez mil cruzeiros ..

Para uma pequena amos.
tra du carinho que o cei. i_v
ranjeira dedica aos seus ami
gos e dependentes dusici., pu.biicamus algumas relações do
mês du junno, compio^anuo
it -regnlprldado» dos a»os i!»
enxerto de estranhos nos
quadros da Leopoldina.

uestaquemos um namt
bem connccido da popuiaçuo;
Roberto P, Luna íedrosa,
íuho do «caçador de teltlcei-
ras» que até recentement»
Xuncio.iou na cliciia do
DOtJb, perseguindo traballn.
dores,
NAO PRECISAM ASSINAR

U VUNXO
A. relação do dia 18 de ju.nh.» e assinada pdo iv.

iiumundo àique.ra, chete d«
D.A.tJ.. E aberta tcomo st
dàmsls) com o seguinte p*-riouu, que oílaializu a imora.
lidade: •'

Sr. Felicio Berardlnelli: Dt
ve_s providenciar^; Junto i
Si,, íiv) senuüu ue beitm m.cluidas em íolhas de ,¦>«;¦-
mento inecaiiizadas, a coma.-
do corrente m&s, DíDEPEN-
ui•:^"i•E^lENTE ,dü ponto
DL JUNHO, os nomes dou
funcionários aba.xo ihdicaoüs.
cujos documentos es Ao e.n
em processo». ,Seguem-se us
nomes.

Os felizardos rapazolas reca-
bem os seguintes salários:

«Auxiliares», dez mil cruzu!-
ros; «inspetores?., treze mil;
«assistente.-!» quinze mü e
quinhentos cruzeiros.

N03 dias 17, 18. 25 e 26 de
junno toram eietivadas nada
menos que 15 '_:uxilÍ3reá>, 10
«uyisystrntev., 6 cinsper-òrcs»
e um «recebedor de lénha>,
que tarr.bím recebe dei mü' 
pratas.

j Assim, os ferroviários da
| Leopoldina receberam 'mais
• 32 «colegas*...

A «MARMELADA» GROSSA
I Por hoie ficaremos por! anui. Apresentamos denún-

cias liadas especificamente
As irregularidades «buroerátí-
cas» que s3c promovidas con-
ira a ferrovia, envolvendo
principalmente a questão do
pessoal.

Terça-feira próx-ma vol a.-
remos aó assunto. Vamos tri-
t°.r r'-".-,---nte de graves irre
euteridsdes. -..

Flagelados Estão Apodrecendo. Bt
iConclusãú da i* pag.)

E são tais cenas que pretendemos narrar fielmente. .
LEITO DE JORNAL ii CObLliiüiÈ i,£ LSTHELA&

I

ll—ü'
OATE.ORÍáí

— De M. Rosefitàl

curso que pronunciou dia 25 à

que no
uma ampla

troca de presentes entre os
deleerados dos diversos países.

OFICIO DA ASSEMBLÉIA
PWnNAMBUOA

O 1» Secretário da Assem»
blela Legisla'iva de Pernam-
buco, denutado Antônio Hirá- noite em Csepel, subúrbio de
c'io do Rên;o, respondeu em Budapeste, o ministro de Fs»
oficio ao convite feito pelo tado Gyoergy Marosan, de;la-
deputado fe-l-íral Ro^ê Ferrei- rou. segundo a Agência «MTI»

 ra nara o Festival da .Tuven- Que havia nSo só «aprovado
dos dois Estados alemAss se tude.' Nesse nf!c!o alude-se A mas exigido o auxilio das tro»
efetuaria independentemente ampla receptividade que teve Par soviéticas» por ocasiAo dos
do estabelecimento dè uma zo- no n'enário daouela cas-, !e» acontecimentos de outubro do
na controlada de armamento 11-' jriptuHva o convi'e, ano o In- ano Passad°.mltado; facilitaria todavia essa te"ê»se causado pelo m°smo ' <Em 1919 Horthy recorreu às
reahzaçAo assim como a con» I a d=l( »a"ãn nernambucana tropas tcheco-eslovacas, france-
chato de um pacto coletivo de L M&reKSS sas e senef?alesas para esmagar""""" """"" I 

do Corai Wh. d'rig'do nelo ° Poder P0P»lar». <«sse o sr.
ma»stro Geraldo Memiccl. Mar°san, que acrescent-u

jFsse ro-^l vHtará alguns pai- «Nós também tínhamos o dl
ses da Europa ocidental.

JA' PASSOU OEFlNITtVfiMEKTE 0
Tempo Dos Contra-Reyoiucionários

DecUraçiM io mmnlro húngaro Marosan — 0 auxílio soviético não foi
apenas pedido, mas exigido

PARIS, 27 (FP) — No dis- amigos a íim de impedir que abandonasse sua atividade des

Largo da Cariaca. O vento
írio nflo respe.ta os agasa-
lhos. Nos bancos do jardim,
homens, mulheres, velhos e
crianças, sujas e mal -rapi-
lhas, dormem a sono sôito.
O banco não deu para todos
e alguns forraram folhas de
jornais no prolongamento
da calçada. Ao estouro do
«flasc» Antônio Galdino
Cardoso acordou. Magro, har-
bado, sujo e com fome. Afen-
deu ao pedido do repórter e
começou a narrar sua his-
tória...

— Eu não es ou sozinho.
nAo. Estou com tôda a fami»
lia aqui na Capitai. Aquelas
crianças ali — disse apontan-
do para o banco -- são meus
filhos. Viemos no começo r'o
mês. Sou do Triângulo Mi-

neiro. Olhe a-s mãos coma
têm calos. A enxada pesa.*
reháé pouco. Tj abadiando üa
rriarihã à noite, sem mtii.as
vezes ler pão para dar aos
filhos, taz a gonte abando-
nar .udo e procurai' coisa
molhar. Foi o que aconteceu
comigo. Vim para a Cap.iaL

i Pensei que aqui conseguiris.
| coisa meihor- Mas que nada.
i Agora não tenho sequer abri
; go. Dormi no Albergiie da

Uoa Vontade durante três
dias. Depois me mandaram
embora. Meu filho menor, ds
3 anos, é cego. Já fui no dou.
tor e êle disse que. com ums
operação, o menino vai en-
xergar. Mas como pode ser,
se não tenho dinheiro nem

p-ya lhe dar de comer?
(CONCLUI TâRÇA-FEBBA)

Voltadas Para a justiça Todas as.

segurança européia.
OBKA DOS ALEMÃES

A REUNIFICAÇÃO
Repele a declaração a idéia

de que a reunificação possaser obra das Quatro Potências
que ocuparam a Alemanha de-
pola da guerra. Diz que o case
ooncerne exclusivamente aoa
próprios alem&et.

Itopele ainda • gòv8r?S «"—
tewohl, t mais uma vez, a
idéia de elelçOe» gerais em
tôds a Alemanha como melo de
reunlrlcaçio. «NAo é possívelfazer fundlrem-se os dois Es»tados alemães mediante um
processo mecânico externo.»

Acusa a declaraçAo, de outro
lado, o. governo Adenauer, daAlemanha Ocidental, de querersubmeter a República Demo-
erAtica Alemi, «Estado alemãolegal», pela íôrça militar. Isto
significaria a guerra-civil e tra»ria em si o perigo de uma ne»va guerra mundial.

Termina a declaração
apelo

reito de apelar para nossos

se reproduzissem os horrores
do terror Branco".

Já passou os tempos dos
ContrarRevolucionários.

Falando, a seguir, sobre os
«boatos» que circulam no
Ocidente, do mesmo modo que
na Hungria, sobre «prisões ?m
massa», o sr. Morosan fez a
seguinte declaração: «Não ie*
gamos que tenhamos prendido

trutiva... A publicação da de-
cisAo do Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética sobre a conspirarão
do grupo Kaganovitch-Molotov-
Malenkov fez levantar a cabe-
ça ao bando dos antigos ''fi-
ciais «horthystas», dos in Lis-
triais e dos nroorietArios de'
terras, Julgando, que o comunis \
mo estava abalado, êsse ban-1alguns contra-revolucionários,,

que bem o mereceram. Por do preparava-se para entrar em
que não o fizemos mais cedo ação. Agora, essa gente foi
Porque o govôrno esperou com posta em condições de se dar
paciência que essa gente pa- conta de que o seu tempo deíi-
rasse com suas calúnias e nltivamente JA passou».

MORTO A TIROS 0 DITADOR

eom
-.._,__ ¦_„,_!. ,,„ v,5,a « "g: 

Í2JSÍIIJ h!1*^"* P«» Proclamada
•atirada próxima c progressiva 2"f MJH}ch»n» d* boa vontade todo o pais
4» suas tropos estacionada-, na t^'J^S_*iE^^ "mil01 *para que ajudem a Alemanha.

O Presidente Grotewohl pro-oedw à leitura da «Declaração
sobre e caminho da Nação Ale-
•»* P*ra farmnMr a paz e ao governo GrotenvoM reunificação da Alemanha», na

££ siJÜIh ^'íiS-í'65,tr« *•»'¦**»':¦ n Governo da Berlim»Wta »tados..AlènjSçArsoVíra.lOriental, diante des diplomatas'ios e Independeu tes» teria que «creditados na IU5A e de ra-"** 
25' 12_(1ommi" ecbhôml» presentante» da"*- &tw?m» * nonUuüm, a nft •

(Conclui na <* pag)
V» o Pr»8ld«nt«tlnht, morri-
to. Ntua hora, e Palácio pra-
rtdancial «atava repleto, v«n-
do-M ministro* d« Estado •
outro* alto* funclonlrlos, a*-
•lm eomo deputados. Imedla-
tamente foram cortadas as co-
munlcaçCes telefônicas e se es-
tabeleceu censura para os des-
pachoa da Imprensa.

Apesar de todos os obsticu-
loa,, pouco depois ea teve a
oonflrmaçâo do aaaasatnlo 4e
Presidente.'

LEI MARCIAK.

CIDADE DA GUATEMALA,
tt (FP) — Em razão do as-
ssssinato do Presidente da Re-
pública, Casttllo Armas, foi

a lei marcial em

Alemanha
UM8RDADE PABA M

PARTIDOS

ASSUMIU
O VICE-PBKSIDKNTB

CIDADE DA GUATEMALA,
>7 (FP) — Assumiu o poder,devido oo ossasslnio do Presi
dente. do República, Castlllo
Armas, o vice-presidente Luis
Arturo Gonzalez.

SUICIDOU-SE
MÍXICO, 77 (FP) — Conta-

4a

maneira o assasslnlo do Presi-
dente da Guatemala:

«O Presidente Castillo Ar-
mas foi morto ontem à noite,
no Palácio Nacional da Cidade
de Guatemala, por um tenente
da Guarda Presidencial (des*
pachos de outras fontes, in-
clusive da própria capital gua-temalteca, disseram que o as-
sassino foi um soldado da
Guarda), que atirou contra o
Presidente quando este deixa-
va seu gabinete. O assassino
suicldou-se.

A Assembléia Nacional Ime-
dlatamente se reuniu em ses-
são extraordinária e designou
o sr. Luiz Arturo, Lopez paraassumir as funções presiden-ciais. O Presidente 

* 
interino

prestou logo juramento.
Foi proclamada a lei marcial

em tôda a Guatemala. Mas tu-
do parece estar calmo»

IRA O MAIS "SOLIDO"
DOS LIDERES

ANTI-COMUNI8TAS...
WASHINGTON, Ií (FP) _

Conflrma-ec, me Departamento
de E3tado, qu* o Presidente da I
Guatemala, Cario* Castlllo I
Armas, foi assassinado na noite!
!• ontem, por um soldado Oa

Segundo aa InformaçSe» oflcN
ata chegadas ao Departamento de
Estado, o assassino auleidara-se,
em leguida.

Noticia-**, mata, qua e rica-
presidente da Republica, Lute
Arturo Gonzalss, assumiu o po-
der, de conformidade com o Cons-
tituição guatemalteca.

Castlllp Arma* tomará e podar
em 1954, apAs ter derrubado pela
força o regime do Presidente
Jacobo Arbens. Bm 19SS vclu ao*
Estados TTnldos e foi recebido
oficialmente pelo Presidente
Elsenhower.

Noa oi r e u 1 o a americano*,
Castlllo Armas era considerado
como "o mal» aôlldo" do* "lea-
ders" anti-eomunistas de toda a
America Latina. Varia* reae* e!r«
eularam boato* d* eonspIracSea
contra sua rida.

O presidente ai
41 ano* d* idada.

VÁRIOS TIROS
GRATEMALA, 27 (FP) —

Altos funcionários do governo
gualemalteco relataram as cir-
cunstânclas em que ioi assas-
sinado o presidente Castillo
Armas.

O presidente se dirigia, on-
tem à noite, para a sala de re»
íeiçôes do Palácio Presidencial I
em companhia da oro. Castillo '
Armas, qua"do um membro dp I
guarda presidencial, Vasquez'
Sahchez, disparou sobre éle'
vários tiros. Vasquez Sanehes
também atirou numa criada e
no coronel Miguel A. Mendo-
x, que, tendo ouvido as deto»
nações correra ao local.

Em seguida o agressor se
precipitou para as escadarias
• subiu até a0 alojamento do
guarda presidencial. end« se
matou.

AJUDE
A

IMPRENSA POPULAR

(Conclusão da 1' pan.i
cação daqueles trabalhadores
foi enviado ex-oíício à jus-
tiça trabalhista. Em face da
atitude dos trabalhadores, a
decisão sobre o dissídio foi
antecipada.
GRANDE CONCENTRAÇÃO

Os trabalhadores vão com-
parecer em massa, numa
grande concentração, em
frente ao Tribunal, com o
intuito de fazer sentir aos
juizes a preocupação que do-
mina todos os grevistas. Is-
to é que o Tribunal julgue
a questão considerando as
suas necessidades, a eleva-
ção crescente do custo de vi-
da e demais particularidades
já exposta pelo seu Sindica-
to, em memorial entregue
ao Ministro do Trabalho sô-
bre o assunto. Esperam queo Tribunal lhes faça real-
mente justiça. A Direto-ia
do Sindicato e o Comando de
Greve, por intermédio da
IMPRENSA POPULAR, cot-
clamam todos os sapateiros a
comparecer amanhã, às 12
horas, ao Sindicato, para da-
11 se dirigem ao Tribunal,
a íim de assistirem ao Jul-
gamento, marcado para as
13 horas. Com o mesmo ob-
tlvo uma numerosa comissão
de grevistas esteve ontem em
nossa redação.

ESTÃO CONFIANTES
A propósito do julgamento,

nossa reportagem colheu lm-
pressões de integrantes do
comando de greve e do pre-sidente do Sindicato sr PA-

nio Alves. Todos se mos»
tram confiantes e esperanço-
sos de que a decisão dc Tri-
bunal faça justiça e possa
portanto ser acatada pelos
grevistas.
de que a decisão do Tribunal
faça justiça e possa portantoser acatada pelos grevistas.— Estamos convictos —
disse-nos o sr. Plínio Alves— de que o TRT compreen-
dera a gravidade da situação
que enfrentam o* trabalha

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijama* em superior tricallatUaa por apena* Cr* 380,00. HJa-
Cr* 820,00. Amaury lhe ofereceainda a oportunidade de ganharuma Lambretta. Exija seu cuponRua da Alfândegii 318 - l» an-
íar: *i;,a Ylntejc Abril 7. Rua
ío** Maurício 2S8-A, na Penha•*«. Mta VaaMta mt» SfttiU»,

dores em calçados. Mormen
te em face do arrazoado que
enviamos ao sr. Ministro do
Trabalho e do compromisso
de sua Excia. de enterceder
por uma solução que venha
realmente atender às justas
reivindicações dos trabalha,
dores

ASSEMBLÉIA :
¦ Em seguida à decisão d&

justiça, os sapateiros vão te-
tornar da concentração ao
seu Sindicato. . Realizanlo
uma grande 

" assembléia,
quando votarão, por escru-
tínio secreto, se aceitam ou
não a decisão do Tribunal,
prosseguindo com a greve,ou retornando ao trabalhe
terça-feira, com o aumento
que a justiça por certo lhe
concederá . - - ¦
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FA/. 
iimti imnunu que »i impiiunha

POPUIíAH etinmpou a Última rntreviiUi
de Presln At jmi  ii« ¦:,,. mh,i ,„ ,,./
ilo Partido UominMa dn itin-.il encontraram
pimpíii rwKoflp.Hciii nacional o» ,«munlilai
rrffíiproni «•.i uni/i ortettfacflo rl(ir»i jwra a
«lin nlll «Çdo finll.irn « pnm n solução do»
probícmai inferno» rfo «. ¦< /Virlli/o, Oi pairinta» e democrata» ila» mal» variada* (en-
ifihfliai flrernin nn «JM.m-lí..., <M Pie»te» uma
definição precita da rw.lçdn rfoi comt.nl_.fl.,
«n /.iro rfn nioHinrn.n nacionalista, mie i
hoje a mui* uw/i.ii /rnn.e tinira /.n rfp/iww
i/o» In.miiM wiWom-ii» oontra o Imperial.»
mo fior.emmerleflno. Ooniorvantfo a »na in-
ifop«l(fiilcla o os »mi» objetivo» de ela»»e
dentro da frente Unira nacionalista, o» co.
munMaf mrticipam dela tom entusiasma e
tudo fardo para impulsioná-la, para tran».
lonndla num poderoso movimento di< mi*.
ta», capa* de imjior modlficaçCet imediata»
de tontido democrático e progressista r.u
pofl.lcn interna e externa do pai».

COMO 
era de esperar, o» inimigo» do

nosso povo, torviçal» solicites do impe-
rlnUsmo norteamericano, trataram da ex-
piorar a entr l»ia dc Prestes, deformando o
teu tentido, Um particular, trataram de in-
inflar o (.(vlilonlsmo na» fileira» ilo movi-
mento nacionalista, Identificando maticio»a-
mente todo» o» qua dele participam com o»

mm-mwtmsím

A Entrevista de Prestes, um
Roteiro Paia a Ação Prática

OS 
ilncero* • decididos nqplonaNi.a», gnul-

quer que teia u «uu orlentui-do politico.¦iHinMivt, ndo te (liwiiii iiif.iiMiir com a*
manobrai rfivfiloiiiilai nem com ui nu dlfiua»
definlçõe» de nacionutiimo partida» de con>
aMiniii/uri iPii/ri-tfMWld*. A força do niuviiiu nio
naclanalitta e»lá na aua unidade, está na aua
capacidatla Je coeiionar, n. inu th divergiu.
iíIh* de qualquer ordem, todo» aquiles qae
»a dl»_Hicm a lutar, tne.mo cm queslõo» li-
iiniiiMis, contra o í»i)wri_j.la»io norlcamori.
cano. /-.', a ente reapoilo, a entreviattt de
Preutc» d de uma clareia morltllana, poi» o
quo mais tt Malta Cela é o (tpirito uiilldrlo
do» comunista» dentro do movimenta nacio-
naliala, Todo» aquelj» quo »o empenham no
fortalecimento do inot.ii/ionio wic.wiallsla
podem melhor (empreender, deste modo, o
quanto 6 importante a contribuição do» oo-
munMtiH à causa comum da luta pela inde-
penddncia nacional e pela democracia.

daa\a do seu Partido, poli eita ê uma condi'
ção • sbimini de tua lòrça. Dai a uondenui'flo
veemente o geral da atividade fracioni»ta áo
renegado Auiltlo Barata * do »<>u pequeno
grupo reviiloniila, K»»a atividade malévola,
que tomou um nítido caráter anticomunlnta
e untl_ni'j. tim, nãn abalará, a» fileira» do
POII. Pre»ta» afirma, igualmente, com tôtla
Imte» Vne7oT"'am »Tde\xatm QJLwS, M>'<"<",>'" '•'<> «»i ''Partindo Yempri dade.tante» iwne»ta», que ie deixaram envolver t„]o ,,_, Hnivuguartlar „ ,„,|,jm;„ áo parm0,

frro cnhtt a i-int/t _</i >_it_ it i<_. _t .../_¦_• _M.fi.__fAei_iK_._i_i.

l.jr.ll*»>,M_W*__».l»_

derrotar o grupo onUpartidário, aula mm
.ínrln é cada vu mui» precária, *, ao metmo
tempo, a lula em duun frente» para a cor-
reção da» erra» r dt hllitlade» do Partido, ou
tofa, a lula contra o dogmatismo a o icc.a.
rlimo, por umlado, e contra o rotidlonlimo
» o a\\urlunl»mn, por outro lado. De»ta ma.
neira, defendendo a unidade do Partido con-
tra o» que pretendem atingi-la e lutando »i
multánrnmente contra o dogmatismo e o re-
ulifonl.mo, no praee»»o dn correção do» erro»,
é que »e atingirá no Partido a uma nova
unidade em nova bate. Dai parque Prette»
tenha acentuado, com tanta dnfate, a neee»-
tidatle de desenvolver a democracia Inferna,
que pra»»upõe, nem quebra da disciplina par-lidaria, o respeito a» divergência» de oplniflo.
SI» o que afirmou, a este rtmpeito, o »ecre-

1

pia grupo dlvMtmltta, avaliarlio o
comatido o «nberflo í-neonfrnr o caminha da
volta ao Partido, onde »ert\o recebida» cama
camarada»,

A 
LUTA contra o grupo divwK>ui«ta tle
Agildo Barata deve ter compreendida,

segundo a» palavru» aatoriaada» .do lecrodi-
rio-gcral do PCB, como uma luta quo "can-

cabe a cada comunista lutar infatlgüvelmen.
te contra o» defeito» na atividade partidária,contra o arbítrio e o matldoniimo do» dlri
gente», contra qualquer ditorlminaçlío por mo
tino de diveracnetan de opinião, erigir o re»-
peito atm Eatatutn» do Partido, propugnar
paio desenvolvimento da democracia Interna
• pela prática efetiva da direçllo coletiva,

laiitlará a unidade de no»»a» fileira», ajurlu. <i visando com isto chegar através da critica

,: .nmMas. Com isto, pretendem o» porta- Q8 comuntitai íJo oltedoi francos • leais,
¦vote» do imperialismo narlc-aimricano isolar W a mnguóm pretendendo enganar. Parti-
os eommittaa do» demais participantes do ."w,",l) ll° «wrtiiwníp nacionalista, tratamparticipa
movimento nacionalista. Para facilitar a ma
nabra, pululam a» nova» definições sobro o
nacionalismo, devlo a do Joáa Noir» tía
Fontoura atâ a do embaixador Amaral Pri-
xoto, toda», porím, com a característica t
mum do faterem do nacionalismo algo
inofensiva para ns monopólios do* Esti:. ..
!'nii/o_, a?(/o, por exemplo, semelhante.,, uo
ontrcguiww.

mm^mwmmmmtikii

dó conservar . defender o seu Partido, revi
gorandoo para o cumprimento da sua mlsmlo
de vanguarda consok/nte e organizada da
classe operária. Tem, por isto, uma grande
importância a parte da entrevista de Prt*
tes, que he refere ds questões do P.trlido.

tr__tP.BSTES (.borda o questão vital paru o¦ Partido, r.uio 6 a dofoaa da aua unidade.
1-y dever dos comunititao salvaguardar a uni-

a ampliar a luta pela democracia Interna.
reforçará a disciplina partidária, estimulará
a educação política e ideológica dos quadras
e militantes do Partido e muito coníriht/lrrf
para acelerar a luta pela corrução rios mau»
matada» do direção, que aplicávamos e pola¦tiolição do ecctariimo a do douiu ..(smo em
io»sa» fileira»''.
rySrtlM é que, na questão da tutu interna*"* do Partido, Prette» coloca como objetivo

fundamental a prc»ervação e o forlalecu.ir.i
to da unidado do Partido. lato exige o» «»¦
forçoa conjunto» do todos oa comunista» para prática

u umn nova unidade cm nova bate".

Q F.&TUDO aprofundado da entrevista dtm* Prontas trai esclarecimento» oportuno» e
útois «nu comunistas e a todos os lutadores
antilmpoiialiataa, Dando uma t-on-riftiiiçtlo
positiva pu..i ii determinação de uma justaatividade politica dos comu-
nistas,o pnra a solução correta
das questões internas do seu
Partido, a entrevista do Prestes
constitui um roteiro do idtias
preciosas, quo a vida exige se-
jam transjnniitiila* em ação

(§>
.fc' ÜO INEViTIVE. ADVENTO DE UM
MUNDO UE H9HURUE E UE JUSTIÇA

'{Comovente artigo do escritor italiano Curzio Malaparte sobre a China)

meu* ¦M

CURZIO 
MALAPARTE, o grande escritor italiano, recen-

temente falecido, esteve em outubro de 10*6 na União' üoviótica e depois na China. Filosòflcumcnto ilalaparte
*ra um cético, talvez anarquista. Politicamente não pertencia
a partido nenhum. Mas aeu primeiro contacto com a União
Soviética transformou-o. De Moscou, cm novembro, quando
a* acontecimentos da Hungria iam acesos e as calúnias
«níi-soviViica.. recrudesciam, Malaparte escreveu alguns ar-
ügot para o rcvinia "Vie Núove", denunciando a contra
•revolução húngara t alertando os intelectuais contra as
torpezas da propaganda anti-soviética. Depois seguiu para a
China e ali -permaneceu, tudo visitando e sobre tudo escr*
vendo. Recebido por Mao Tsc Tung, obteve uma entrevista
flfwe correu o mundo. Mas adoeceu de grave moléstia. Du-
fante cerca do um mêa ficou internado num hospital, sr.nti-,

cEÜ AMO OS CHINESES.

cuidado com desvelo. Durante muito tempo seus familuires
insistiram psra cf.io regressasse a iioma, a fim de consultar
especialistas europeus. Malaparte sempre recusou. "Tenho
aqui — dizia êle — o que não terei au outro país: o amor
da povo e a amizade de todos os nielhoros médicos do pais".
Mjs seu estado agravou-se e por fim aceitou regressar. As
autoridades chinesas o transportaram num avião esptciul
até Praga, sendo dali conduzido pura Iioma, onde foi rece-
bldo no aeroporto do Ciampino, por imensa multidão. Res-
pirando cum apenas um -pulmão, e esse mesmo contendo
liquido na pleura, não pôde falar. Disse uma vn:ca frase,
ar-s jornalistas, exaltando a China Popular. E um dia depois,
com seu, estado ile saúda ainda agravado, fez questão de
ditar o artigo que .s segue.

"Otta, i v-_.c_._e. Ssioia tlaa*.
ttiuito cansado. A. viagem i*
Pequim a Roma foi longa, iatl-
rante, apesar de todai as pre-
eauçSes que (oram tomadas, a
Jim de que ae pudeaee diminuir
aa ean_etr_ü de um vOo de II
pjill quilômetro* da China até a
Itália. *t tem duvida a raxâo
deste meu cansaço n&o I tan-
ts a fadiga. * mais a dor da
•eparacao d* meus amigos chi-
n._es.

Eu sabia, mesmo anta* de vt-
altar a China, o que significa a
palavra Irmão, mas o verdadel-
re> • profundo significado da
•xpressfto amor fraternal eu t/>
aprendi durante minha estada
• a minha doença na China. _S
ae Insisto nessa minha ezperl-
entpla de afeto, de gentlleía, d*
solidariedade humana, nSo I
pnr espirito "democrático" (1),
snas porque I um fato raro •
maravilhoso que um povo, em-
penhado numa luta tio dura
«ontra a herança da miséria •
do sofrimento do passado, para
a constniçHo de um grande pais
anoderno, livre, justo e humano
saiba dedicar tao grande parta
de seu espirito h bondade, à ge-
aerosldade, à fraternidade.

X fome, e sofrimento, a e*-
•ravld&o, a Injustiça costumam
tornar os povos duros e maus.
O povo ehlnls, nâo obstante oa
séculos • séculos de escravidão,
de fome, de humilhação, de ter-
?or, permaneceu bom. K a
grande ltc&o que se apresenta
sa China, na China Popular de
Mao Tse Tung. nlo * somente
ama lição de coragem, de sacri-
flelo, de tenacidade na luta •
¦o trabalho, mas tambem e so-
bretudo uma llçao d* modéstia,
*>• bondade, de honestidade.
Du rante minha viagem através
«a. China, do Chansl do Norte
à extremidade norte-ocldental
pK. Turquestâo do Kansu a
Kupet, vi de perto um povo de
aamponeses e de operários, uni-
a* • compacto at construção
de uma pátria nova, livre e
Junta, de uma China socialista.

O que vi _m Ta-tun, em
aianis, um Uruncl, no Tur-
pHueetio, em Lang-Chov, »m
X&nsu, em Si__pv *m Chunklnc,
«m Se-Chtuan, íoi um exercito

empenhado numa batalha eo.-.-
tra a miséria herdada do ten-
dallsmo, contra uma hlstpirla
milenar de tirania e fome. Mas
e que vi no curso de minha d.v
ença, nos três meses e meio
pastados nos hosptttals de
Chunklng, de Hankow « de
Pequim, foi um espetáculo
ainda mais extraordinário *
comovente: • d* um povo ln-
telro empenhado numa cclossal
batalha contra a tuberculose, o
raquitismo, a anemia, a mala-
ria, a desnutrição, isto é, con-
tra aa centenas e centenas de
moléstias que séculos e séculos
de feudallsmo deixaram — es-
pantoea herança! — no sangue
do povo chinês.

Admirei náo sô a perfeita or-
ganlzaçRo sanitária, os moder-
nlsnlmoa hospitais, aparelhados
com todos os recursos da elen-
cia mais progressistas, mas o
fervor de bondade, de gentllesa
s de solidariedade que o povo
chinês dedica na cura e na pre-
vençtto das doenças de seus tr-
mãos. Em cada cidade náo há
apenas um hospital, mas trCs,
quatro * todos construídos nes-
tes últimos cinco ou seis anos.
Todos tém direito fc permanen-
ela gratuita: no hospital de
Hankov, onde ertlve Internado,
ae lado de meu quarto (um
quarto eom banho, telefone) es-
tava Internado um pedreiro da
cidade, ele tambem atacado de
uma forma de tuberculose. E a
solicitude dos mídlcos por mim
era Igual fc solicitude qu* de.11-
cavam ao meu vizinho.

Nto se pense que os medl.os
dos hospitais chineses são me-
dlcoa quaisquer: eles são, em
geral, especialistas de grande
fama, de um " sta ndai-d" r>.ão
Inferior e multas veres superior
ao dos melhore* medlcoa ame-
rlcanos e alemães O ileparta-
mento de .pediatria do hospital
de Hankov é «em duvida o m»ie
modernamente
todos oe que
vida: e na China nilu ocrp-..
como infelizmente e;_ outros
palsea, que sô as criança, ricas
podem _»r internada.^ I-Síi fi
lho« de operarínH, -l* f^-m---^*
mw, A* ifentc» pf.Vti*»

O p.p>ff-p»*p_. U. n.pjjpc- *p

botipltal de Hunkow, com .|uuro
•u tne congratulei pela perfeita
organtaçâo da fcção de peilia-
tria e pela afetuosa solicitude

que a Kepul.llca Popular dedica
& In.pincla, me' respondeu: "A
forca do povo é a bondaple".

A. diretora da seção de pedia-
tria, profesora Tao, me disse:

"As crianças são de Impor-
landa decisiva para o futuro
do mundo. Multo mais do que
multa gente crê". Essa frase
da professora Tao me fez re-
eordar o que me dizia um cam-
ponês chinês, numa cooperati-
va agrícola de Shensl: "A

guerra nio será possível porque
as crianças não a querem".

O que eu tclegrafel ao presi-
dente Mao Tsé Tuns, ao deixar
a China, é verdadeiro: "Vim

para a China como amigo e yof-
to como enamorado da Clilna".
Jamais poderei esquecer o que
as autoridades e o povo chinês
fizeram por mim * esse senti-
monto de gratidão e de afeto se
junta ao meu sentimento de ad-
mlração, de solidariedade pela
grande obra d* construção so-
clalista daqusle povo.

Como disse outro dia numa
entrevista para a "Pravda",

quem viveu de perto a expe-
riéncia chinesa, pode melhor do
que qualquer outro avaliar se-
renamente e objetivamente os
dolorosos episódios ocorridos na
Europa, nos últimos meBes. São
acontecimentos trâgics, penosoe,
Que causam dor a uma alm
Junta e honesta, maa que náo
podem todavia, de nenhuma
maneira, abalar a fé nn futuro
de um mundo de liberdade, de
Justiça e de bem estar, que é o
mundo do qual a China oterece
uma Imagem ainda acerba mas
(Kpgura e definitiva.

Ku também sofri ao ler m>s
jornais as noticias de Budapest,
Maa euye suf fim t;nto jamais foi
acompanhado de duvida. A
grande e positiva experiência

chinesa alpwolve qualquer erro

porque é a prova manlfefta •
Indiscutível de que a suma dos
fatos ippp. ítpvu.-i, no impulso do
progresso, é sempre superior h
soma «los erros. Gostaria de po-

dir pip/.ur. a e*Be reptpelto, com
palavras simples, qual é meu
sentimento * meu pensamento
¦obre os dolorosos aconteclmcn-
toa que sacudiram o mnnd»
acidental nestes últimos tem-
pos: o fato d* me encontrar en-
tr» um povo de homens bons
«orno oe chineses me fazia sen-
tlr niínos grave o peso do mal
que símia há no mundo. 1'ur
Isso sou grato ã China: não so-
mente pelo tratamento afotuoao
qu» todos me proporcionaram
durante minha longa e perigosa
moléstia, cutno pela tti que sou-
bernm me Inspirar, no aplvento
seguro e inevitável tle um mun-
do de bondade e dc Jiist|p;i_.

Bu amo os chineses. E esta-
rei sempre a sou laplo, ém qn:tl-
quer circunstancia, aconteça o
que nccpntcrer no mundo. Quero
liem aos chine.es ip."po somente
pela razão pessoal do hem nue
me fizeram, mas pola razão
mali valida e mais verdadeira
do bem (juc fazem a todos o»
honifriH e h todos os povoa.

Outro dia. nn n>,.rppiprto de Pe-
quim, quando comecei a sutplr a
ríspida egcadlnha do avião a Ja-
to soviético, posto ã minha dispo
bípj.Ip. p.lo governo oIpíiiCs para
recipnpluzlr-me para a Itália, a
pequena multidão de autorlda-
des, de jornalistas, de médicos,
de enfermeiros, de fnncion. ':os
do aeroporto, dc escritores e di-

plomatas qu* v*lo aaudar-m*
— nilíiva «utr* a multidão •
ministro da Cultura da Repu-
blica Popular da China para
trazer-me aa saudaçRes do pr*-
sldant* Mao — a pequena mui-
tldáo, diria eu, assustou-se su-
blmmente, Eu não conseguia
subir os estreitos degraus • me
arquei, quase desfnlecendo. O
comandante do Jato soviético,
um loiro russo de mãos enor-
mes, desceu rapidamente • se-
gurou-me, lçando-me degrau por
degrau para a cabina do avião.
A multidão, atingida pelo penoso
espetáculo, guardava o mais
absoluto silencio. Quando che-
gup-l ao ultiiipip degrau, sem fo-
lego (im mais de tn'» meses
que respiro com um s6 pulmão)
parei para recuperar mlniins
forças, 1_ então percebi o allen-
cio da multidão. Quis dizer
qualquer cp..l.u para saudar
meus amigos, para agradecer.
Man vieram-me apenas espon-
taticamente aos meus lábios,
três palavras chinesas que pro-
nuncicl lentamente, com gran-
de fadiga: "lio al ziingkuojen",
que quer dizer: "Eu amo os
chineses". E a multidão come-
cou a chorar.

Curzio Malaparte.
(1) — O termo é derivado d*
De Am leis, o faiuo.o autor d*
"Coração".

ConcenlrnmM Iropiu d»
dois IC» ruins nn nun (.onlchra. movlmcntflnvio <* novor»
nos reiilunnls, nn Mlnlilírlo
dl Justiça fl nn (.nti>to, |-i> .II-
zam.so conforenelns « porlM
fe.lindns. miinrlieies wnNfu:o-
nnllsln» niuinclnm noMlvoli
choques frntriclilns. Mineiros
• cnpnxlhns . r> mnlnrlnm uns
nos oiiriis. nn dlspuln do
nm» rlrtsrto. de umn /nnn que
n mnpn nernl dn Unl8o nlndn
nüo situou deflnUlvnrnente.
nem mesmo nunnilo n 3-nsll
Já nflo tem nenhumn peniUn-
cin territorial com sous vlxl.
nhns f. prnclnnipi eom JiihIo
orgulho Imver renolvlilo ns
que exlstínm por meios p.tcl.
ticos, na bnse de nconlns )!•
vremonto neelios ou d» arbi-
trnRem aentnda,

A oplnlfln nnelonnl nó pode
condenar esses nrreRiinlios he-
llelstns, ewn Intolerftncla, es-
se métodos de amençn e pres-
sflo, qunndo se Irntn do morn
deflnlcflo da dlvlsn enlro uni
dndes fcdornl", pirto de "m
sô todo nue nostns nntopn^^s.
dos nns leRnrnm unlrlol e ruiu
unidade e Intenrldnrte Ini-um
he n todos nôs defender V.'
rerlo que nflo su porte fozor
nhstraefln de rtlrclt.it rei»Io-
nnls acas,, vlolartnr., Mns se
Isso ocorre, nfln tfm ns nnrte.-i
HIlRanics nue Imponlo ur^n p"i
outra a snltKfln rtn rnnfllin.
Justn serln que ns duas se
emulnssem nn esfftrrn cnnmipn
para checar a um ocfttdn, Nflo
O conseguindo. t«r.1n rt'> snh.
meter-se ao nndor noolnnnl
competente. KntUo ss fA-ras
m'artim's nada t/^in que fwer
nn re^IRo enntestnrta. pn.s se
fôr preciso r.tnntlr ums rte-
clsfln ernnnnrtn rin justiça fc
deral e h» tropns da UnlUo que
ne confere a tarefa.

Coisas tfln elementares, que
entram poloi nlhn. rie lôdns
as pessoas de hom senso, rflo
portem Rcrar nenhum,, líivl.
da. Kntflo o pnvo tem o direi-
to de desconfiar de tnmíintio
escarceu. Nfio haverA a^^um
Interesse ps. uso em provocar
artificialmente ou aumentar

mais um esc&ndalo? Ou'ins
aslta'.-p-SS es- ôreiK. romo a que
ftlrou em tô-no do telegrama
secreto lido da trihun„ da Cl-
mara, tim deixado a Impres-
sflo de Intuitos diversionls as.
Por que essa luta conrtenível
entre Minas e o Espirito San-
to? Não seria melhor que nos
uníssemos tortos om do fesa,

üpóia 9 Clube Militar o Nome
De Rondon ao Prêmio Md da Paz

Ressaltada a tradição pacifista do Brasil, a que se fiíia a conduta da ofi-
ciaiidade de nossas forças armadas

sem duvida o m»ie }
> a™. eHiapio entiv i

já vi .ptn mirppis \

Do presidente do Clube Mi-
litar, general João de Segadas
Viana, recebeu a IMPREN-
SA POPULAR a eamuni.n^ão,
por oficio, do que aquela pres-
tIp;io..a en. idade so empenha-
na mobilÍ7.aoão de todns os
valores morais e espirituais
da nacionalidade, -snum movi-
mento sem fronteiras> — co-
mo acentua — de adesão ft
candidatura do marechal Cân-
dido Mariano da Silva Ron-
don ao Prtmio Nobel da Paz
no ano em curso.

Na camapnha a que se lan-
ça, o Clube Militar apela não
aó para a divulgação da inl-
cla'lva, oup congrega todos
os brasileiros, como também
para a mediação através de
amizades, relarfles ou conhe-
clmentos pessoais que poe-
sam Influir junto aos mem-
hros do Instituto Nobel du
Noruega, com sede em Oslo.
Tudo apoio ou manifestarão
de solidariedade poderá ser
feito em carta, ielecrrama. ofl-
do. moçOss ou representações
nor escrita em idionio Inglês,
junto àquele Comitê. Essas
r.ian'fp.-!taçfies podem ser Indi-
virtuais tratando-se de perso-
líifHp-pdes, ou coletiva_s. prio

pp .ío diretorias, conselhos
ii pissembléia gerais de orga-

i'va.i,-8es votadas às maia dl-

versas atividades, como sindl-
catos operários, entidades cul-
turais. associarfies de caráter
econômico, cooperativista, rc-
creativo ou esportivo, paril-
dos políticos, agremiações re-
ligiosas, etc.

Ressalta a representação dl-
rígida pelo Clube Militar ao
Instituto Nobel a tradição pa-
ciflsta do Brasil, consubistan-
ciada em dispositivo constitu-
cional que nos impede de par-
tlcipar ern guerras de con-
quista. dire.a ou indirp_tamen-
te, sós ou em aliança com ou-
tro Estado. A ep;p_a tradição íi-
lia a conduta da oficialidade
de nossas ' forças armadas,
«despida de espirito militaris-
ta e vo ada de corpo e alma

aos Ideais paclficos>. oem co
mo a orientação do Clube Ml-
litar, que «há 70 anos se cons-
tiluiu em berço da evolução
cultural republicana, partiei-
pe efetivo da Paz no tempo e
no espaço e, no ilimitado im-
ponderável das idéias, uma
robus-ía e Inflexível afirma-
ção de concórdia humana, nfe-
rida nor. valores morais deli-
nitivos e insuperávels>,

E' assim credenciado para
indicar um de seus ilustres
membros como titular do Prê-
mio Nobel da Paz, que 0 Clu-
be Militar destaca os méritos
do marechal Rondon e exalta
a sua obra de pioneiro da
a;ão pacifica, da concórdia
humana e da civilização.

<_ iu..çuniento oue os leitores esperavam)

LONGE m MOSCOU
(Ern rf.._s volume*)

V AJAEV

K .enila naa livrarias e pelo Serviço de Reetn-
holwi .'ohti.. (-'«Uicins a Kditonal VITORIA Litm.
ui.ua. Ruh nan Pahlo Duarte. 30 Sob. — Rio

O K.ederaJ

tal.
OlFATO político mais Importante d.» Spjnian;. to.

dúvida o pronunciamento de Pifstes através dá <
vista publicada neste jornal. O camarada Pre:.'..;!; t.;ii,.
•m nome dos comunistas bn-sileiros, disse o que era ,'... ' •'>
dizer neste momento, esclarecendo certas coisas qu. • ¦-
xecessário esclarecer, tanto em relação aos pToblwn:...
llticos de ordem geral como no concernente às que»
Internas do Partido. Tudo claro, direto, sem terei» '•'"'¦'•' ¦ ¦ •
aem subentendidos.

Boa parte da imprensa reacionária níàniúve'-^ ui ^.¦.-.•¦
«io, bancando indiferença, fingindo não ver nada; n¦•?. -j\ .
parte logo se apressou em deturpar da maneira n Us i >.-
» grosseira as declarações de Prestes. E' ineiH i a c.-s
íaçatez, a desonestidade, a falta de vergonha com <\,u ;> ¦¦
cedem certos jornais, alugados aos inimi_;op_ do povo ._.
sileiro. E' incrível, mas afinal devemos convir que é èss
o seu oíicio — mentir, caluniar, desiníormar, paia assim
melhor embalr e confundir a opinião pública. E é disto
*m realidade que vivem os marinhos, os bittencòurtés, o»
chatos e outros conhecidos corsários da letra de fôrma.
Vivem disto e disto morrerão um dia. Mencionemof. igual-
mente, como acontecimento culminante da semana, as gre-
ves dos operários metalúrgicos e sapateiros. A unidade do
movimento, sua firme direção, a inatacável justiça das rei-
vindicações formuladas pelos grevistas — eis como se ex
pllca a força vitoriosa dos sindicatos em greve Juntem-s*
t isto as demonstrações de' apoio e solidariedade levada,
tos metalúrgicos e' sapateiros por numerosas organizaçO*.
operárias de todo o pais, por entidades estudantis, cuicurali
. patrióticas, pelos jornais da imprensa popular, etc. —
. al temos também uma bela prova da elevação do niv»l é*
«tmprtei-sfio democrática das lutus opeiAri*»
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tS'l1tUJILD0 PEKEIKA

CASSEMOS ao Mvro A China ie Bofe.
* A visita às principais cidades chinesM iwoporclonou
ao Dr. Osny Duarte Pereira a oportunidade de apreciar no
próximo lugar a vida econômica, política, administrativa
e cultural dos grandes centros urbanos da República Popu-
!ar Chinesa, comparando o que via pessoalmente, nos dias
d» hoje, com os dados relativos ft época anterior a 1049, ano
da vitória da revolução dirigida p^o Partido .'omunlS-H.
E* claro que os dados relativos è vti.h. história d* mui*"*
liculoa sio sempre do maior interesse '-•iutive po.que _*:

jerac*t antn t. Chin» a* v««p«wr«s ** *** •__*_ ___**_*»£» ^TZT Z
9m W/mm tt\ SaÊm mmm *mmm^âsm*Mm~~ ——-m^mj—a—m

.'•'•'""¦'"• >-'¦*"'-•¦..- p pn revoi..-.pa.. Neoie sentido fôz o autoi' ¦•• [¦¦-.- ¦¦' ¦¦¦<¦- tuna üj.ie i. observações que não dei-. i • ,!..¦....» q...i/.a) à riatuisza e ao vulto de tais progressos.,-vp.ih Liido caminha com o meiúi-.ò r-tmo, evidentemente, e
t>3 comunistas chineses são os p inifiros a apontar as' insu-
ficiénclas e deficiências da obra ein que se empenham; mas
o fato é que aquilo que já fizeram da novo ou já planejaram
para os próximos anos representa ver. iadeiramsnte algo dn
extraordinário, com todas as características de construção
sólida e duradoura.

Pequim, cuja área edifiçada duplicou depois de 194B;
Chen Yang (ex-Mukden), Cantão, Nanquim, Xangai, cida-
des milenárlas, cada qual com a sua fisionomia própria, o*
seus monumentos, as suas belezas, oferecem aos visitantes
não apenas perspectivas históricas e paisagísticas mas so-
bretudo uma visão movimentada, febril e-ao mesmo tempo
metódica de uma realidade social em' plena transformação
revolucionária. São grandes centros de trabalho-criador, em
que novas e novas indústrias se levantam poderosamente,
aparelhadas com a técnica mais moderna — graças a ajuda
fraternal da União Soviética. A par disso, o florescimento
da instrução e da cultura, em seus. variados aspectos, aempr»
«m motivo de admiração « respeito.

Ao relatar-nos suas impressões de Nanquim, e autor
Afete livro transcreve, a propósito, certa paisagem de outro
livro, também de autor biasileiro, o cônsul Nelson Tabajar»
dc Oliveira, sobre as ruas daquela cidade:

"As ruas estreitas e imundas, abarrotadas de calçada a
calcada, so podem ser transitadas à custa de empurrões con
oa cotovelos. Mendigos esperançados na inexperiência dos tu-
rlstas correm afobados eonvocanuo colegas de profissão e
todos juntos perseguem o estrangeiro pedindo esmolas. Poli-
ciais armados de chicotes afluem em proteção ao forasteiro,' dlitrlbulndo golpes ft direita, e * esonerda. Populares a* agi*
—mam para am—i*r ao enmbàt* ¦** 'menti" 

tia» * policiai»'• •'•ra. mfrwea pwteffi*». w*t* se »<*_#••• mm »
lni » imMmamtm

Isto foi escrito em i»ao, catorze «no» antes da revoluç*»
de 1949. Eis o que nos diz agora Osny Duarte Pereira sébr»
as mesmas ruas da mesma cidade de Nanquim: v

"Pode imaginar-se a surpresa quando se atravessa, na
manhã seguinte, uma cidade de amplas calçadas, irrepreensl-
velmente limpas, como são todas as que temos percorrido.
Ninguém nos pediu esmola em tôcla a China, de norte a sul;
e jamais presenciamos o espetáculo doloroso de cidades, com
pessoas paradas em pontos estratégicos, de mão estendida
para o público, às vezes exibindo deformidades ou chagas
repulsivas. — Policiais, esses vimos nos cruzamentos dirigindo
o trânsito, com dólmãs e capacetes imaculadamente branco*,
como em toda a China. A atitude do povo, em relação ao
estrangeiro, é a de sorrir, se fixados intensamente por alguma
pessoa."

O contraste é típico e pode ser estendido a todaa as ddadea
da República Popular Chinesa, e não somente no que M
refere ao aspecto exterior das ruas. E' o caso, de certo ainda
mais significativo, da "cidade flutuante" de Cantão — formi-
gueiro humano que durante séculos se multiplicou sobre —V-
lhares e milhares de barcos aglomerados no rio Pérola, fc*.
mando uma população ft parte, segregada e maldita, vivendo
e trabalhando em condições extremamente precárias. Sob etr-
tos aspretos, em piores condições do que os moradoret aaa
mais miseráveis favelas cariocas. Um inferno em vida.

Ainda hoje existe a "Cidade flutuante" ft ilharga de Ca»
tfto, abrigando 60.000 pessoas, pois não foi possível resolvox
•m definitivo tão grave problema em tão pouco tempo. Maa
o que já se fêz dá uma Idéia do esforço que se raaltaa par*
resolvê-lo. Sete escolas primárias nas margens do rio ato»-
dem aos filhos dos barquelros. Encanamentos de água \~—-
vel foram levados até ao cali. Postos médicos o aaalNdatérieo
funcionam regularmente. A mortalidade Infantil, qua o*»
«levadisslma, baixou para o,i%. Os barquoiros organisarN»
oe em eeoporativas de produção, eom oficinas do reparaçte

tO-IMX, o riow. pd otíeítvo
com labor de Baunilha, qpiw
malhcra o hálito. Pc;a KO-
f IX nas Farmácias, Drogaria»
• Casas de Artigos Dentários.
TeWs. 22-9156' e 42-4533,
ou Caixa Postalp TIJUCA, 1

riio de Janeiro

nfto de umn •." nutra linha rti-
-.i ...i i,i enlro I.» ndns, mn* da
própria lntP«rlrtnde lerrltnrlnl
tlr" iip.-.» píírlfl, amimoflda p««
Io n|u*l" «pie concede Cernniv
dn de Nornnhn e niilrn» iwwv
lo* pnrn wrerri ullll/ndo* r*
mo im-i- mi li «ir* do* Rstfr
doa UnldoaT

i —¦

& 0 CRIME INCLÉt
N0 0M1

Por (ri* do revoltante ert-
mo quo o govorno briUníco
e-d. Romotondo. no mnndiuf
hoinliiirdenr •• mctrullmr por
por nvlfles n Jnio da UA.' p«>
queiiii* nldelns de Omft. no *u>
Mui.-.ii> dn Arilbla, seniene •
propósito do mnis unir, provi*
«¦a ..ii. colonlnllsln. Já nlRimt
comcnlnrlstiiN dn ngíiivluri t^-
l.'i:i\.f|i\'is tecem intrlgm a
respeito do pnsiçAo que. um
fnce i'o conflito, luwumlrlam
o V.n'.ia. a Anlhln Saudita •
demais Rslmlns do Oriento
Próximo e Médio.

Nflo é, porém, dos objetivo*
estratégicos n quo *e suboi*
dlnam dlplumntns o mllitarea
Ingleaea. vlanndo a a'enr um
novo loco do guerra e a te*
Hflonr o Ri-qu «Io solldnrledido
dn mundo (.rabo em nossna
(Uns, que desolamos tratar
aqui. Llmltamo-nos a de.d»>
enr n Incidente <>m sua cru»
realidade. K* para a matéria.
11/ncflo do ntcn'ndn no direi»
to tins gentes, ft Cartn dne
Nações Unidas, nos mal. >le-
monlnres sonMmentos d.-Iiun.a.
nídade rpic chnmamoa a aten.
çflo dos leitores.

Ser., que o governo de Lon-
dres julga possível retornr ,com a mesma Impunidade,
aos mélodos de pirataria <!o«
tempos da expansflo de seu
Impétlo?

Tornou-se famoso o livro d*
tim dos mais autorizados cri-
ticos militares dn Inglaterra,
em que destacava com ina*
dito cinismo o papel destina-
do ft aviação nn luta da.s r.ie-
trópolos Imierinlls ns conlva
os povos coloniais. As guerri.lhas libertadoras poderiam eer
vencidas, n.ln mnW em p.'no»sas campanhas, selvas a don-
tro. Bastaria localizar as nl-
doins ft retaguarda dos com-
batente-, atacá-las n homens
Incondipírlas P a mciralhar'r>
re^. Aniquilando os velhos, ns
mulheres, ns crianças — r.us.
tcr.',iva com toda a sua fleug.
ma aquele teórico das >*ep'0.v
s:l;\s — os *nortadorcs da ci'
villxação» obrigariam ss ffir.
ças rebeldes a render-se. t*
to foi es.-rito entre a prim •!¦
ra e a scrunda conflanmcfio
mundial. Com o mesmo psoi.
rito com que Bruno Mussolinl
descreveu depois ns <ráids»
eôbre aldeias da Abisslnia. O
mesmo. n!::'is. com que os r„v
zistas castigaram ponulacõca
civis. Inclusive a de T.ondm..

A h!_tória desmentiu a*
provisões do crítico inglês.
Nenhuma f^rc,. nérea de òt-.a
M.ilostade E^!t^nicl-. pode im-
pedir que os povos colônia i»
«e wnhnm libertando. Ancipn-
trário. quando Sp1n Postos a
nu o.s instintos bestiais do»
bnpprlalis'ns. comn aconte-o
agora em Omã. mais se c»
timulam a vontade de luta d"»
povos oorimidos e o justo
ódio de toda a humanidade às
guerras dP cnnqti'5ta. O gov*i>
no conservador da Instem»
j. devia ter comnreendMo «.pi»
é assim. Sobretudo im face de
sua frapTorn.,. t'?Tota no Suei
lia a conduta da oficiaHadÕ

TROCA DE ESTUDANTES ENTRE
A URSS E OS ESTADOS UNIDOS
Entrevista, de Kruschiov com um grupo de

turistas norte-americanos '
MOSCOU, 27 (FP) — tCori-

seguimos a bomba «H. atiles
cie vós, mas as nossas uornlas
e os nossos projeteis teleguia-
dos não são mais nialéíicos do
que os vossos» — declarou o
sr. Kliruschiov, primeiro se re-
tário do Partido Comunista da
URSS, em entrevista concedi-
americanos. «
da a um grupo de 24 turistas

Fêz o primeiro secretário es-
sa declaração quando falava da
inquietação suscitada aos Ks-
tados Unidos pelo poderio alô-
mico da União Soviética. Por
outro lado, demonstrou-se céti-
co quanto à eiicácia das rre-
didas de segurança tomadas ;'C-los Estados Unidos, ppnciual-mente para impedir a penetra-
ção das idéias marxistas cDe
qualquer modo, salientou, urna
rede não pode deter a água era
suas malhas».

TKOCA l)l_ ESTÜDÁNTÍCS
A seguir, preconizou o sr.

Khruschiov uma ampla treca
de estudantes entre a URSy e
oa Estados Unidos. <Pens_m

alguns, disse a respeito quo
tememos tais trocas porqw oa
nossos estudantes puueriam ser
influenciados peia ideologia -a-
pitalista, e mudar de opinião. *
isso é lalso, pois se acontece»
se, também os estudante_ ame»
ricanos poderiam ser influen.
ciados pela ideologia comuns-
ta. Assim, má risco recíproco^
e essa consideração nãc devo
prejudicar as trocas. Alia*,
acrescentou o sr. Khruschit.v,
provamente escolrerieis cap.tap
listas convictos».

Não precisou o primeiro so«
cretário quantos estudantes >o-
deriam assim ser trocados, do
imediato, mas a cifra dt- cinco
mil, aventada no decurso d»
entrecista, Jlie pareceu por do»
mais elevada. Quanto ao ftV
nanciamento dessas trocas. _*•
lientou o sr. Khruschiov quo
poderia ser muito simples, pnia
as autoridades soviéticas o
americanas poderiam tomar uv
teiramenle a seu cargo os eo>
tudantes que fossem do un
p.-iís para o outro».

aumentou de 20%. Os barquelros elegeram dois dos seus como
vereadores à Câmara Municipal de Cantão e um como depu»
tado à Assembléia Provincial. Espera-se que dentro de selo
anos todos os barqueiros tenham moradia em terra firmo— o que constitui a sua suprema aspiração.

A miséria e a humilhação desapareceram para sempre
da "cidade flutuante". O governo revolucionário proibiu por
lei o emprego da palavra "sankia", com a qual se designava,
depreciativamente, o morador dos barcos. Os barqueiros são
hoje considerados em pé de igualdade com os demais' traba»
lhàdores e cidadãos da comunidade.

Prossegulrei nos comentários ao livro do Dr. Osny Dua»
te Pereira, mas, serri deixar de falar na China,, quero deixar
registrado neste folhetim o nome de Curzio Malaparte, o gran*
de escritor italiano há dias falecido. E o faço especialmente
para lembrar o artigo que êle escreveu sobre a China, ondo
permanecera durante meses, já enfermo, pouco depois de r»
gressar à Itália. E' uma página comovedora, transbordanta
do mais puro sentimento humanista, escrita no fim da vida
por um dos mais altos espírito* do nosso tempo, comproe»
«Ivo, cordial, corajoso.

Tenho em mãos a tradução francesa, editada èate amfc
do livro de Malaparte — Maledetti Toscani. Creio que é o aa>
Altimo livro, ou pelo menos um dos últimos. Depois de o ler,
pensando no autor, registrarei aqui alguma impress&o ao
leitura. X* esta uma pequena homenagem que desejo pno>
tar, a meu modo, ao grande escritor desaparecido.

E 
AGORA nm «uto-qiünau.
No folhetim anterior foi Plutanta Bueno ejoaüfleado il

eonstltucionallsta do Primeiro Reinado. Engano evidente, é
que se chama um cochilo de Homero — modéstia à parta
Naacido em 1803, só depois de 1832 Ingressaria Pimenta Bueno
aa magistratura e mais tarde ainda na política militante.
Sua atividade mais Importante, como magistrado e legislador,
Aeeenvolveu-*e principalmente no Segundo Reinado, e ae»
Ivro famoco — Direito Público Brasileiro e Andlite Oa Oom
mmje-o io Imperi* — data de 18S7. Mas o objeto dêete livre
*uio centenário *e bomemorou sjwa, é a Constituição A>
tWH, pela qual se regeria todo e período Imperial, até líê*
• mais aeertado, portanto, é qualificar Pimenta Bueno *
oonotthteionaMota io Império. _*»
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iTREZE CADEIRAS»
K' 

nalm-m** towía érdua •
ingrata «wfwarin «ial-

quer eolM sttat» » elnematoira*
ria nacional. Se • (lima é mau t
o cronlita • analisa, taxam-no d»
iwaaimlata, dMtruldor d» Uaâia,
o por ai afora, cumulando o ds
ndjetlvoi pawdoa. Se elogia,, a*
líaendo pardal, eatá ea vende*
do aoi cxlbldorei, nada entenda

«e cnuma, etc, etc, etc, como diria p Re! do *lo. * cot»
caso do portuouêi que foi preso por tar cachorro a tamoem

-proso por nAo ter.
Entretanto, a crônica,!*»» it aa» Mta, ts*»****» »»»•,

mi* ela de que nmlonalldada fir. Maao dwar *.g"**""*»;
karnno porque, nfto poupamoa «toftaa ae» kom a—m ****»-

Clara qua aomoa braaDakraai ala» a/ee *•¦ **an*ii*»*amia

«atrlotas; lógico quo gostaríamos d* *m ntmo etnama na apo*
Stu, difundido a respeitado no mundo Inteiro; mau do que
»gleo que nos sentiríamos «nnilheaoa da ver uma obra nado*
Sal premiada num festival qualquer, por mala íhlnfrlm que
•ata festival fosse.

«Aom 
"* 

. 
"

X, justificamos aaae NAO «aa mm **jam**Jm • *m
tt*» pontos de exclemecio, prlncipeJmento porque Traia Caiei-
tf*» mostra como nfto »e deve fazer cinema. Aproveitar aa ca*
netas e puUnhos de um aior de testro, ou ss lnfle««aa vocal*
ia um artista de rádio, nflo é positivamente o caminho » atr
Mveiedado. Cinema é arte, e arte complexa, disto tim que
a* convencer nossos produtores.

E, ee nem a Idéia do argumento • nova, teta •**** f*
ft* TU « Eu-jen Petrov publicado há 18 anoa no Brasil «Ae

Sventuras 
das doze cadeiras» conta-nos exatamente a mesma

Istoria, nío vimos outro Jeito senio Inferir a màseara referen-
fc Pto COtâCa°' nANKÜ

Os Prêmios de Ktrlovy-Vary
O GRANDE FMMIO ti» X FmNmI ínterim

eioml do Filme, realizado m Teheemlovit*ula foi
dado ao /Um» indiano — Sob o manto daa trevas.

O Júri concedeu mo fume, ehini» A vitima do
Ano Novo (em eèrm) mn prêmio especial.

Tri» outro» prêmios foram atributdoe os peH-
cuias: O professor Aníbal (Hmgrta), Naa alturas
(URSS) «Liesy (RDÁ).

O PRÊMIO DO DOCUMENTÁRIO tal dado ao
filme francês «Nuit et BronHlard» (NoUe » ne-
voeiro) dc Alatn Remais.

Foram concedidos «arcffawa o» prêmio» de
\ direção ao realizador polônia Andrei Munk por
i sea filme O homem doa trilhos e ao diretor ittgos-
\ lavo Viadimir Pogatchleh pelo filme Os grandes e
2 os pequenos.
\ O filme francês «Les sorcieres de Salem» (As
\ feiticeiras de Salem) recebeu o prêmio pela inter-
} prefacio pelo conjunto das atuações e, em par-'5 ttatlá,; a de Yves Montand e de Simone Signoret
i Pela primeira vez, êste ano, o prêmio da cri-
\ tica tcliccoelovty.cn de cinema foi atribuído ao filme

france» de Jules Dassln
Celui qui doite mourir

(O este deve morrer).
O realismdor italiano

Franeeseo Maaetti rece-
beu o prêmio concedido
eaos jovens realizadorean
(Em 1956 dado ao bra-
sileiro Nelson Pereira
dos Santos) e entre as
menções honrosas figu-
raram A luta contra a
seca (documentário viei-
namita) e o longa-metra-
gem O que nos erabara-
ça (Mongólia).

PAGINA'4 IMPRENSA POPULAR 81.74957
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*
ferio* fi-lhíMo, "•«tf»'* tm-

clnilvo (Im Orgsnliaçoti Vle»
tor CoH», vtm ra»ni»nilo |l
ht vAnii #*m»*m, o primulre
lugar nas pa-iiím d» iiu-*i>m
cora s -tu-i crl*n;lo "Bomíb Co»
hl<»dâ". hnlfro dt autoile de
m« • Bolinha. Galhardo
ainda owtrei melodtaa t\m tf
tio nbitndo arandr nceltacSo
do prtbllfo, como "Pala-ma dt
Amiir" * "Nlo Sou Mali d*
tt", *m gr*vs(«4i RCA-Vlciw.

*
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*if Aifton Perlingeli-o.
am mu programa de do-

minto, lancari, no próxima
dia & o «Festival do Dlsro
Brasileiro», no qual premia-
ri todos os meses, de acôr-
d* com o Índice de venda-
gem a popularidade do arlla-
ta. oa campeOoa do sucesso
em gravac»o. Mensalmente,
ebico artlntsa receberflo tro
fetis no auditório da Rádio i
Tupi
•# O produtor do «Um Ho-

mem Jurado». Luis Qui-
tino, vai lançar uma nova
hlftórla pelas ondas da Rádio
Tupi. A sua nova produção
t* a novela Intitulada «Valia-
de», Inspirada num samba de
Humberto Silva. A partitura
musical estará a cargo de Cl-
po, A estrela sc dará na nró-C
xima quarta-feira, àa quatro
a mela da tarda. .

4. Teremos, hoje, no Pro*
grama Paulo Gracitiao,

levado ao ar todos os domln-
gos a partir das 10 horas, a
produçSo de Souza Lima, «Pa-
rada de Sucessos antigos»,
com melodias escolhidas por
um cronista de rádio da lm*

Entre 01 nonoi disca da
RCA-Vlctor estão duas meto-
dias que prometem fa:cr su-
cessos. SBo duas gravações rie
Vicente Celestino: "Por Que?",
uma cançlío Napolitar.ri, e"Deus do Amor" um beguinè.

~J ..11 ¦¦ aaw— ri at*a*aa 1 n—-,—  — ¦ (|

H»ia-ÂrTV-#n»scos
„, MAURÍCIO ALMEIDA — |j

—* EtF* '] I':

WÊÊÈ JHH v^m !:i
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prensa carioca. Ni eeqWitr
•ria do programa da audKd-
rio comandado por P. G.
dcsfltarfto aa seguintes müal-
i-as: tKmlila» (Luiz Bandiira),
«Aa Pastorinhas» (Nlino Ro-
lnnd), «Aquarela do Brasil»
(Hâllo Paiva), «Suburbana
(Abílio Lessa). «Lá /em *
baiana» (Ivon Curl) o «Am*
lia» (com Ataufo Alves).

-0. No próximo dia 1* de
agosto, no horário das IT

horas e 5 minutos, sob a dl*
reçfto de Oduvaldo Vlnnn. a
IUdl0 Nacionai lançará a n»
vela de Dias Gomes lntl.u-
Jnda «Até morrer de tmor».
Tomarão parte da nova lils-
tória seriada de PRE-8 00
pilnclpals integrantes do cast
de rádio-teatro.

Lotiula. tm visita & nossa redaçSo, quando palestrava eom o cronista

Loanda Espera Oportunidade
IOANDA 

esteve em visita
" à nossa rcdaçflo. Velo tra*

zer para o cronista alsumas
músicas de sua autoria, ini-
ditas até agora. Loanda. mui-
to embora n.lo tenha se fi-
xado numa de nossas emi3-
soras, Já é bastante conheci-
da pois se apreson:a nos vi-
riso «shows» que se realizam
pelos quatros cantos da clda*
de. Possuidora de grande 'a-
lento, Lnnnila compõe na pró*
prlas músicas que canta. Eis
aqui um trecho de um sam-'
ba de sua autoria Intitulada
«Nfto mandei ela embora»:

Nflo mandei ela embora
Ela íoi porque quiz
Hoje em dia ela chora
E eu me sinto feliz...

O que fala é oportunl*
dade — disse Loanda luran-
te a palestra. OPORTUNI-
DADE, sim. t o que falta pa-
ra muita gente. Sa0 raros,,
hoje em dia, os compositores
novos que conseguem que

uma companhia gravadora
que abra as portas. Quando
conseguem, ganham parcel*
ro (obrigatório), um dos
«manda-chuvas» das empré-
sas de disco.

Loanda começou a cantar
aos 13 anos de Idade ainda'
cm «ia terra na ai. Terrlt«5-
rio do Acre. Veio para o Rio,
onde prosseguiu em sausati-
vidades artísticas. Epera uma
oportunidade, que bem sabe
que hoje ou amanhft virá.

%ezM:
Leny Gravou «Saudade Ingrata» | PARADA DE SUCESSOS

L c n y dc
Andrade, )o-
vem cantara
que multo
promete pnra
o futuro,
acaba dc
gravar ne
Kat duas bc-
nitao meio-
dias. Wáo
Sei, ura sam-
ha-cant-So, e
Studadc ln-
grata. uma
toada.

fiis aqui a rclaç.lo das
músicas que vim obtendo
maior aceitaçilo pelo públi-
ro: I) — Boneca Cobiçada.
<com Carlos Galhardo)! 2)
— A Volta do Boímlo
(com Nelson Gonçalves);
3) — Marchas dc Racho
ÍLP da Odeon pela Banda

Jo Cor;'o Jc Bombeiros); -i) — fr.lcr.çõo (conj Angela Maria);
5) — Tuttl lluona Gente icc.m Ivon Ccri); 6) — Por Que
Brilham os Teus Olhos (rom Fraiíclsco Carlos); 7) — Saudades
dr. Bahia (com Dorival Caynnii); li) ~- Prece de Amor (com
Dalva de Oliveira).

<^

CALIDOSCOPJU
fOLTA A CIA. TÔNLVCICLl-AUTRAN - Si.ia nt próximti

dia a de agosto a euréla d« Cia. T6*.u CUi-Auti-au, no Tcuiio
Duldna. A primeira peca aertt o oni-liiiij «ie Antônio Calluüt-,"Frankel", que tove a direcíio de Auulio Coll o <--> ccnurlo-i

.figurinos da ülauco Hodrl-jiict."HOL1DAY ON 1NCJ-, X057" NO MAR71CANAZINWU
Vem ai o "Hollday on Incc 1007" puru umu curtu icmiioiuim
de 30 dias, apenas, no Mm-ucuiiíizimio. O* ;.iii.iii..-, üu «;« i«j, u ,
Mo» pelo ¦f-Jr. Uarlos Vunqucii, utuuruo enti'0 nui> cum um
elenco inteiramente lilícrcmu üo úliiiuu qitu aqui ealôvu, ncnnii

;o guarda-roupa umbi-m dlíeronto. Nu tenono uut uii'uvúuk v.i
mus tor números cmpulgaiitcn. "llulluuy uu into lW»i" ciiuudi.i
ao Kio tendo prontas us piocrumucucíi üu uuiruii piui-un, riuuu
pela qual licara no Muiucmiü/iniio uümcntc *-:> uium, e puru
atender a tais compromissos, tntücm uuuu vusii.*;..,in;i-. p.ntiin

{de golo. A estréia estii marcada paru meados üo mus ontranio
t ira somente até o dia J*i üe aotembrò o o Cüpulitcuio que soro
oíerocldo aos cariocas é üos mais exuberante», como s<- puüi«
ra deduzir pelo local escullilüu — o Maiuuunu^nliu."OBRIGADO PULO AMOR DK VOCKS" lJAltA SUUST1
TUIR "JURAMENTO A LONGO PRAZO" - No Teatro üo
Leme teremos, dentro de poucus üia.s, muüancui do cai uz, put»"Juramento a Longo Prazo" será subsUiuiua pula cuincuiu"Obrigado ptlo Amor de Vuces" com itoüoliu Muyei, Aiiün
Villon e Lourüus Mayòr. O original uo Solnt Cluu Scnna cum
quatro meses de apresentações na casa üe espetúculur. aa Ave

{nlüa Atlântica 11» 'íuu-i;, 1-ôsto O, uai-ú lugar a um uriuuiat
premiado duas vézeg com meünlha ue ouro, pelas mteipi-eta
ções de André Villon e Lourücs Mayer.

AMANHA OS OLTIMOS ESPETÁCULOS DO TAP NO
DULCINA — Som qualquer puíslbílldacio üe prorrugacfto, o
Teatro de Amadores üe Pernambuco üaiú hoje, 110 Teatro Dal*
cina os seus üois últimos espetáculos üe despedida üo públic«j
carioca, de vez que üepols u«* amanhft o prestigioso conjunto
regressará ao Recife. Em vesperal às 16 lioras e em sessão
noturna às 21 horas será apresentaüa "A Comedia üo Coraçuo".

TAP vem de cumprir uma brilhantíssima temporada nestes
28 dias de permanência no Rio.

ANUNCLUÍ MONTAGEM LUXUOSÍSSIMA EM "E* OV.
XURUPITO!" — A produção que Walter Pinto oferecera ao
público, dentro de poucos ülas, no Teatro Recreio é, segunde.
se anuncia, das mais luxuosos por éle .-«mcscntaüas, quer nc
terreno dos cenários, quer no guarda-roupa que teve parta-
confeccionada no Rio e parte em Paris. O público vai veriíic.--*
que, desde os adereços das artis.au, até aos efeitos dc- luz t."
de Xurupito!" será realmente, classificado como o melhor di
espetáculos apresenta-los entre r.òs. Até magníficos trabalho
de escultura figuram na revista Je Walter Pinto que- est
prestes a estrear.

DEIXARA O CARTAZ "E' FOGO NA BICA" - A revista
'%' Fogo na Bica" está nos seus últimos dias de apresentaçà ¦
no Teatro Carlos Gomes, embora continuo com magnífica aílu*

' éncia de público, que ri com AniUto, Wellington Botelho, Marlj-
Jansen, Costlnha e Néa Goulart. E' que vai estrear no teatro
da Praça Tiradentes a revista "Papando Alto..." de autoria
de Milton Amaral, Bortcux Sobrinho e Hamilton, que regi;
trará a presença de novos artistas no elenco da Emprés.-.

i Cunha Filho.
OS ARTISTAS UNIDOS DARÃO, HOJE, DOIS ESPETA*

.CULOS — Os Artistas Unidos, que esilto apresentando mais
i um ótimo espetáculo daráo, hoie sábado, vísperal a» i« horasi
! e sessões às 21,30 noras com a peça de Temiesse Williana "A
i Margem da Vida" que -foi traduzida por Esiher Mesquita e
tem a direçfto de Caytanò Luca de Tena. Essa original tem os

| seus papí-is distribuídos por Henriettè Morineau, Adriano Reyt.
I Terezinha Amayo e Paulo Araújo.

twmnran
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CINESLUBISMO j
iBLVWB »E CINEMA DO BIO DB -TANBIBO — Segunda-

mtr» ha 20,30 horas exibição em «pré-eatréla» do filme mexi*
mito Raizes (Baiões) dirigido por Bento AlasraM — oom Bea*
trte Flores e Mimei Angel Ne-pm. BaaefaMM cm 4 «Mitos
irrrHgenag de Francisco Gonzalec. I

Local — Instituto NaefcmrJ. é» Ctaama BJ-saaM-i*» (!
ia Bepdbllea 151-A)

MUSEU DE ARTE MODERNA — Ttoea-tafra ta 18 horas
prá apresentado o filme de Federleo Felllnl Na estrada Ai vida
gLa atrada) — com Giulletta Masina, Anthony Qutan • RI-
«shard Basehart. Como complemento aerà mostrado «A Phan-
<laãy» de Norman McLaren.

Local — auditório da AH. |

FILME DE ROBERT BRESSON
NA iMAISON DE FRANCEl

JO* ecndaaimé a mort s'*wt éebapp4» Barra a história
«la usa oficial franeèa cia reaisttncia «neerrade numa
pri8Íc nazista, sob vigilftncia eonstaate, que ama eefto-
ap tenaz consegue fugir desta ante-câmara da morte,
&te filme graças ao seu sentido bumaao e excepcional
«uidado de realização, mereceu o Grande Prêmio do
Festival de Cannes deste ano. Com o intuito de mostra-
Íe em pré-estréia no pais, a Embaixada de França em
•olaboraçío com a Unifrance realizará amanhã uma ses-
fio especial na «Maisón de France» o que ressalta a
in-portlncia desta obra portadora da uma mensagem

ealorosa • Inaaaaa.

ESK3£!%ã£üLQJE

Sensacional Remarcação na SSfMSI MU!
Por Motivo de obras

liquidação de milhares de calcado s POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras c

crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

Sapataria Cintra - L Visconde do lo Branco, I '*" ""' *'

ANTIGA SAPATARIA MORGADO
!iw*****a*-ti******l**^^ rtiíSwtl^'1'wSW'ÍKíi,

Jewel
Apresenta sen novo mostnuário para rou-
pas e camisas sob medida por pregos

populares
ALFAIATARIA E CAMISARIA

Edifício Darke - Sala 427 - Tel. 32-6583

Fs?f£fMAS-COC&&*tS
BM0*y#-**WM*t**:

i— 

-^y €tt€MAS>£fPMtfK
&• iBTVmAflRPITAÇSBS

LABORATÓRIO QUÍMICO IND LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

3VA tttà no Teatto Strredor apresentando "Latiria", de Luís IgÚs
Peça leve sem outro compromisso t não ser divtttir e, público

Nr* 
r* 11 í-* v> t\ d 

'Das&mmc. &'/is& «ít-a. Fobias.
r,KVIlMl^ Insòmo, Imtabiiirladè: N«r-

twiori&ada « insegurança. Idéia* ds trcuiasso. Eagotarnen
to. Dificuldades sexuais «u homem s nu mulher. TRATA
MENTO SSPJúülÂLlüiAVU DUS DISTÚRBIOS iSSURÔ'
TI003.

Dr. -J. Orabois
i Membro do 'Sixjiety
1 ta tht> Piycholoyi-

u.i StuStj oi Social
fouusa"* - £7. fl. A.

®Lrm€& PSICOLÓGICA
«ÜA ÁLVARO ALVIM. 22 -
13.» ANDAR - TEL.! 52-304S

S fcu IS «k 16 St ii- UISrtameaí*;

i X rtUkU. BO
— Ha liai*, Hwt, KUn, Leblon, ns.
«Curtoc» • Collitu. Com Ollvl»
«I* Hnvtlland • John Fortythc.
At 3' _ 4 — • — 8 • 10 hor»i.

» TARZAN X A EXPEDIÇÃO
PERDIDA — Metro-Pamlo,
Metr«vT))*Ma • Metro-Copaeaha-
aa. Com Gorden Beott. As 33
«Ie* ns Ketro-Pautlo) — 1 —
4 _ « _ a • 10 horas. .

» TIM PIRATA DO OUTRO MUN.
90 - Art-Pal4elc PstM, »»-
a*7M Tljuca # K«M«r, Par»-To-Joc,
Mauá, Rcftnda. Ktla. tSitt*-¦***, Mo Branco, ttif-art» **
Ímiin, RouUm, «anta eacMa,
«t-Nii Paralao.
j£M« • M« Dd Mar.'*» PatM: lilt-V«.|>
-I-4M-H) *"** mm.
Bomtuiu MDOU

VIDA — yiaaa.
Prtear, Maseaia,

t Rotirtú'. ¦ Orat
• -tytm**- *** Cart».

St» Plasa • Ralai, a fartar 4m
M horai. Noi l*t**H, a
«aa l,*» horaa.
rísnvAa mm
DARKO — Aitaaa. Saalo Al
a» • Mittf. Maaanea aiana

S ÜM-

CRA-ORA-CHA BUM — Meai,
Miramar, Avenida • Monte Cai*
talo. Com Mary Kata a Heten
flrareo. Aa 3 - 3,40 - IV» -
t - 8.40 a 10.30 horas.

SOMBRA NA JANELA — te-
Hl* Madureira a Brás da PI-
aa. Oe*» PMl Carsy s Betty
«MM. Aa 3 - 8,4» - 8.» -
f - 8.49 a 10.30 hora».

O TMH CADBIRA» — Vtt«Ha,
CSfa«Waa. Igannaa. AmMes,
Mm «a M, BoUfato, Miramar,
A»—ata», IS*** Bonita a les-
«tf qmeaH). e»m Oaeartto a

Ba satunda
bl-t-t-t

• 18 iMsas.

VfNMMit-aX CW"
mm**. *3m
• ***** H-

\m\twt WÊ*mÊ*T*aWta*\ *9*mwk MeGMlm,
•u«fCT«y.

t atra», «alado
**m • MadiM -Ml-l1
—'• —S • W keraa. I

MMHMWIH

AJUDE
A

.—jnff^^ft
IMPRENSA POPULAR
K|Hr*fljBBBMHM||*((nHM*ay»;4<Mi'

tSU. 3KRAUS — Convidais a tetunai- •etat* -.*» jím «ite
l Concurso Internacional de Piano a reaüzar-se êm agosto.
próximo, deverá chegar a esta capital, dentro de poucosdias, a pianista Lili Kraus, considerada a maior intérprete

% de Mozart. Tomou a Organização de Concursos Nacionais *
% Concertos a deliberação de apresentá-la ao público, no Tea-tro Municipal, na noite de 9, daquele mês, com um programatodo dedicado àquele gênio da música. Ser-lhe-á confiada,

também, a realização de um ciclo de aulas no Teatro Co-
pacabana.

As informações a êsse respeito serão prestadas na Rua
Visconde de Plrajá, 151.

•UNIÃO DOS MÚSICOS DO BRASIL apresentou sex-
ta-felra, 29, na Rádio Ministério da Educação e Cultura,
um recital do jovem pianista Sérgio Pereira da Silva, que jàfoi premiado pelo concurso Marguerite Long, em 1954.

MAESTRO VILA-LÔBOS — Em comemoração ao trans-
cura© do 70» aniversário dêsse grande músico nacional, o
Conservatirio Nacional de Canto Oríeônlco tomou a ini-
ciativa de promover a realização do Concurso Ntóontü és
Oríe-Bea Escolares.

Tendo aldo o «laastio VUa-LAboc o *vg*xi*jt*Aor üo «4-
•te* do canto críeonico em nosso pais, a tratando-se por*tanto de uma homenagem justa e significativa, baixou aqui-
le érgio do Ministério da Edueacte o Cultura a regulamenta-
eio «ue regerá • Concurso. Serão u eliminatórias esta-

duala, aeguidas por eliminatórias regionais. Ficando o Bra-
eu dividido em cinco regiões, a saber: Norte; Nordecto*
Leste; CentroOeste; Sul.

Haverá um prêmio de trinta mil cruzeiros para • ve»
cedor da prova final, a ser efetuada nesta cidade, ficando
para e segundo classificado vinte mil cruzeiros, dez mil parao terceiro e menção honrosa para o quarto colocado. As
informações sóbre o Concurso serão dadas na secretaria do
Conservatório Nacional de Canto Orfeônico, na Avenida Pa»
twir, 350, S« pavimento, Praia Vermelha.

ATIVIDADES CIENTIFICAS E CULTURAIS

sasa»*; iw'----»^
de dei aulas. Aos alunos que tiveram dois terços de freqüêrcia será conferido certificado. Inscrições ns lua Senado''Dantas, 76, sala 401, das li à$ IS horas, ou na •SecrétàrÚ
d* A-B.L, -i" andar da Casa do Jornalista éss. lô 4* i?Sumi, ««ae «a £V Júlio Moreira.MIDANTI 

DIONYSIA DE
JJLSJ2JL5 MORAES EMERY

J

ffIMPÚSIO DE PREVENÇÃO DA CEGUEIRA - Na
aexis da PolleUniea-Goml do RSo da J*"*s4**a, eob e ifatre*

einio do Departamento Nacional de Eüdeiaüas Rurais do MS-
nistério da Saúde, o I Simpósio de Prevenção d* Cegueira»
que teve inicio no dia 24 do corrente, terminando dia 37,
sexta-feira. Foi promovido êste Simpósio pela Comisaíi
de Prevenção da Cegueira no Brasil da Associação Pan-

¦ Americana de Oftalmologia. Houve os seguintes debates:
Indicações, técnica e resultados da Ceratoplastia, Organiza-
ção de banco de olhos, Glaucoma e Cegueira, Educação Sa-
nitária nas Escolas e Prevenção da Cegueira. As sessões
cirúrgicas realizaram-se na Policlinica Geral e nos Hos-
pitais: Servidores do Estado e Pedro Ernesto.

CURSOS — Uma série de cursos populares, rápido* •
gratuitos, está sendo levada a efeito pela dra. Fernanda
Barcelos, docente da Universidade do Brasil, catedrática
de Psicologia no Instituto de Educação do Estado do Rio,
com a finalidade de difundir entre o povo conhecimentos
científicos. Para o mês de agosto, as atividades programa-
das são as seguintes: Curso Noturno — dias: 6, 7, 13, li,
1» e 20 de agosto; PSICOLOGIA-GERAL — De 30 às 311».
yaa; RELAÇÕES HUMANAS - De 21 ks íl hs. 48 su.

No Centro da Recreação da Prefeitura, Rua Barata W-
beiro, Praça Arcoverde, Copacabana. RELAÇÕES HUMA*
NAS — ki quintas-feiras, a partir do dia 1* de agosto.
RELAÇÕES HUMANAS — De 14 is 18 horas; e PSICOLO-
GIA INFANTIL — De 15 ks 18 horas. Aos sábados: a par
tir do dia I do 8 — RELAÇÕES HUMANAS DO CASAMEN*
TO - De 14 ks 15 horas; e RELAÇÕES HUMANAS PARA
CRIANÇAS — De 15 às 16 hs. - INSCRIÇÕES — No
Ministério — Auditório, com D. Deolinda, diariamente de
• às 11 até dia 3 de 8; no Centro da Recreação, dlàrlamen-
te, dias 29, 30, e 31 de .julho, de 14 fts 17 horas Os aliiimi
que prestarem'prova final e fnrem aprovado" terão diri
a certificado.

INTRODUÇÃO A PSICANÁLISE 'vi Mi ustério «.
Educação e Cultura, será iniciado no dia i' de agosto, cun.
aulaa semanais as quintas-feiras, ks 18,30 horas, o Curso
d* Introdução k Psicanálise, a cargo do Prof. dr. Laia
Traga. A primeira aula constará de Psicanálise a Higiene
Mental — Fundamentos de Psicanálise. O Curso oompre«v

LIVROS
•JJtVROS — "Anoiteceu '/ta efiamecef' — 'St-g-a-ndi «üSição

jò romance de Emi Bulhões ds Carvalho. "Novelas fteimi-
dkis" de Aníbal Machado. "Damasco e outros Caminhos" —
uma coletânea de impressões de viagem dn Helena nhSilveira.

ARTES PUSTSSâS

Prosseguem os diferentes cursos manH«<w j»!e Museu
de Arte Moderna. As matrículas acham-se abertas. As aulas
terão inicio na primeira semana de agosto, ünica exigência
ser candidato associado do Museu Poderá «jkt ^.mjícMÍíí sia«aasiío.

Ce oures* sti c* íeguí-s-iw'.
«NTORA: Edson Motíiu.¦Târca-íeirt — 8,Sc às lô honw.
Yêrça-íelra — 10 às 11,30 hora*.
ATELtER LIVRE DE PINTURJt — ASüfeüo «Oíiwto
Têrça-íeira — -í às 6 hora».
Térça-felre — «J às í horas.
INICIAÇÃO E ORIENTAÇÃO - Sâfiía BaJar-nÀf.
Quarta-feira — 2,30 hs 4 hora».
Quarta-feira — 4 às 5,30 horas
COMPOSIÇÃO E ANALISE CRfTTCfl r«vI( rut,^*.-..
ÜJniirtn folrn B *i« 7 1n !*.•,.¦,.

DECORAÇÕES Ut. IN 1 '1.1, li «llfc^i «Ai«..iuu. a.¦In Souza.
Sexta-feira — 8.30 às 1 horas.
PINTURA PARA CRIANÇAS Vétm &*tem

Sábado - 3 k *s horaa. ¦
Sábado — i ii í híiraa.

W MVA ' VltSISSSítS^S^^-v.-i^^
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IMPRENSA POPÜLAB

GOMEGE O DIA
Fazendo Economin!

omxmrw TOPKciAiB aos lotores da

rtciüo* ¦>/ hoim-n», wnliura. «, orUn-ja. - ,-..*,- rnn,fm

í Terra
H!3l«il^líIiKi« Soviético'^*^ >*V*tJX**'**rt*r*^*'*"¦ V*V «^*->i«<'>t^V.«wv^*Vr-t.J'V fca-t-s-sal ¦+. •.
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Propriedades Dos GrandesSenhores Passaram às Mãos Dos Camponeses
Material Fttrç átleo mu fitralCONSERTOS DFJ ÓCULOS, MAQUINAS TOTrv-m"tammamBINÓCULOS, TKODOLITOS. eíg01""^'

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÂO MIGUEL
Larj-o de S. Fmnciaco, 23 — Sc4. — S*U 5
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'^'^ C^U,SAS DE TRICOLINE E DE«ák PURO LINHO. CAMISAS SPORT

1956 Jjjl.
O que aSo as fazendas colotivas e as fazendasdo Estado — Efeitos prodigiosos do trabalhocoletivista na economia do país vanguardeirodo socialismo — (Artigo de A. F1LIPOV,traiMt-rito rto jornnl «Moscotv New»)

f-raiida aumento aa

||f f 7*/fi^^ ¦

Aumento du produção pecuária,—, _ em 1955 _____._,

•fSôr/ca
r* ,

V
Confiança

do

-v

v t

'.HTIGO DE CAMA E MESAE ORANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO APREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBKICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. cia Carioea, 87 - tmim * pça. Tirsd-M-fet

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

it, ^i,nEÍSNS P^H n™~ «>'« MiíP.el Couto,ns — i» and. — .««Ia 8. Sc-rundas, tim-i-ius p sccm-ti-im».M-rárlo: m* 10 As 12 o de 17,30 às 18,80 honf.. 'fii* ismÍotÍ
DB. UTI-I.B/, RODRIGIIKS DE BRITTO -

Ait-lm. 24 — 4.» andar, jfrupo 102 — »-|, Bí-12{t_,
Ruu \U acj

Dr. SINVAL PALMEIKA -
imüs 1.502 - telefone: '12-11SS. Av. Rfo Bimico, IM - II*.•

___D.„J'^;HKIW*.°Í)NI,TM 
~ c"UStti* »wba«»l-faaMo Jo**. 50 «rrupo 1.408 - ítile/oise: SM?!-.

i
" ""aaSB-sii ¦ _aa .¦.¦¦wit|«-tsi—>i

• Produção agrícola cm 1956

I9Ü6 ™*"J20« I

ws»-, I*——-•r\~"/'/Kl/71 jiifr/// í
i * í *>|-i»Él-*

///// \ *m( y í

operou
tlticfto u ii..i. lucru» olitldoti pVln»coiiipoiio**»,
riu do c-mponoties om terrn-
iiiirifiii.i.nii h no Estudo, com aajuda, iio -NtiiiOcs do mftaut-
nas* o du tratores do Eiititdo.
0,i molo» du produçdo (supri.
mentos, iriin-portcs, cdlflca-¦*o<._) «i n produçüo obtida com"sio» moloM constltuuin próprio.(Indo coletiva dos membros da
fazenda,

Hojo hA S3.000 fazendas co-
letivas no pais. O fundamento
econômico da- fazendas, cole.tivon 6 o chamado fundo IndlvL.
sivel, (jui; constitui propriedn-du coletiva. Esse fundo inclui
finanças e suprimentos, insta-
lucOes, tranaportes, slstemni-
de irrlsaçilo e todo 0 materl;.!
ilsndo. Tiimbóm pertenço a
ò,sa fundo o materl-il do« du-

I be.-*, snlas de ieitum, crécbr <
I •! outras Instituições ciilturnl*

u asülstençials.

I FAZENDAS PO ESTADO
As fazendas du Eitadn con.

trlbucm cnm uma porconla-
gem de produtog do campo
mie vnrlnm ontre M e 30',í.
Por ,-ua alta produtividade,
por seu elevado padrflo dn Ira-
balho, y.-ir ..jou extraordinário
grau iIj organização ò do rei

Ru-

DB. MILTON D!* MOKAE8 KMEPvV - PRA NORMANDB MORAES EHER-. advogados. - Cau^t^SS~ Clvefa - Criminais - Direito .|t. Família - InvenlárlòRua tia OiHIaniia HO S. atl,i„r. <-.,)« 812, «tllf. Sanf, SS
3SSín0! 2í'68'9, l>Hs 10 *¦10 *",r,s' *» *w™«*«iü

Produçüo por hectare dc f.-i-cn-das tle vários .tipos, cm 1956

ri.la°tt K°RH HiHl\A IAR1A - C«aS8* ¦'"«* «"'«'

Sa ISSO hTraa " Horíí,0: de u *•» » «'«•• l«-»0

DB. ARAUJO LOS»fs?!

MÉDICOS

ARAUJO LOPES

DB. ALCEDO COtiTINHO - f&«K*»la-aextaa, das 14,30 is 18 hoia-i. Bus ,«iiv«[»o'— 3* — a/S02 - tel.: 02-8SÍÍ,
t-a*fl*i-i e
Ahim, 31

DB ANTÔNIO IUSTINO PBéSTffil7*fKXES_8 - <Siaic* fei»! — Av. Nilo PeçaohR. S33 - Ks - ,/i «*_ _Diariamente das, 12 a. 14 (Mirat.
DB. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica tní.üia - Homcc-

(«tia. -eguiitias quartas t -extít-íelrai, Uu lü a* _- hu-ras. l'e(_.» Consultório: -.8_-J_8 e rea.: 25-S"*_. Roa Sele dcSetembro. 218 - I" andar.
DB USANDO!/) FONSECA"**~do-, Sô atende com hora marcada

SS — 3* amiar. mia !*02 - ie!.: à2_Sl».

Terças, u-_itos « __.
Kim Álvaro Al-rfan,

DB- ARMANDO í"EE"iEraA - Clinica _era! - Dh»«estico e Tratamento EIETROCASDIOGBAMA DUuiamente das 9 h& 37 horas, meiio- as qulriiBKMras Travesaa IMaBWl Coelho, 306 — Sete ""ontós -- SÍ. C-onçalo — Tel.: 8-7-8.

PROFESSORES

M-iII-o dn Instituto dc...oillcuu Positiva q.,lc tr.it:»raplün o uflcnzmunto ites-creates e dosanlmados úe at*rde cabeça, IMPOTÊNCIA cs-gotumento liervoso, (raaiipziigeral, sexual, catiselras; tbiílums, timidez, palldcz, tre-mores, a t a q u c s. Indcct-fiuneiirastenla; medos, Inaônla,nervosismo, asma, bronijulioliTltabilidadc, frlezn soxual,melancollo, obsessões ete. AvIpiranga, i..is, 8.», SOS, fo-ne! :m-'*so-í. Our..i, tiiflriumeri.t • ..lluru Ua s.-iüile ¦ — 9 lmras — Dirnsura X - Domin.Ko Sli -1-m — Suo Paulo -Milal r.o r.io — i!ua México,11 — IT.-' - Fonesi 42-6648— lüdiG .Metropolitana —luh 30m - Sábadoí e domin-
gos 7h 43m.

DBA DRCTFÜ8 - Franeèí, inglês, conversação) Itteratora.
}**sparat*ão para bolsas de estudos, tlagena, diplomata-, etc...B"S_ Monten-g-rt-, 9S — IPAJNEMÀ

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA

¦ 'AMAUR-, 
o Rèl dos Blusõos

SÍS"!5?e:r. B:"s*'es de Popellne
£50,00; Blusões cambraia 150,00:Blusões trleollne 180,00; DlüsOss• -rr. Llnhu 180,00; Camisas Mo-turistas 150,00; Camisas Brancas..¦.a R«col --00,00; Bluçócs Ajuda3iX),ü0. Exija o cupim du Lam-bretta.. Ruu da Alfândega 31S— 1» hW-ú.'.-. rtua Vinte de Abril7. Rua José Maurício 2Stí-A, naPenha e Av. Nüo P-cànha, 276,

A Rovolilíflü .Sot-lallstii di.'
Outubro acabou com a V'?lliu
liijusilça seiiundo a quu) onverdadeiros donos dn terra nflo
tinham terra. Era distribuída.
do s-gulnte modo a torra, naRnséla tsnrlsta: 41 por conto
para os j-randos proprietários,ü a fumllln real o n I«re].-;
S*2 por cenlo para os campo»
noses ricos o os kulnka o sò.mento 37 por conto para ok
ciimponoHos, ^uo formavam
.': grande maioria da popula»
fiHOi

Depois dn nevolucfto a ter-
ta tornou-s,. propriedade do
Estado. A lena o todas as
propriedades dos i-rancles ~e-
iiliure» pas-amni às jnfios dos
campòneccH. C o n s o q U«iiite.
mente, u renda foi aliulida n ntetra foi entregue ..tos campo-
noses em usufruto.

QUEM USA A TERRA?
O governo soviético un re

fiou 65.3 milhões de hectares
di* terra as fazendas coletivas;
nem como cerca de 185 mi-
Üiões dc hectares do torras e
flores-as, para uso em longo
tírmo. Em média, cada fairii-
lm camponesa tem .17.Í» hoc"
lares de íc-rra. inclusive ter-¦as araveis, astngens e flores-
tas.

As fazendas do Estado *•*»"•
a.*, segundas grandes os~i'l-
tioras de terras, con. 13.-9 mi-
liiões de hectares. As ler»
ras entregues nas fazenda- co-
letivas para uso pessoal t!os
camponeses orçam pelos '1,4
milhões de licctares, O., jar-
(.ins i! pequenos trechos «le
terras usados pelo-, qi.. ,ra-
balham em fábricas r- escrito-
rios constituem 1,3 milhões de
hce ores.
Reconstrução süciaiasta

Antes d;. Ilov :.:,io o i.»:tin-
lionesos polã-cs eonstUiilain i-.iair.
do iiú'.i daí? íiimüliií canip-ne*.'i>/.
o» ca!ii»)...iiei!eH médios constitu-
Iam ".'O-;;, do total o sfimento lfic;
da populaçfto camponesa formava
a cliisüu dos kuia',i»r.

A "Ituaçüo Uo pobre-a ti..-
camponeses era (Icmonstrada pi -
lo fato d- quo 30% dns peüiicn..-
possuidores de terras não tinham '
cavalos. Mais do tô';-, das fim:-
lias cnmnonesas :i*o disminlmin
di. teiTus nrit\'«is. Cada aão úvhi.
millíCea do cixiiiíioiiescs pc*irc ;'
emisravam ft procura <ie ti-niia-j
lho, o-.i so emproí-avam has fa-
zoniUis dos kulakü. I

A rtevoluctto modificou com»
ptouimenlo o quurtro aoultíl na
campo. ,\ porcentagem . do. o-m-
puneses pubvea desceu para aii'.v-» numero iio cumponoáos médios
subiu para OO •: o du luilalcs re-
ilu»iu-so a , ou 5%. Jinti-titcnto. ....r„ v „ ,.,„,„,...a pobrezii de meio» e o uli-aso.de fertilizantes avançam con!técnicu nilo of-srcclnm boa peis-j tantemente.
pectlva paai- uniu mudança ráttl- .„,„ , .
cal na pràducao auí-Ic >!n I Antes -da rev?»UCao pratiOí

i começou a msntt' nuo hnv»a n-.ccailizar".
;i«^:t'rabíllll'1*lo«1l.o. Ai; -r:t

do u constituição de fa-e.idas e • ! ?f,na^¦•apresentavam 1% n
letivas começou a tomai- Brando „l»»a (l° '»';ilj''Iho empregada
impulso. Em 1931' mala de ."o"' 1??$. °^a Porçêntagòm é dt
dns famílias cumponosas reuni- ao/*?- D(-' 19'-° l»!'" lí'."(i -
nm-so em fazendas coletivas num i Pí-Upomento mecânico u illo
total de 10,'J irillhOos de famílias, A
l'oi-mat;ilo de Brandes fazendas co-
letivas undo ora positivei p ompro-

Hojo uinda hfi. côrca de ÍÚO.UUO
famílias quo ti-alialliitiu em =üaa
fazí-pí1"*»*? 'nrtivldtiais

CRESCE O SISTEMA
COLETIVO

As fazendas coletivas cons-
tituem »m novo tipo so-dalis-
ta de empresa. São tsltig íor-
madàs yvla. couperaeSú voluiitá-
go da meca-iizacão da lavoura
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jAs {atendas ecléticas estão fornecendo aos consu midores soulêtlcn, ,.m ,------ o de leite, Na fotografia vemos uma ^SlSSl^S^^

iorízado do campo teve umacréscimo de duas e mela ve-zes. A Indústria química for-neceu 10.006;000 toneladas defertilizantes a agricultura em...i ii-i. . —. , .v »¦;¦ ¦ ......uivs it auiieuituni emalllitlado, us fazendas do Es- 1956, o que representa o triplotado representam o melhor li
)it> de at-ilcultura socialista.
Um 1936 havia "-.'W" fazendas
do Estado de diferentes tipos
na URSS. Nos último» tíoi-
nnjfi 68fl novas fazen-lns do
Estado forani consiituidas, das
quais í2;i lotam estabelecidas
em tonas virgens.

Além do colocar ém situa
can do serem utilizados 33 ml

lliiOc- de hectares de terras vir.-cu.»*, eni regiões antes inexpk ¦
rada-, e:*'sa.s fazendas do Esta.
do realizam um bom trabalho
que constitui verdadeiro ô.vit-,
da política do Parüdo Comunlsla i.. iln Governo Soviético
n.. crescimento da produçãoagrícola. Grandes oporíunida»
aca foram criadas para a jjr.cuâria nessas nova» turrai?, o1 que importara dentro cm br--
vo num aumento ds proa içüo
tio carne, manteiga o it!..».

''HC.cr.f.'.»*-) TÊONICO
As estuçiics de máquinas e

tratores, que em 1950 erami».7-l-', são o.s centros do ie-
equipamento técnico da agrl»'cultura. Devido aos progressost!a Indústria pesada soviética è
ii<.i'ticu!ai*inc:. ... <t.t Inrttbi.>iHde môqulnas agrícolas da,
URSS, a mecanização -Jos tra- jbalhos do campo e o emprego

Io Jõinecimento de 1910. Kml('.'3 somente 89.(Kü) toneladasde fertilizantes eram produzi»
| das.
j Aumenta o número de téc»
nlcoi

superior o secundária. Hoje húim agricultura '175.000 desse.*técnicos, número que represon.ta aproximadamente o trinlodo de 1940.
Devido n Iodas essas medida:-

e que pude crescer tanto, nosúltimos anos, a produção agrl-cola soviética.
Atualmente os forncclmen-'os das fazendas coletivas e rio

É

te 'carne

produtos da pecufiria, atinre a*segulnteB porcentagens: 81ÇS;de carne, 84Çi de leite c 89%.ae a. Ao mesmo tempo o lor.nccimenld percentual de proidutos da cola individual do pró.duçao dos camponeses .ein di-.min ti i'io consideravelmente;
Espera-se que em janeiro da1D58 cise.*! fornecimentos Indi».viduals obri.p.aióríos tloaaparo»
iíam por completo.agrícolas com instru-flo I Estado" ao. gõyãrnõj quanto a

aiw»»*-*»»^^

GRAJVDE OPORTUNIDADE |
Ssiittsslmo; siniii mil cruzeiros - Loeal saudável, Runs asfijítadas|Hi-.niriifiTerronus enlro

|com «min, luz e .,;,..„ ~ Construção livre. Trator cora José Cunha, R,m T)r, clemente!
iMarqucs, 1 — Siiiill-sinio — Dlíninmente
5**»»-«^;«i^^ *1-

!; fSMF ^_^ -*- 9 **¦
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iê\M$ Gerais

s dos Estados
Corrcsponüiência para IMPRENSA POPULAR

BELO HORIZONTE, julho— Apesar do grande sonsa-
clpnallsrhp da imprensa, a elia-
i i.tda zona contestada de Man,

A :midaut;a
te operar cnlve 10:

t«"ili* 1't.Zí'.
va, mesmo

; fortes et,
i prpcedcnt:
i interàssatí .

- Segruii' (ie confere1 nistro (ia
gi-antes dt
balhadores
IMI

I da

nma calma- relati-
com a presença de
iingentés p ilíelaií

dt , dois Esti- los

Leopoldo Garcia BrnndAo de- rtlnato dos Jornallatas, tiran«'nunclndo veèmohfcmento usldo Iir-pòrtantea resoluções sô-tramas do truste americanorlbrc a instam,n»?o e as bases
qun utiliza .-¦ onèrgln dn CR do-dissidio coletivo n ser sus*MIG para auferir lucros fabit-1 citado pelo Sindicato .losos.

- allvidáile tem c.>Í:Ík- Erho I,lí\Uca,"u»t« i»1-*'"*-
r...:^4üituvcls as vias do acesso ao-líairro dos Alogaílos. Vários

prntestotr-do.i moradores térn

ab;

da ti

.-!•". o Rio, on.
.i cm u Mi-
lho, os inte-

comissão de tra-
do Morro Velho

foi encarregada dò (ratar
que.:tão du rcoabimento

dt

L

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Exéc»tà-s€ -Q«iMlqiM_r Trabalho

EM MÁRMORES E CRANÍT0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

'MláK 
1|| _ _||_TJ_|_-*|(*'rWCTWs' mmwmmjèy

R Joio TorfKalo, B2rEmmmm
TEI* 3M719 - R. IW JANI-IRO

Bazer dos Rádios
(Tudo a Crédito)

Rádio» — Refrigeradores —
TV — Máquinas do Costura —
Enceradeira- — Maquina» deLavar — Bicicletas — Mévei--- Fogões a GA- engarrafado
e a óleo — Artigo» para Pra-
sentes.

Nao delx* d« comprar por aSosaber eomo pagarl

Bazar ès Rios
téHttS é« Si. — SAPA

AVISO
DR. A. CAMPOS

ÍCfc-arK-to-DmtttrM
¦Ümtitàmai <s*ui««aüc_a, extroçtei dUleeki e wtriiieii iaMm. BfltrDGES FIXOS IS MÓVEIS (Boach) oom itwtertal

knnlM-. por pteçoa rMoârei*. Consitt-tio: Rm dci a. 90 «ale D01 - SegonáM. q__rtu a miram Mm.¦ ¦ Telefonei StAOB ¦

ÀOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORÈÍ
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMÍ AO
exeeul», eom esmero e honestidade, portas ée %xo «panto-rráflcas, portões, bascnlantes, marqulses. — Solda-• 0-ü.ênlo e elétrica, — Mecânica de automéveto em gemi

ARI DOS SANTOS
StSA MINISTRO MOREIRA DE ABREU. MS « dLABM

[risalubridád
írlta a Câmara Muniei-
problema da prorroga-

contrato com a Cia-
Minas Gorais,

pitai. Vários ve-•es têm se pronunciado
contra tal ato, tendo o edil

;j M. FERNANDES j j*^«Íf

'I Rua Evaristo da j!I; Veiga, n" 45-C — <[
$ Telefone : 42-1519 i

'- — Inten
liiolei-iziuU) os truballios tjo
Con_te.;sò Brasileiro d- SÍcui
..tino Comercial, Mais du de»
mesas-redondas jft foram

: li.~-ai.iii-- e vArias leses de gr-iff
. £«i- iiuerí.-i,. estSo sendo di-ii
cutida3.

-- Anunciou o governador
que a Uàiiia de Pai Joaqtiln)
será incorporada hs Centrais
Métricas do Triângulo, deven.
dó as ações subscritas pelo go-vêrno estadual serem transiu,
vidas pina a nova empresa.

Pernambuco
; ItlCCIFE julho
I da assembléia rei

• Concorri»
.íizou o fc'in-

_. .gMy*Wr(Tgycca(Iòs As autorid*¦.::.|.il_ii..c...a'-Í4Ui'.-i;'io 
já foi, lnclu-'

-Atv-*-, l.j.v«.iit,i(!n na CAmara AIu--nit-ipnl;-*i-!.\i;,'i.m providências
urgentes de aterro e terrupla»
nágçin <..m Mústardinha e Es»
truda do Ponji por parto dá'
Dlsirito du engenharia ali 1»
cálizado,

— A «Tramways» vom mav.
nobrando inteusunionte paranbter aumento no preço das
tarifas de energia elétrica. Pa.
ra isso toma comi- base o au»
mento de salário- que seus
operários pleiteiam desde mar»»
ço, tolido eritabiilado com as
autoridades cstail»ai4 vário»
entendimentos iiúsaa sentido."'

ÜSSC&J

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n" 45-C —
Telefone: 42-1519

A*»«A»t/»'|-rfVWWS/ww

TRANSMITE PRO0RAMAS
DURIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 30 MORAS-

Em castelhanos
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitos
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

BOCA RICA!.
JeaSe-M, argeitto, por areço de ocasião, nm Compressor de ptatura oo» oteéola-«nencano. Ver o tentar i Bna Maria de imitas, It - v> and, s/302 ^MtaAmta "-»S

10 as 18 noras.

I (HBMNB, t. campeã ios preços baixos'
Meias d

Bln««e« — S-horts — CamltM — Gravatas -— Cintos c artigos de in-
verno como: Pijamatx He lã — Snéter — Cachecol ¦— «Pull-over» —

lã e mais uma infinidade de artigos para homens.
ma porta estreita que oferece largas vantagem

ária Pari
i]v

Ttr%
«.-*«>'¦»' -tí-V./" ., V \t h'V »*t *U-^*w~k.* tK^4\^^\^ n ^«vws

(Ait lado da C&Bst*-_, ãm Vereáft^es)!

€OPAS E DORMIIORTOS
RÜ-TZCOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMfSSM©*

RIA CA0BI. 265 (ANTIGO 63) IRAJA
(2' Rua Depo is õa EstaçSoJ

tiiü Cransís úo Sui
PQHTO ALEGRE julho U.

Os- -tr-ins -da Viação Férra-a,
ameaçam paralizar em viftuda
da' íalta áe carvão oca-slonau.
dá pela," gteve dos mineiro- de¦Butiá. Segundo informaçõe*)
da direção da ferrovia, os tren*i' "ae-passageiros a serem supri-,
midós' serão das zonas servi
das- por rodovias em boag con^
ãiçõest,
"""""Esteve com o governado-?'tinia comissão de mineiros era
greve, recebendo daquele a¦pron-es3a.de que o governo pa»

_garâ à CÀDEM, imediatamon.
Jèfí dí""ina que tem com ela.
...sr.- Para íiiianciamento doi
setores de eletrifica-ao « fes»rovia, o ENDE dcistinará an»
tro bilhões para o Estado.'
•..—ASáSSiicia. do promotor Jo-
sé £arccíog da Cunha, refer*-_
te- scf-ir.quérito do trigo e 

'no
aua! -estão envolvidas altar
-ijiWfíJáaês, fo! aprovada ia»
tegralmente pela Procurado»
ria Geral do Estado, aguarda»»
do-se-agora o pronunciamento
da Justiça èm relação tos &diclados.

Céari
FORTALEZA, julho — JS»-'í-Sl?°'J-?.<». solenemente o Co*»»

gre*ao...do Comércio, Indústri,a Agricultura, com a pre-eneatio ministro da Fizenda. O
£°ngKsso, como se sabe, íoi.. .projn&vído pela UniSo da- aa^»**». Produtoras do Ceará « aaae-sOe» real«araj*--s« j-o Psv
Jáeio çío Comércio..
.¦-— 

"C<pm 
ix;;a íètrtía, -je*»».

•¦*» sar.«ntregue ao* ijoto èÂ em¦$n&h dentro de um mês, c tí>áiciona! passeio Público atfiat«sJ*?lÊate, está --ndo resta-J!
.««¦a por ordem do prefeitoIteterinc-tia cidade, tr. Ma-iutf
fLouren-a dos SaRtot.

"T—?**^*^

BOA OPORTUNIDADE 1

flV9Q0 DE OCASIÃO. 3BATAB A "RIJA MAO"míwmml nl '- Apto. Ul - TIJUCA C03I O SK. CAIiNMRO :z

Espírtto San!§
•VITÚKIA, julho; - conünuam iiitcníos os preparativos

para a realização do I Cois-
gre_*o .das I.n\'rac*toref do Ej.í-ao. .Vária- assembléia- eistaaas-b-zo-is- do Estado, ejémtia consüíníçSo fie -jivaj-sas i*.
f-."-?-jaç5cs tí» camJ)C)~!.3*s,

Wj-C-WP E pcp.-v--.fv- Qt>j*~4nt«3n ri- ("in,..;,,. «*"_•r^» .... u. vj«araremaj íasj-,,
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AINDA 0 CONGRESSO
DE MODAS EM MOSCOU

.4 fotografia mostra o desfile dc modelos dos
paises representados no Congresso. São Vestidos
para a tarde em tecidos de algodão.

Testtdo porti a tarele, em aíffoetao bordado,
apresentado por um modelo da República Populm-
da Polônia.

(FOTOKHRONtKA TASS)

Recebemos de uma leito-
ra esta pergunta: — «O
aborto é prejudicai?

Respondemos com * pn-
lavra abalizada do Pro-
ie.ss.ir-ii. S. iiia._iiov-.ki.

O abono causa um grande
mal a mulher, -va.u.aimon-
le, não se podem prever as
conseqüências quando a do-
lorosa necessidade obriga a
interromper a gravidez: as
vezes os médicos proíbem o
pano no caso dêsie ameaçar
a v_ua da mãe. Mas, m-.i-
las vezes, voju muneits, mui-
to jovens, que renunciam à
maier.dauc, porque náo ima-
bulam que o auorto na pri-
meira grávidos é ainda mais
nocivo a sauue.

/-s vezes, as mais insigmfi-
caiucs causas _nuu_.\...i as
muineres a uar este perigo-
so passo; alegam toda sorte
oe -ii_iculuac.es. Muitas te-
mem a deiormidaüe '.jue a
maternidade possa causar
lia maiiuos que não queremter preòcupãvojes com amos
e recorrem a qualquer argu-
mento para muuzir a muiner
ao aborto.

K com que crueldade a vi-
da se vinga üaqueies qi.eatentam cüntra a natureza!
Recordo, como se a estivesse
vendo, a uma paciente.
Quando veiu consultar-me te
na ' cerca dà trinta anos
Contou-me que há cinco anos
fizera o sou primeiro auor-
to, porque cia e o marido
preieram viver sem pre-ocupações. A operação, em-
nora lena por hábil cirtir-
gião afetara sua saúde. i_,s-
tivera doente muito tempo t
uescia então n;.o conseguira
ma,s engravidar. Naquele
momento desejava ardente-
mente um niho.

Esía muilier esteve muitos
anos em tratamento, ia aos
balneários e submetia-se atraiainen.os üoiuiosos. o ea-
sai gastou tòcias as suas eco
normas sem conseguir ver
realizado sau férvèhie anseio
de ter um fiilio. Começava
ja a inquietar-me, pais ne-nhiim tratamento dava resul-tado, mas não tinha coragem
de coiucssai a essa mulher
minhas ouvidas. Mas, enfim,
conseguiu engravidar.

Fui^ cnamaiio às presas a
Maternidade, certa noite. Mi-nha ciienie estava muitogra-
ve. O médico de piantao ._o-
municou-me que só poderiase salvar a mãe ou o íilho.
Um grupo ue c.rurg.des iu-
tava para salvar á mãe e aofilho. Compreendi qua uminsucesso causaria àque>a

mulher um traumatismo pai-
quico que poderia levá-la à

Seü Filho
tttm fl"*h* t » rsS Aa cas* Mé • etamente..

Sm qne «.[-jarone o oX_t.ro ou a entra. Kntí.0
*m» Duraiça e suas utençÃe* passam a ser ab-
•«---rtáoa pelo novo b<*é. Você nfto percebe
rçoe o primog-enilo, qne f-Âra o únleo aK>
enlfio não pode estar t*o encantado quanto
voei oom o substituto que lhe vtia rmitwr
ma lugar t&o grande nn casa.

O crime ectá his-aiado cm mm c***. Fone.»
Íkkiòo a<!U«e ««rolo alefp-e vai ne tornando

feistonho, irasciyel e intrwvertidi.. A criança
por natureza possessiva e acha que tudo

qne eetA no alcance da mio ou do olhar deve
16se pertencer. Começa um» sonsnçfio de In-
•Wffurançn, de frusti-çâo. Estes pequeninos
eftrtis nüo tím modem, daa proponha • nâo
•wrtíío lcm?e do Otne.

* preciso que voo* m arme ie tia» pacMn
ela e observe bem aa reaçties do garoto
Ocupo-w. (|*!e o nwrf8 pomeivt,). N*o procw*fcíastAio de csvsa no raomenio exato do na»
cimento de outro, aproveitando a ocasião para*. «»* ontrM-a na Escala M^ternal «ti Jardim
4e In. Ano». Sofcretatdo nfto ae mortre it-
-..«..Sada «..teriíeoWa eom o raeêni nascido e,w>
míío requer de você seafto cuidados a hora.
oerte., e converse o mais possível oom o m»'-
velhinho, acostiunando-o pouco a pouco c
a idéia da oompanhia rio IrniSoainho, e i
brincadeiras que poderão fnser jiuitos. NJn
•nireguê * outrau peattoas da familia, paru»«i m n&o uc sinta afastado do lar • «Ao
«Bx. o «intruso» oom m&us oflioa.

8<> vimsí nio tlvar muito taio e tensibUMiufw
•ísn-w ooasifr»,, poderá sar òMMa do um rm»*m*tea*mmtkm^immm^mum

o e Você

&¦ 4*,:^»s*w'

Kac. oito m assustei,
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loucura. Após uma mta ti-
tanica, mãe e filha íoram -.al-
vas. — Certa ocasião esta
mâe declarou-me: — ^Accn-
teça o que acontecer, minira
filha nunca provocará abôr-
tos.

Mas, os casos em que a
paciência, o desejo constante
de ter um íilho e a tenaz
ajuda do médico conduzem
a um íeliz resultado podem
ssr considerados excepc.oii-
ais. Há muitos casos em que
isto não acontece.

Freqüentemente vemos
que, depois dos abortos a mu-
lher perde sua beleza e ires-
cura e envelhece prematura-
mente. Só em casos extre-
mos deve a mulher recorrer
ao aborto; quando os medi-
cos o considerem indispen
sável. Em todos outros casos
é necessário dar vida ao íi-
lho.

O nascimento do filho é
um bem inapreciável para a
mulher para a familia e para
a sociedade.

DE TODA
PARTE

FRANÇA; O general oa-
ilita Hons Speldel foi no-
meado oficalmcntc Coman-
dante em Chefe das torças
terrestres da Europa Central,
da OTAN cujo posto dc co-
mando c cm PontaincMeati,
perto de Paris. General de
Hitler, foi Speldel quem cm
1940 ditou as condições da
rcndlçffo de Paris. Como che-
fe do Estado Maior do exir-
cito que ocupou a França,
ordenou a dcportaçlfo e o ns-
«assinalo tle milhares dc pa-
trlotas c foi um dos promo-
tores da tática de terra arra-
sada na Ucrílnla.

A nomcaçüo de Speldel é
um Insulto As milhares de vi-
tlmas do fascismo hltlerlsta.
Significa a consaqraç.lo do
renascimento do militarismo
alemílo que traz em si uma
flrave ameaça a pas. Por Isso
sua nomcaçüo provocou uma
qrande anflústia e profundaindignação em numerosos
nalses — Holanda, Bélgica,
Luxemburgo, Alemanha. Dl-pnmar.a — e sobretudo nnFrança, onde Speldel enviou
tantos patriotas ÍI morte.-

As mulheres, as mnc. tinrm
sua. vo: ft grande campanha
dc protestos cm rue sc irmã-
naram aqufles qi>c iunlo. lu-
taram contra o fascismo.

TAPAO: Em 1956. tre-e
mil meninas japonesas fo-
mm vendidas nor seus pois
aos diretores de f:'ibricr,s.

TCHECOSLOVÁQUIA:
Em fevereiro p.p.. foi rc!c-
hrada cm Bratlslava a Con-
fer_r.cla da Sec^o Eslovpca
do Comitê dc Mulheres tche-
ras, com a presença de mu-
lhc.es de tocios os setores de
trabalho. Nesta reuri..o fo-
ram di«cutidos prohlcmis re-
ladonados com a parfclpa-
çSo crescente das mu'h">res
na v.c*t econômica, politica c
cultural do pais.
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,1t quiser conserutt: ....
un/iai bonitas sem usar ve;-
niz, voct pode usar utr.n p.ti-
ta feita dr. teetllntc mniclrt:
misture pá de magnàsia e
glleerln» e junte um pon:..
tle carmim. tinte suar. unha.i
com essa pasta, passe o poli-
dor c clns ficarão coloridtt
c brilhantes,

Você n/lo podcrA ter o an-
dar elegante se tiver o erca
plantar muito alto ou acha-
tado, sc sem calcanhares )So
doloridos, se você tem cxlo-
sidades ou calos que a inco-
inodnm ou ainda outros pe-
qttenos defeitos. Para corri-
gl-hs deve procurara um bom
pedlcuro c usar sapatos de
tamanho certo, cujos saltos
selam bem firmes.

CULINÁRIA

Ci
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OVO, U9IA FONTE DE
ENERGIAS

O ovo, além de ser valiosa
fonte de proteínas para o or-
çanisini. humano, também
encerra gorduras, além de vi-
t(.minas e sais minerais. As
corduras, tidas como fontes
energéticas de alia va.iu, fi-
piram na composição 4o ovo
em proporções variáveis e
estão contidas na gema, em-
bora existam vestígios Je
corpos graxos na clara

As gorduras da gema síío
dc estrutura química com-
plexa, estando agrupadas em
dois tipos: gorduras neutras
(glicèrlnas) e gorduras fos-
fóricas (lecitinas). Ê c ovo
o alimento mais rico em leci-
tinas que entra normulmcn-

te na dieta humana- A gema
do ovo, isoladamente, consti-
tui, sem dúvida, alimento
fundamental para as dietas
em que so exigem subst&n-
cias energéticas,

OVOS AFIAMBRADOS
Com 1 quilo de batatas co-

zidas e passadas no espreme-
dor, sal, 2 colheres de man-
teiga, faça um pirão, nr.o
muito leve. Deite em 12 ti-
gelinhas, 1 colher de chá de
manteiga derretida e quebre

em cada uma um ovo, tendo
o cuidado para não desmau-
char. Leve ao íorno por al-
guns instantes, não deixando
as gemas endurecerem :'e-
mais. Toste 1 colher de man-
teiga com 1 de cebola pleadi-
nha e outra de açúcar hs-
tando bem dourada, junte 1|2
colher de farinha uc trigo,
toste um pouco mais e jui.te

1 colher de massa de tomate
desmanchada em 1 xl cara d*
caldo. Tempere com sal «
deixe engrossar. Ao retirai-
do fogo, junte 100 grs. ie
presunto picadinho. Coloque

o pirão de batata de forma
abauiada num prato redondo,
firme; os ovos sôbre êle,
cubra com o molho e sirvi»
logo.

SS&-. -
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As clinicas infantis multi-
plicam-se na Polônia. O cli-
chi do lado mostra uma no-
va clinica ortopédica, recem
instalada cm Varsóvia, B raia
das mais modernas da Eu-
ropa.

CONSELHOS ÚTEIS
Embora o comércio ofereça atualmente grande númt-

ro de produto» químicos para diversas lavagens de roupa,
a técnica de lavar lã não mudou. Deve-se lavar e enxa-
guar em água morna. Nunca esfregar nem torcer roupa
de lã, mas espremê-la dentro dágua com sabão, vara
tirar bem o sujo. Se pr.ccisar, devo lavar a lã em duas
ou mais águas ele sabão para que se torne limpa. Com-
vém entre a» duas águas do sabão mergulhar a roupffl
em água fria, antes de continuar a lavagem com nova
água de sabão. A última água deve sair absolutamente
limpa.

Se tiver ele lavar várias peças de lã, convém fazê-lo
uma por uma e não mergulhando todas juntas com an-
tecedência.

Ao preparar sua mala para viagem, não se esqueça de
arrolhar muito bem os vidros de cosméticos e perfumes.
Um bom sistema é mergulhar os gargalos, depois de ar-
rolhados, cm parafina derretida. Esta formará unia capa
impermeável que impedirá o liquido de vazar.

A gordura ou o óleo na sua frigideira pegou fogo?
Não procure abafá-lo com água, sendo aconselhável usar
um pano úmido, que produ» melhores resultados.

Basta untar com banha nas extremidades interiores
a panela onde se cozinha o macarrão, estando tamvada,
para que não venha a transbordar no ato de ferver. Como
por encanto, a gordura detém a ebulição da água.

Nos casos de choques elétricos, convém não tocar
na pessoa presa ao fio, antes de desligar a corrente; deve-¦se tratar imediatamente da respiração artificial.

As Conquistas Sociais Das Famílias Polonesas
Com a Madrugada da Libertação Nacional

O dia 22 de julho assinala
a data nacional da Polônia.
A data cm que foi lançado o
manifesto da Frente de Li-
bertação Nacional.

Quem, em 1944, não parti-
cipou, emocionado, da luta
dramática do povo polonês?
Quem não sofreu com o% in-
íortúnios que o nazismo in-
fligiu à Polônia? Quem não
chorou com lágrimas das
mães que perderam os filhos
no martírio dos campos de
concentração ou no heróis-
mo das barricadas? Quem
não lamentou as mutilações
na face querida de Varsô-
via? Quem não esperou, an-
sioso e febril, pela chegada
da libertação, que espancaria
o negro fumo dos fornos ete-
mat°rios, que caiaria os bra-
dos de ódio dos soldados na-
zistas, que faria resurgir a fé
no coração dos velhos e os
sorrisos nos lábios das crian
ças? Todos aqueles que ama-
vam a lib.rdade e por ela
combatiam: se tinham frio o
amor pelos combatentes po-
loneses aquecia-nos o cora-
ção; se tínhamos niôdo a es-
perança da vitória polonesa
ascendia estréias nas som-
bras da noite; se a dor nos
apartava o peito a música de
Chopin transformava o -le-
sespero em desejo e emoç8o.
Foi, assim, na Polônia e no
mundo, naquele ano histórl-
co de 1944.

A moça de Varsóvia encon-
trou, entre os escombros,
uma rosa vermelha para con-
decorar com a medalha da
gratidão e da felicidade o
primeiro libertador que ace-
nou para o povo, também vi-
torioso. Aí surgiu uma nova
Polônia. A Polônia das rosas
e dos sorrisos.

DIBEITOS DA MULBHB

Começou a era do ..joio.
Tijolo na Polônia era cançio
• era poema. Construia-s«.
Começou a era das conquis-
tas sociais. No tocante òt
mulheres smss conquistas
têm sido avançadas. As mu-

s f» . "%-i
Vemos no clichê o aspecto de um a das milhares de eteches polonesa»

balho qualificado. Ingressa-
ram ns« Escolas Proíissio-
nais. Mais de 40% dos ma-
trlculados em Escolas Supe-
rlores são mulheres. Con-
quistaram, por outro lado, as
suas reivindicações especili-
cas.

Se a mfte tem um filho do-
ente são garantidos durante
o tempo em que ficar em¦casa, o salário e o -.more
go. Em que fábrica acon-
tece isso, por aqui? O nove
cMigo da familia, promulga
do em 1950, garante à mu
lher uma situação de absolu-
ta igualdade i do homem.

A proteção à saúde da mâe
t da criança prevista na
Constituição da República
Popular Polonesa é uma re*.-
'idade, na prática. Só em
1953 ,no campo, foram con»
truidas 66 nova» maternlda-
as^ m*ia mAmmm tmai «__*

S, 
atualmente, a 700. Em

16 íoram instalados 715
consultórios médicos para
crianças, 1.182 em 1950 e
1.665 em 1951. O número tle
tais consultórios aumentou
20 vezes, nos três últimos
anos.
OBACH-SS E JARDINS »A

INFÂNCIA
Uma rêúe de creches noa

bairros, nas empresas, n*s
instituições rurais envolve o
pais, levando sosègo às mães
que trabalham, distribuindo
bons cuidados aos filhos do
tempo do socialismo. Em .
1939, existiam 33 creches, t»m
1953 quasi não era possível
contá-las: existiam 40.000. E
vai crescendo, anualmente, o
número de creches, numa
proporção de 20%.

Mas a idade de ficar na
eréche chega ao limite. Pi
ta onde vio as crianças? Em
» •hriaavwat ifin.OüG «ria»

1954, os Jardins de Infância
ças, para 33.000, e só de fa-
milias abastadas, em 1938.

Náo sâo, apenas, as cré-
ches e os jardins de iníín-
cia. São os clubes Infantis,

os parques, os campou An
jogos, as férias organizadas
abrangendo um milhão de
crianças. Mais de 1001 000 íi-
lhos de trabalhadores rece-
bem alimentação noa ciubea
infantis.

SANATÓRIOS ESPECIAIS
Poderíamos, ainda, íalay

dos sanatórios especiais pai-acrianças, que têm seus 
"p-6

prios jardins de infância, ea-
colas, bibliotecas, teatros, etc.
Dos gabinetes odohtolâgicos.
Do Instituto da Mãe e ia
Criança, para pesquizag dtn-
tlíicas.

Que diremos mais da Polfi-
nia? Naturalmente que tem,
também, as suas dificuldades
como todo o pais que recons-
trói e que constrói, mas qu«está encontrando o seu o*-
minho, que é o caminho d*
felicidade de seu povo. Como
chamaremos a Polônia? Va-
mos chamá-la de «O PAfS
DA CRIANÇA>, porque cha-
má-la assim significa que,realmente, as sombras fugi-
ram, as estrelas brilham, at
rosas desabrocham, as cri^n-
ças sorriem, os velhos, crêem,
as mães abençoam e, todo*
juntos, vão vivendo e lutande
por um mundo de programoe de Paz.

Em baixo, aa operária» »m-
talúrgicas da Fundição Lt-

| nin participam dai ativida-
dei de aeu clube ntutiem
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Dia 3 de. Agosto-Festa de .Entrega dos Prêmios do Torneio Nelson Assunção
LIGA DE HONÓRIO GURGEL

Em Costa Barros: O. Verde (UÉ) x Liberdad 3
Em Barros Filho: Ipiranga x Costa Barros
Os pupilos de Djalma «Xerife» poderio voltar eom o titulo de campeão, desde que vençam o aguerrido rival — Disposto o clube de Vilela a
ferrubar o Líder — Alvi-rubros e verde-rubros em luta pela* vice-liderança — Barros Filho assistirá de camarote as lutas de hojo —

Qualquer resultado lhe interessa — Estalfstlca gorai do certame ate a 0/ rodada do retorno

CRÊS Império de Bonsucesso
A «llretflrla dn fíreniln Itwirittlvo Hseoln dc Httmlia

Império de Ronane-WM), rslA ronvocaiiil» ui iixwlnilns pn
ra a «sscmldiM» Oernl a nn realizar mt niimb!) di> hoje
eom Inicio nn 10 tora*, m (lm tln Irntnrom doa acinilnta»
Mininlost

1) Tram.pfU.Nfl de Cure» o prrpnclilmcnln ile vnijass
2) Assunto» (icralft.

O Campeonato da Liga , alcançar • titulo • por luopl-
AmuJorlita Ue Honório Gur-, aará o campo deposto a der.
$H, chega à «ua rata final I rotar o Líder,
cum o» Jogos da 10* rodada
* penúltima do ano. Apresen.
rn ndo doía cotejo» de exprea»
dlo • oue poderão «Jlcldlr o
certame. No prélio principal
» líder Ouro Verde enfrentará
o Llbedade em pdaja que vem
iN.ipnljrar.do os desportistas da
Linha Auxiliar

Par» os pupilos de Djalma
«Xerife», a vltArln \jUcrA o ti-
tulo, enquanto o Llberdatíe,
4jue se encontra cm 3* lugar,
com 3 pontoa de diferença,

BARROS FILHO t nol. Tico e Djalma: Ernesto,
DE CAMAROTE | TV-nto, Rui. Goleira o Coca.

O Barr»s FUho A o grande da.
mg^^mmmÊm

IPIRANGA X
COSTA BARROS

Cm Borrai Filho, local netl-
tr», o Ipiranga e o Costa Bar-
roa. estarão em luta pelas pri-'
melras poslçües, e m peleja I
equilibrada. N» cotejo do tur.
no nto houve vencedor, ter-
minando com um empate de

! 3 x *. Hoje nlvl-rubros e IpI-'
I rangulatas tudo faraó, afim de
I colherem um triunfo quo lhes
. garantirá manter acesas tu as.
Ijiiraçóes de conquista do ti-

ainda alimenta esperanças de tulo.

espectador da rodada, pois
ocupando a vlco-lldcrança Juu-
tamento com o Costa Barro»
• a um ponto do Lider. Nao
Jogará e ficará ajudando o»
resultndos que qualquer que
seja lhes benflelar.V

Hornani Carrilho, falando a
nossa reportagem. rclatou.n»«
quo dividirá sua torcida para
Costa Barro» e para seu cam-
po, afim de torcer p«lo Liber-
dado o Ipiranga, respectiva-
mente.

QUADROS PARA HOJE
OURO VERDE: Niterói;

Vndlco e Pernambuco; Juvc-
fr; /-,,;></./.. >,t«Vf^ "^^' r#
$.-'' tÜÜÉtl "''áÊÊÊm. -. |P ^1 jjmifc, mmmm*«&<¦¦¦ SSISm :¦-¦¦¦¦¦ ¦ ÜMIi »•¦••* áMUt K .«!•••
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Gotein, Marcelo, Rui. Ernesto * Cocada, quinteto do Líder. O meiadirclta será substituído por Tico

<T.LP. x SANTA CRUZ F.C.
HOJE EM GRAMACHO

JU 13,15 Ler*», a -Já escalados os deis quadros para a par-
tida principal
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íiTÍCA CONTINENTAL
Senfldor ©arrtaa. BI8-C *

Depois d* longa inatlvlda-
Se volta a campo aa equipes
do GIP, desta fei.a, para on-
írentar oa aguerridos quadros
do Santa Cruz F. C. simpáti-
ea egremiaç&o de Gramacho
(Caxias).

CONVOCAÇÃO
Fará • promissor encon-

tro « direção' técnica do GIP.
convoca todos oa jogadores a
comparecerem àa 12,30 horas,
no final da linha do ônibus
— Gramacho-Praça Mauá de
onde seguirão para o local da
pugna.

OS QUADROS
Aa equipes para o Jfigo

principal deverá pisar o g.a-
mado com a seguinte consti-
tuição:

SANTA CRUZ — Pernam-
bu<"0, índio e Josí Carlos —
V anda, Santos e Penha —¦

Pedrlnho, Chico, Juarez, Giro-
mar e MinzSo.

GIP — Gerson, Arquimedes
e Mariano — Eliezer, Carli-
nho I e Edlvaldo — Israel,
Saraiva, Milton, Degas • e
Enéa».

PRELIMINAR
Para a preliminar apenas o

Santa Cruz Cruz tem ?ua ea-
calação defenida, qüe é a se-
guinte:

j Josó Cabo — Nelson e Ge-
, raldo — Antônio, Moisés e Pa-

lito — Mário, Nacl, Valter,
Sebastião e Itamar.

LIBERDADE: Orlando: Jor-
Bu c Nandl; Moaclr (»ea).
Vitamar e Sérgio; Balclro, Ra-
In. Paulinho, Ec'1'mar i» Nol.
ton.

IPIRANGA: Nel; Moncir •
Alcides; Valtlnho, Valter o S5Ú-
runga; Jocellr. Adalr, Bira,
Cunha o Pemambucu.

COSTA BARROS: Expedi-
to; Jorge e Assis; J. Melo,• - Atialda; Juarez. Má*
rio, Brlvlo Elcsbáo c Luiz.

AUTORIDADES
ESCALADAS

O, VERDE X LIDERDADE
Juiz da FMF. Dopnrtamen-

to Autônomo. Delegado: IpI-
runga.
IPIRANGA X C. BARROS

Juiz: Nelson Paulo da
LAHG. DeleRndo:
ESTATÍSTICA COLOCAÇÕES

AMADORES: 1») Curo Ver-
1 dc 7: 2«) Darrns Filho o Cos-
! ta Bnrros 8; 3M Ipiranga, '•>:

V) Liberdade. 10; 5M Mongo.
IC; 6') Juvcntus. 2S; 7') Con*
lon:ír'o. M: 8») Unlflo do Ho-
nArln. 32; 9') Unlflo R. Mi*
rnnda, 36.

ASPIRANTE: 1») Barros
Filho, 0; 2') Ouro Verve. !';
3'i Costa Barros. 10; 1») Li-
berdade, 15; P») iRÍranira 1«:
(;-) Juventus, 24; 7') UnTio de
Honório, 2G; S"l Men^o. H'.;-. P'l
Cen enário, 30; 10' Juventus 32
DEFESA MENOS VASADA

Ouro Verde e Cosia Barros
com 24 lenlor,
ATAQUE MATS POSITIVO

Liberdade 09 gols.
ARTILHEIROS

Adalr Ipiranga — Egulmar
e Elesbflo Costa Barros com
11 tentos.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CFZAR
PIMENTEL
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LIGA SUBURBANA

jAJVGLO-BRASILKIRO E C.
MELHORAMENTOS EM ÍUTA

PELA VICELEDERANCA
O Lider enfrentará o ^Rriotritílta — Cnrtntta
fíVcil do Vera Crua; IrcnfóTâò Rubro-Verde —

Dcta!hes~
O I- Campeonato da Liga,

Suburbana (Vnz Lobo) prós-
segue com grande antmncflo
e no tardo do ho,|o terá quatro
porflas qun mnntorflo 0,9 fnns
dn Linha Rio D'Ouro cm rçrnn-de atividade. No cotejo pr.'ÍU.
clnol ostnrflo om aeflo o», qua..
dros do An"'oBrasllelro e ('o
Centro Melhoramento, aut*
lntnrflo nela vlco-llderanc.t.
Nflo hS favorito p nmbos cs-
tflo cm ponto de bala.

BEJAMIM X
BARRE1RINHA , 

'
O lider P.-lnmltn tert um

sério comoromi^ço a saldar
frente tto Barrelrlciha quo 4 e>
Terenlrn Colocado, "Òs rapaiwi
da—laquria rubra estflo txn*
finnto.s nn vitôrln onnuant»
seu nntayonlsta está dispo»'»
n quebrar n Invencibilidade
do I.lrler.

CARTADA FÁCIL PARA O VERA CRUZ
O Vera Cruz terá um fflcll e-mpromisso liojo frente •

Rubro-Verde, que 6 o
um

«lanterninha».
COMPLENTO

)E

2a»., 4as. e Uai., das M
às IB h».*. 3a». 5«s. e *i
bados Au '0 *s IS hs

CONSULTÓRIO:
Rna lfi de Nnvmbro. 184
Niterói - Telefone* '" *T

Vw.A.VW\J\^WWV«AArV

Trio final do Costa Birros que esti disposto a "parar" o ataque do
Ipiranga

LIGA LEOPOLDINENSE

S.P.R. E QUITUNGO EM LUTA
PELO TÍTULO DE ASPIRANTES
Mais dois cotejos na tarde de hoje no campo do
Bonsucesso — No encontro principal, Grêmio
x B. de Pina em luta pela terceira colocação

Ser realizada hojo a últi- Os pvélios em foco .erflo
ma etapa do I Campeonato da realizados no gramado de Tei-
Liga Leopoldinense Mm os xeira de Castro.
jogos entre S.P.R. e Quitungo
na categoria de aspirantes
que decidirão o titulo e Grê-
mio Côrdovilense e Braz de
Pina que lutarão pela terceira
colocação.

AUTORIDADES
ESCALADAS

S. P. R. x QUITUNGO
As 12,45 horas.

Juiz Nilton Sofia.
Delegado L'no Almeida.

GRÊMIO X B. DE PINA
Juiz: M. A^elda

Delegado: Lino Barbosa

No complemento teremos um cotejo equlbrado entre 15 da
Janeiro e Beija Flor. - j

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(N06 CASOS [NDICADf)S) - Consulta popular

CLINICA 1)0 ÜK. SANTOS DIAS
IIOKARIO.* üiàrtami**if.\ dns 14 fc> IG horaa.

Tratamento peia normoniotcraina e alta rr-:t(uei,cia
especifica Ia velhice precoce in Itinvão su.viiai no homem
e na mulher liritabllldade. r.-tcli?;a e IníOnia nes casosInoicanos enfermagem a cargo dt tícmco >¦ profissionaldiplomado.

BUA SAO JOSR lítí - 9- ANDAR —
CON .1 UNI O. UÜS - iLL.: aj-IttüO

i ji'

«EPORltftiPJPULM

riC-TACéotal!

SE DUVIDA,
- VENHA VER

AMAURV LHí; ofereço «tm»-
9* esponja 150,00. Camlaa llatra-

ria Italiana 180,00. Camisas prg-' tas friso branco ÍIW.OO. Blusao
ile trlcoline listrada 200,00. I»a
Ia Alfândega 318 — 1» enuar
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
té Maurício, 28fi na Penha •
Av. Nllo Peçanha 376, Caxias,
S. do Rio.

m Rádio
sÈ.

TRANSMITE PROGRAMAS
WARIOS PARA Q BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
•áas 20 às 23 horas

As transmlsaOes da Rádio Centra! de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

t§3> /m
^aa^aríaal »BB^*''J5t J i\í» ^£ V »MA SZtáÊ /k ll*i**'r\
IJiáa L^r V VFn's'!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA URADESTEb, 31

E bem brasileiro I I

AOS TRABALHADORES EM MOINHOS, AO POVO
EM GERAL E AS AUTORIDADES COMPETENTES

A Diretoria do Sindicato e a Co-
nÜKsão dc Salários constituída, do grupo
de moinhos, sente-se no dever de vir à
público esclarecer que, para conhecimen-
to de todos que a Diretoria e Comissão
de Salários, não se responsaWliwii-á pelas
medidas extremas que a classe venha
adotar diante do criado de coisas e o
tratamento de indiferunoas que temo*
recebido, ou melhor, m& vontade dos a*-
nhores empregadores em negociar um
acordo que interesse à ckaae. Mas esta
indiferença os trabalhadores safcerío
responder eom ma unidade e «mflança
na sua própria íôrça. Trata-se do em
guinte:

1) Que estaaae* unidos pela «ta-
quista da tabela inicial aprovada pela
assembléia realizada ao dia 14 de maio
p.p., ou seja 60% eom nm mínimo de
2 mil cruzeiros e um adicional de 1%,
a partir de cinco «aos de serviço na em-
presa, tendo em vista reparar tejwtisae
cometidas com os trabalhadoras anti-
gos « as necessidades qne passamos eom
nossas, famílias, diante da Incessante
elevação do ensto de vida.

S) Qraal tem sido a sttteAs pa-
tronai?

Desde a 1* osmwaleaçio da ohutw
através do Sindicato, ainda em male.
houve várias tentativas diretamente com
o 8'nd'cato patronal e a filtima atravé*
do DNT, sendo que todas esoas inicia
tlvas foram negativas, face a ausência
dos senhores empregadores, nos referi-
dos encontros. Outra resoluç»o da tm-
sembléla foi nue se nie fôssemos aitm-
dldos até o Ârn 15-7-57. »* fsrhjmi*
paralisas*"- Comunicadas estas resom-

ções ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
êste nos formulou um apelo, frisando que
iria se entender com os senhores em-
pregadores, para uma solução rápida.
Confiantes na palavra de S. Excia. os
trabalhadores se mantiveram serenos
até a realização da mesa redonda do dia
19 p.p. Entretanto, os patrões com suas
artimanhas já conhecidas por todos, não
compareceram pessoalmente, limitando-
-se apenas a enviar um ofício justiiican-
do a sua ausência e ao mesmo tempo so-
licitavam mais um prazo até o dia 2 de
agosto próximo, ocasião em que dariam
uma resposta. A classe mais uma vez
atendeu ao pedido das autoridades do
DNT.

Trabalhadores, a manobra patronal
ê jogar a responsabilidade sôbre nós pro-
telando os entendimentos, prejudicando
desta forma a vigência do acordo a ser
firmado, do qual são useiros e veaeiros
« além de seus Iueros excessivos atra-
vés des constantes aumentos de seus
prsdatese snb-produtos, duas vezes na
farinha, verificados no AHimo ano. Qne-
rena mais nma vez transformar a nossa
Jnsta reivindicação em trampolim pam
novas majorações dc seus produtos.

Companheiros, preparemo-nos con-
tra a manobra patronal fortalecendo a
iiosM unsdade e or??>nizacãó em dr-tf-na
•Ia no*«n taVln e da vifçfairia do acôr-
do a partir dp l* de Kilho

Todos à assembléia monstro ê* Mm
% de agosto.

itto de Janeira, IT-7-1WI.

A DIRETORIA R OOW***'> l*E
SALÁRIOS.

Traduzido da edição cm inglês publicada
na China

¦ '
JIN-M IN-Jl-P AO
(«DIArlo do Povo», da Paqulm)

HwLiiZy] E^ElfjÊ iw\- ím\

AINDA SÔBRE

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO p

I—' 1

caüiiru :M j/m
BÂiâNO ^—^/ |
Cortam-»» quiabos em rodai finai, colo- ^SFlIitt' Í2á^^5fK i JÊm W,eando-ai em água quante poro ir ao %mW\Jj0$ffi"anfoÀ-'>^ ' *' Wl

eo|ú (eslai assadas) sorão adicionadoi _^^Ê" i 'ã

(tudo muito b»m socado) ao quiabo «£§§ $ Èf*S
fervendo, flola-s» azeite de dendê até ;=£¦?" i /l
eoror bastante. Uma cabeça de peix» ^Z~~ |/'
bem asioda dovo sor eimigalhada den. ^^ ^^zZ*i*W Í-i
Ira dos çuiabos, com pimenta à von- ISSí'- ^^2^Í Í'*W
tod». Oiründo a chan.n do sou ^SSàJaSÜ ^L^^[~-'- ¦ 1
Mlna»sú$ dor porcoiidosos quiobos, ^f^BÍHgK ji ^ \
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tftmpafot, mma répMo • •<*******>
comente, en rafaiçSat diériet • w
<noi> fomosoi pratos ém
*t*sitm a immnatimmmm

lír.i tittema rogutaíj
si* entrego • da toraetirnaalo áti'aaibsirtvat

Si. VITÓRIA um.
Rua Juan Pablo Duarte N.'50, tom.

Ate de Jmneir*
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FLAMENGO x AMERICA
SENSAÇÃO DE HOJE NO MARACANÃ

AUTORIDADES ESCALADAS
PARA A 1/ RODADA

FLAMENGO X AMflRlCÀ -- WoHMoi»'** - Mi,
Zsmn Rlnlrhcr. ...

Auxiliarei, LlnS Teixeira c Clcoro Verttn J*n»or.
Juvenis - Juiz Antônio Vluj*.
Auxlllores, Jorge l.omoR e Rlalr AJwnUrn.
Aspirantes — (Terça-feira h noKc - J\*te. Miguel

An*AuxniHnre*, 
Pedro Moral» Sobrinho e H«te Brum N«vm.

MADUREIRA X BANGU - Proflustonnta — Ju»r,
'^jKStawli.0 

Mlgiwl Angílo Rw» e Jofé OmWI *>*
brtaiho.

. Juvenis — Juiz, Cláudio Mugullt&es.
Auxiliares, Rubens Gomes e ./.urtvi.l Oome».
Aspirantes — (Terça-feira íi noite) — Juiz, MMuei

AuxUlaros, Serafim Moreno e Valdemar Melrefcs.
OLARIA X S. CRISTÓVÃO - Proflsslonsls - J*****-.

EimAplo dn Queiroz.
Auxlllores, Pedro Mota e Euclides Silva.
Juvenis, Valdir Pinheiro c Vnltcr Alvos.
Aspirantes — (Terçn-felra A noite) — Jww, AHwocnto

AÚ.xlllarcs, Vnllcr Caetano e José Adéllo Silva Maia.
FLUMINENSE X VASCO - (Aspirantes, terça-feira

à noite) — Juiz Eunnpio de Queiroz.
Auxiliares, Nnno Alvares Ribeiro e Guilherme SHvn

Gomes.

Preparado* para unia apresentação de gala os rubro-negro* — Con-

fiança absoluta empolga os diabos rubro* •— Esperada uma grande
arrecadação — Preliminar., os quadros e o juiz da pugna

iãM

¦

Será disputado no Maraca-
11» estn tardo o V clássico do
presente cnmpoana.o, rounln-
do ns equipes do FlnmcnRo e
do América. Orando expcctti-
tlva h» em torno dQStn Piut'*
ds, pois tratu-Ho da estréia
ne dois dos mais sérios cau-
dldatos ao titulo máximo dn
temperado, tentando o Fia-
mengo reaver o titulo perdi -
do no ano passado pnra o
Vasco da Gama. e n Amérl-
ca burcando o titulo quo nno
consegue há vários anos.
GRANDE ARRECADAÇÃO

ESTA TARDE
"Superam os dirigentes da

FMF e das equipes disputai!-
tes quc um grande público
acorra ao maior estádio do
mundo para assistir à parti-
da, coisa quc sempre ncon-
tece nos grandes jogos, espe-
clalmentc quando o Flamen*
go atua,csperando-se, portan-
to uma arrecadação exepclo-
uai.

ANO X — Kio dc Janeiro, Domingo, 28 de Julho d«s 1957 — N. 2.1W

DIRETOR: PEDXO MOTTA LIMA
^^^^^^^^mm^^mm^^^^^^^^^^^^^mwmwmmmmmmwmmmWÊÊvmmmmmwmmmmmimm^Êmiaann^mmm
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Olaria e S. Cristóvão
Jogarão em Bariri
Prélio equilibrado e o mais íraco da rodada •• Como

formarão as duas equipes
A partida que se apresen-

m eom0 a ma's fraca da do-
«ílngueira será a quc será jo-
jtada na rua Bariri e que reu-
«irá as equipes do Olaria e
do Sao Cristóvão, com efel-
to este ano ao contrário dos
eampeonatos passados os dois
conjuntos apresen am-se bem
'apagadamente, som grandes
[reforços e Vendendo os bons
valores quc possuíam.

O S. CRISTÓVÃO
A equipe da rua Figueira

He Melo apresenta-se esta tar-
de com os mesmos valores
la temporada passada, onde
ter apagada figura e ainda
desfalcado do* seu melhor jo-
gador o centro-médio Bene-
dito, que foi cedido a0 Corhv
tias de São Paulo. O treina-
dor cadete Eduardo Pelegrinl'•«preparador dos juvenis

. |o Vasco da Gama esta espp-
tençoso de bom resultado pa-
»a esta tarde, o que se nos
«presentn bem diíicil.
6EM ERNANI O OLARIA

Com o Olaria sucedi; o mes-
fio que o São Cristóvão, nüo
ac renovaram e nem progre-

dlram os rapazes da simpa-
tica agremiação da Rua Ba-
riri, tendo ainda vendido um
de seus melhores valores, o
arqueiro Ernani, que foi ce-
dldo ao Bangu.

Por todos estes motivos.a
partida entre Olaria e Sfio
Cristóvlio deverá çer dss .nais
equilibradas, com um ligeiro
favoritismo para o Olaria cm
virtude do fator campo.

EQUIPES. HORÁRIO
E PRELIMINAR

Formarto assim as duas
equipes:

S. CRISTÓVÃO: Geraldo;
Osmindo e Jorge; NHo, Gil-
berto e Medeiros; China.
Walson, Hélio L Russo e Oli-
var.

OLARIA: Walter I; Joel e
Ren«to; Rica Wilson e Duar-
te; Almlr, César, Bera, Luiz
e Mário.

A preliminar será jogada
às 13,15 horas e o jogo prin-
cipal às 15,15 hrs. Na pre-
liminar jogarão os juvenis
em partida das mais equill-
brada.

FLAMENGO, TIME JOVEM
E LUTADOR

Todos os prognósticos nu-
tòrlzanvso n prover parn. es-
in tardo umn partida renhi-
damente disputado, pnl.i .•'li-
mengo o América sfio tr.ull-
clonnlmentc grandes advoi-
-.lírios. Acresce ainda que,
nos últimos anos, os diabos
rubros vôrn sc constituindo,
uns dos mnls sírios rivais
Mon rubro-nogros, inclusive
disputando a melhor de 3 cm.
1035, quando o Flamengo sa-
groti-sc cnmpcfio.

Tanto o Flamengo como o
América encontram-se mui-
to bem preparados. O cubro-
•negro, apesar do desfalque
de jogadores como Inrtlo. Pau-
Unho, Evnrlsto e Servllio,
cedido a outros clubes, npre-
senta-se com uma boa («qui*
pe. com vários vnlo.es novos
formados na própria Gávea,
sob a direção do competente
treinador Flcltas Sollch.

Assim. par-, o posto de In-
dio teremos o jovem o 'utii-
ros0 jogador Henrique, bi*
campefto dos artilheiros nos
ns plrantes, c que Inclusive
Já Integrou a equipe prlncl-
pai por diversas vezes, com
pleno exito. Para o pftsto de
Kvarlsto está escalado o meia
direita Moacir, que inclusl-
ve Já Integrou a seleção na-
cional e é uma das mais gra-
tas promessas para o fute-
boi brasileiro.

O arco, que era um dos
grandes problemas para So-
llch. nfio constitui mais dú-
vlda para os rubronegros,
pois o jogador Ari voltou à
sua antiga e soberba forma.
Nas pontas continuarão Joel
e Zagalo, como nas últimas
compromissos. Pela meia es-
querda o jovem e já consa-
grado Dida.

Os integrantes da defesa
da Gávea serão os mesmos
dos últimos jogos. Assim na
zaga estarão Tomiros e Pa*

vao, parelhn j,í que se eons*
iltul om verdadeiro bnlunrte
dn equipe,

Nn linha mêdln estarão Jn-
dlr, Dcquinlin o Jordnn, o-
mesmos Jogadores destas po*
plçOcs nos últimos nnos, sen

Na Unha avançada o Am*-
rica apresentará nela nontn
direita Canário, nn mcln dl-
relta o excelente Alnrcon, no
contro o confuso porém grnn-
do lutador Leônltlns, quo sem-
pro leva o pânico à defesaslcóes nns últimos anos, ;*nn- i#,v '.*-¦•• y »•—¦¦— ¦• 

Io dc 
"rnônr 

q..o „ centro-1 «Jo adversário por fazer ex*.*
-médio Dequlnhn está voltai» £-^V.0iJSí£tS .lü!.
do ft sun formo, quando lnclii
slve ciiegou n ser o centro- .
•médio dns seleções enrioen e ,
nnclonnl. Jadlr em ótima
forma, como quando Integrou
o selecionado brasileiro, e
Jordan sendo o mesmo Jor-
tlan de sempre. ,corre'o, so-
brio o eficlnnte.
TININDO OS AMERICANOS

Ainda sob n recrutoçüo téc-
nica de Oscar, os amerlci-
nos, pode-se dizer que estilo
retornando ft grande forma
de tnmnos atrás. Depois de
uma série de partidas Infe-
lizos contra Madureira e Can-
t0 do Rio, os diabos rubros
dcdlcaram-So com afinco aos
treinamentos e já contra o
Beníica conseguiram uma boa
atuação, tendo empatado com
9 homens apenns. pelo aper-
tado escore de lxl, cedendo
0 rmnate apenas nos mlnu-
tos finais do prélio.

ALABCON DE VOLTA*.
GRANDE REFORÇO

Retornará ns canchas esta
tarde o consagrado moi;l pa-
rngunlo Alnrcon. que so cons-
lltulrá num grande reforço
para o time de Campos Sa-
les polns suas excepcionais
qualidades de meia armador.

SEM NOVIDADES
O AMÉRICA

O América atuará com a
sua constituição costumeira,
no arco o sempre eficiente
Pompéia, a segura linha de
zagueiros composta de Ru-
bens, Edson e Lúcio, como
médios volantes atuarão He-
lio e'Pacheco, antigo defen-
sor do Bonsucesso e que vem
se revelando um ótimo joga-
dor este ano. ¦

norteando as vezes até seus
próprios compnnhclros do
quadro.

Nn esquerda está a dúvida
do América, pois tanto Joio
Carlos com0 Romeiro <*stno
em excelente forma, tendo
Oscar nflrmado que sô nn ho-
ra ri-, partida será Indicado o
dono da posição, pendonto,
porém, mnls para Joilo Car*
los. Nn ponta esquerda Joga-
rá Ferreiro, sempre útil.
ÚLTIMOS COMPROMISSOS

DOS DOIS QUADROS
Em suas últimas apresen-

tações o Flamengo triunfou
sobre o Atlético Mineiro por
2x1, sobre o Olímpico de Ln-
vras por 5x1 e sobre o Cnn-
to do Rio por 7x0. Por acu
turno o América empatou
com o Ben lica por lxl, per-
ncu para o Canto do Rio por
1x0 e triunfou em Cachoelro
do Itapemlrim e Castelo pir
4x1 e -1x2, resnnctivamente.

QUADROS
Será está ft provável for-

mação dns equipes:
FLAMENGO: Ari; Toml-

res,. Pavão Jordnn, Jadlr e
ilequinhn; Joel. Moacir. Hen-
rique, Dida e Zagalo.

"AMÉRICA: Pompéia; Lú-
cio. Edson o Rubens; Hélio e
Pacheco; Canário, Alnrcon
Lcônldas. João Carlos (Romei-
rol e Ferreira.

Na peleja preliminar joga-
rão os juvenis dns duas eqttl-
pes, sondo que o Flamengo,
campeão do ano passado, se
apresenta como favorito.

HORÁRIO DA PARTIDA
O jogo principal começara

às 15,15 horns. e a prelimi-
nar as 13,15 horas.
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Irá à Bulgária o Presidente do
Comitê Olímpico Interiiaeioiial

Recuau do Departamenío da £siado Amsríeana
ante os protestos dos desportistas honestos —

Concedido finalmente o visto
O presidente do Comitê

Olímpico Internacional, «r.
Avcry Brundag, teve final-
mente concedida a licença
para visitar a Bulgária, li-
cença esta que lhe vinha
sendo negada insistente-
mente pelo Departamento
de Estado norte-americano.

Em conscquCncia dn nc-
gativa para a concessão do
visto o senhor Bmndnge tl*
nhn ameaçado renunciar no
alto cargo que ocupa no es-
porte Internacional. O mo.
tivo da viagem do sr- l-run-
dnge a Sofia prendo^e à
reunião do Comitê Olimpi-

co Internacional, quc so reali-
zará naquela cidade Ouan-
do a noticia da negativa do

visto paru Brundagc íoi cc
nheclda, -.rand-r, protesto*
foram levantados contra
esta Intromissão Indébita .-
arbitrária do Departamento
do Estado no terreno cs-
portivo pela maioria abso-
luta dos paist-i nue oom-
nõem » Cornitè Olímpico .e
por jornais dos EE UU e dn
mundo inteiro, o qus íez o
Departamento do Estadç
voltar atrás, dando iinnl-
mente o visto.

Um porta-vaz do govêrno
americano recusou-se a co-
montar a conòsssao do vi*-
to, afirmando apenas <;que
agora convinha ser o mes-
nio cflnccdjdo»,

Edson, Ferreira, Leònidas e Canário, qrandes valores do "onze" do América

Periga o Bangu
Conselheiro Gali
NWio e CtfciMBS, as dúvidas no quadro banguense - Sem Navarro,*

Fernando, os campeões do Torneio Início tem esperanças num resuKad*
honroso — Quadros prováveis

Afirmou o Presidente da F.I.B.A.:

"Será Igual ao de Melbourne
0 TORNEIO DE MOSCOU"
Bêrca da 24 partioipaiitai, tactaüva oi «m^oteraa brtrilajros T
i FIM decidiu por HMRimitkMlt m iiftair aoe soyléHoos ac co«oi»ora.

çâac daaaa 2 S.» anifcfcério

Nadador Brasileiro Tentará
a Travessia Capri-Nápoles

-¦£
I Como fem tendo amplamcn-
«otlclaoo na imprensa ilei-tiv
Capital, reallzar-se-â. em Mos-

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Sô voce c que nlo tem. Apro»
«relte • -essu oportunidade que
AMAÜRV lhe eferoce de você
também possuir u suu Lambrct-
ta e verá como a vlda é boa. E,
Hualquer loja de Amaury vocô
«onsegulrft o seu cupon seja qual
ÍOr a sua romprn. Rua da Al-
fandega 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7. Una Josó Mau-

• rlclo 286, na Penha. Av. Nilo
ffecnnha 276, Caxias, E. do Hio.

cou, em agosto próJwtmo vin-
douro, um grande torneio ln-
ternuclonal de basquetebol, em
comomoraQão do 2b° nniversâ-
rio de fundaçio da Federação
Internacional de Basquetebol.
que o patrocinara. Êsse Impor-
tante certame do belo e difícil
esporte da bola ao cesto estft
incluído no grandioso progra-
ma dos III Jogos Desportivosi
Internacionais da Juventude,
que na mesma ocasião estarão
sendo disputados naquela im-
portante metrópole européia.

Sobre a ImpoHftncla de que
se reveste o Torneio, o primei-

placar
esportivo

©AMFBOrfAT©

HO MAEACANA: Flamengo x ApaéHw
JEM BARIRI: OlarU x SSo CrtotA»«o
SM MADUREIRA: Bangu x MiXlmiái»

CAMPBONATO FACUMl

(IP)

Ho *P*Mrio x Noroeatc — bo
Oortaitians x XV de Novembro
Portuguesa x Taubaté — «o CanMH
Juventus x XV de Jaú

Sfio Bento x Ferroviária — «tu Si*
-Jabaquara x Ipiranga —- em
Guarani x Botafogo — «m
ZJnense x' Portngnísa Santlata — em Um*

ISi:-lis

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Clinico DR N. ISIDORO 
na hora. TUDO RÁPIDO — CrodMrlo — BÜA KLPIDIO
BOA MORTE, ?sn — Pnç* àn Bomtttn * HADDOCK
T.OBO. OR — Ti>l.: 48-1078 — ¦HlUllIMlii «¦) ¦OPOUDD

ORÇAMENTOS SEM COMPBOMMO
ÍM»MÍ*p«ftgK^^g**<MM»'M> «**^ ¦ HMMMW<

ro de que participa o Brasil,
na URSS, transcrevemos, aqui,
parto da declaraçãOes feitas
em entrevista coletiva concedi-
da a imprensa soviC-tlca, o pre- I
sidente da FIFA, Mister June» i
conhecido e abalizado despor-
tista americano.

"SEKA igÜÁÍ.
AO DE MELUURNi*;...''

— Este ano a Federação In-
ternacional de Basquetebol ce-
lebrarft o seu 2õ° aniversário
de existência. Comemorando
este grande acontecimento se-
ra-efetuado um grande torneio
internacional de basquetebol.
Ja incluído no programa do:»
III Jogos Despor.tlvos Intermi-
cionais da Juventude, nesta
«rande cidade. Terá caráter
oficial e o patrocínio da FIFA,
poli, como M sabe, os despoi-
tistas soviéticos possuem va6-
ta experiência na ni*-:~ "¦ii.ttu
dísses certames. Em 1952 e em
1553 foram ali reaiiaailos ob
campeonatoa masculinos e fe-
minino» da zona européia. Fo-
ram magníficos em seus re-
•ultados técnicos, um modelo
d* organização. For essiu ra-
xoes a FIFA decidiu, por una-
nlmidade, encarregar a Fede-
r&ç&o Soviética de Basquetebol
d* rMllza-lo, tem lmiuietaçao.
certa d* qu* («rio repetidos o»
¦Hwm anterlore».

"Este Torneio — proeee-
¦ulu Mlíter Jone» — reunira
cerca de 24 equipes, devendo
oferecer atrativos e interesse
idênticos aos que assinalarão o
efetuado nas Olimpíadas de
Melburne.

Referindo-se aos III Jogos
Desportivos Internacional»
da Juventude, afirmou o des-
portista norte-americano:

E' uma boa idéia, pos-
to que os jogos da juventu-
dt contribuem para estreitar
a amizade entre todo» oi des-
portifrtaa que delea parti-*.-
püa.

Abftio Álvaro da Costa
Couto, o nadador brasi-
leiro que tentará esta ma-
nhã » travessia de Capri
a Nápoles e que no pró-
ximo dia S tentará a tra-
vessia do Canal da Man-
cha. O nadador nacional

passou 9 meses em rigo-
roso treinamento em São
Paulo e deverá fazer boa
figura na Europa

Hk:- &m B

Cada Cabeça, Uma Sentença
, .<0 Clube brasileiro de maior cartaz na Europa é o 

|
Vasco da Gama» — José da Gama. |

i ,A volta do Bonsucesso ocorreu porque o treinador |
Newfen Cardoso me desrespeitou, faria isto corn qual- 

|niipr clube». —- O mesmo. , ú
SS virá logo como treinador antes teâoun. I

periodo do experiência no America». - Giulite Cputiniio 
|

i *Os portugueses do Benfica jogam muita bola, foi pena |
não terem saião invictos como mereciam» — Jorge ae 

|Souza H
.Brasileiros! O Bangu espera que cada um cumpra o

seu dever no campo de batalha contra o Madureira*».
Gentil Cardoso

|> <Eu vou mostrar ao** espanhóis como se joga bola» -
-Didi

r <Ainda sou o mesmo do trl-çampeonat**-'— Sinlorlano
Garcia.

t> «Se o Maninho não emagrecer, vou fazer Ôle correr
da Gávea até a cidade». — Jaime de Almeida.

r <Quando eu pegar o Carlos Gomes vou ter uma con-
versa muito «amigável*- com este rapaz>. — Martim
Francisco.
«.O «papai» tem aula marcada
lheiro Galvâo. — Zizinho

seta noit« «an <3anse- 1

ji
V3a.*#mn4m <*m

— Trta diM antea do M-
tim do Torneio estarei em
Moscou para colaborar em tu-
do o que puder ommnensm

«Prefiro
falta». —

viver de
Ademir.

ilusões e pensur f*oe ainda ."Ko

«Esta tarde vai estrear o HSf Jogador do namengoí-.
— Jaime de Carvalho.
«"£" hoje moçada, que o Mengo joga, e vamos no»."..'».—
República da Praia do Pinto

- «E' com o coração sangrando que eu vou pedir aos
jurados que multem Calazans e Wilson «0% de seus
vencimentos". — Gsntil Cardoso.

. «Gentil alojou os cobras do Bangu em Lima num hotel
de luxo, enquanto os outros ficavam numa pensão cha-
mada «pensão do Esqueleto» — Ciplüo Martins

> «O Presidente da República ficou entusiasmado eom a
perspectiva do reatamento das relações esportivas *n-
tre Brasil e URSS". — Deputado .Geraldo Starling.

ii *
Al JH»*Mms*n**i' wiawi"'

«E até quarta feira, pessoal O redator da seção

Jogará o Bangu eetatar-
de uma cartada tias mais
arriscadas, em sua peleja
de estréia no campeonato,
quando enfrentará o Madu-
reira, campeão dn Torn-io
Inicio, no estndinho de Con-
selheiro Galvâo.

COTEJO DE PROPOR-
ÇÕES INTERESSANTES

A partida desta tarde
apresenta interessantes as-
péctos para a torcida que
irá a Madureira, sendo de
ee destacar a volta do Ban-
gu aos, gramados da cidade,
depois' de vitoriosa excur-
são pelas Américas Central
e do Sul, onde só foi derro.
tado uma única vez. tendo
conseguido 14 vitórias.
PROBLEMAS NO BANGU

A escalação da equipe de
Moça Bonita só será conhe-
cida momentos antes da pnr-
tida, pois Gentil Cardo.:o
tem várias dúvidas na ..qui-
pe, no arco, onde Ernani e
Ubirajara encontram-se em
grande forma, e na ponta
esquerda onde Nivio, retor-
nando de longa inativldade,
talvez ceda o seu logar a
Décio Esteves. Calazans ain-
da é um problema, em vir-
tude do incidente com o trei-
nador Gentil Cardoso. Mas
de qualquer forma o Ban-
gu apresentará uma boa
equipe que devará propor-
cionnr tuna bon exibição à
sua torcida que sem dúvi-
da ocorrerá a Conselheiro
Galvâo.

COM TODA O FORÇA
O MADUREIRA

Os campeõe.3 do Torneio
Inicio se apresentarão à
sua torcida em grande for-
ma. A equipe dirigida por
Jorge Vieira, ostá bem pre-
parada e s-rá totalmente

, modificada da <iue foi cam-
peão do Torneio Inicio.

Não escondem os dirigen-
teg do tricolor suburbano o
desejo de uma grande vHó-
ria, proporcionando, assim,
uma grande satisfação h
simpática torcida subúrba-
na.

AUSENTES NAVARRO
E FERNANDO

Os jogadores madureiren-
ses Navarro e Fernando es-
tarSo ausentes da peleja
desta tarde, o primeiro com
séria contusão e o segundo
por estar de serviço na uni-
dade militar onde serve.

.QUADROS, HORÁRIO
E PRELIMINAR

Os quadros serão os »e-
quintes:

BAN.GU: Ernani (Ublrala-¦
ra), Darci I, Darci II e Nil-
ton, Haroldo e Zózimo Cala-
zans (Alcides., Zizinho, Ubali
do, Má"0 e Nivio (Décio Es-
têves).

j MADUREIRA: Ari Bitum
i

UMA LAMBKETTA
EM SEU DESTINO

Oferta de AMAUR". que lhe
.iterece: Cueca» fundo chato a
30,00. Cuecas fundo chato em
¦mperlor tricoiine 5O.00. Blusflo
rm superior cambraia de Unho
Inglesa 500,00 e o cupon para
voei concorrer a Lambretta. Rua
da Alfândega 318 — 1» andar,
lUm Vinte de Abril 7 loja. Rua
José Maurício 286-A, na Penha e
Av. Nilo Pcewüu. XH GMfcM.
A-MM»

e Salvador; Nilo, Apél o Dú-
cio; Bira, Maurício Zé Hen-
rique, Fração e Osvaldo.
PRELLMINAR DE JUVENIS

A partida preliminar lera
jogada entre os juvenis dos

2 clubes aparecendo o* b*»»j
Euenser, como favoritos.

HORÁRIO DA PARTIDA $
O jogo inicial será inicia-

do às 15,15 horas e a parti-
da preliminar às 33.15 horas.

I fatos aê %etr$ân& I;
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Gemmino voltou a guiar
caminhão
Ademir afirma: <íNão «oi*

palhaço»
Vai acabar na justiça a

briga Zé da Gama x Bon
•sucesso

IV há c o m

'VI

I)

Ií)

Iü)

IV)

V)

VI)

O que e que
Rubens?
Adolfo de Oliveira vai des
mascarar Ramos de Freitas
Flávio Costa cobiçado pelo
Botafogo

O discutido jogador Genuíno teve o seu contrato;ter-
minado com o América. O clulfe rubro não se inte-
ressou pelo seu concurso e autorizou-o a procurar
clube Imediatamente vários clubes se interessaram
pelo seu concurso mas Genuíno preferiu abandonar
o futebol para voltar a Sete Lagoas para guiar, seu
caminhão.

O jogador Ademir afirmou à imprensa .esportiva
desta capital que não pensa e». absoluto em voltar *
jo"ar futebol profissionalmente, desmentindo assim
noücias que o davam como contratado pelo Bangu
nestes próximos dias. Afirmou ainda o «queixada»
jue «não seria agora aos 34 anos, que iria deslustm
o seu nome numa volta inglória.»
Continua dando panos para mangas a malograda
excursão do Bonsucesso a Europa, e que foi inter*
-rompida de modo tão inesperado em virtude de forte
desentendimento havido entre o treinador Newton
Cardoso e o empresário Josó da Gama. O treinados"
leopoldinense jà prestou seu relatório, resolvendo si
diretoria do Bonsucesso chamar a sua reunião o em-
presario José da Gama. Se as explicações de José
la Gama não satisfazerem aos leopoldinenses. o clube
ia Leopoídina dará queixa ao Conselho Nacional d»
Desportos e também à justiça comum.
Kstá sendo objeto de fortes comentários nas rodas ds
Flamengo, a situação do jogador Rubens. Há cerca d&
3 anos este jogador está afastado da equipe principaS,
tendo o seu contrato renovado por 2 vezes, e sende»
sempre colocado à margem do time. Propala-se que e>
treinador Fleitas Solich será interpelado pela direçaa
do Flamengo para que não se repita o «caso Esqui"-
dlnha>. .
Para os próximos dias, o presidente do Canto do Rio,
deputado Adolfo de Oliveira, está prometendo fazer
íensacionais revalaçóes à imprensa sobre a continui
«abotagem que o seu clube vem sofrendo por parte
do presidente da Federação Fluminense, professor
Ramos de Freitas. A rivalidade entre o presidente fl%*TFD e o clube alvi-celeste data desde a filiação i*'
Canto do Rio a FMF.
A vinda de Flavio ao Brasil em definitivo no dia W
dftste mês, já e«tá provocando reboliço nas nost«ü
alvl-negras. Embora n&o ae manifestando publlc**
mente, sabe-se que o Botafogo está disposto a gastitír
uma qHMatta \mn metumi .s» o&t&i&à&a d* WGMds

f, --v


